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0 AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E NSTRIJCTO. 

mos mister para o nosso assnmpto. 
E quando mesmo appareoesse algum 
indivíduo que nos compellissc a exhi-
bir faetos, cora ;i sua própria teima 
provaríamos exuberantemente o que 
acabamos de referir. 

Ora, bom conhecemos o risco que 
temos tle correr n'esta aventurosa em-
preza, e as inmimcros difíiculdadcs, 
que nos cumpre superar: mas o que 
é quç se faz, sem traballto, nYsk — 
Villle de lagrimas?.. . . —Labor omnia 
vincit—jfimos diante dos ellms; e 
Vúnscios de que o traballio tudo ven­
ce, trabalha remos constantes.... e 
bem pagos ficaremos, se algum fruc-
lo, poslo que immaturo, colher o 
publico, de nossas penosas fadigas. 

Demais, não sulcam igualmente o 
temível pclago da Imprensa, pussan-
les naus, o liumildes chacecos ? I 
Não temos \isto tantas \o/cs ira-
qtiissimos ôateis navegar empaveza-
dos e ufanos chegar ao almejado por­
to?!... Seremos nós somente os in­
felizes náufragos?!....— Deus o nào 
permittira por certo. 

Demos ao nosso pequeno esquife... 
(nào se assustem que não e fle condu­
zir mortos) o engraçado nome de— 

exemplos em nosso apoio; o quenàolAMOR-PEiiKErro—. iSein s'espantem; 
fazemos agora, porque o nào julga- porque,segundo a grammatica,àqua], 

is-nos trilhando a sonda, do 
jornalismo!.... Eis-nos fazen­
do gemer os prelos, e já sup-
pondo (jti • temos uma repu-

taçào eollossal, uni nonieillustre nos 
annaes dasLetlrasI.... Eis que ence­
tamos a viagem n'essa vereda tào se­
meada de espinhos, tào cheia de ro­
deios c precipícios, e tào diílicil de 
caminhar!.... 

A imprensa periódica é um rafir 
perigoso, em o qual a cada momento, 
se encontram mil syrtcs, e innume 
níveis cachopos naufragosos, onde o 
palinuro, por mais experiente, que 
seja, vc-se muitas xezes em risco de 
naufragar!.... E quantas outras, mau 
grado prezo a \ida sempre citara . 
encontra a morte n'esso pclago in-
sondavel ?!.... Mas, que valem refle­
xões, quando um ente racional inten­
ta uma cm prezo, o jura le\al-a ao 
cabo, por mais arriscada, e difficul-
tosa que soja?!.... 

O homem éo peior animal e o mais 
teimoso, que conhecemos, e nem 
para proval-o seria mister ir muito 
lonçc. Poderíamos citar milhares de 
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í ^ v í l com os nomes coi 
($&}i vas.— Mas. no oas 

os nào enganamos, deve serco-
t>Ctf nhecida dos nossos leitores,*—o nome 
XÈyj v uma voz com que se dào a conhecer 
fe=5 as cousas —; isto é: — boas o más,— 

nào podendo influir, por conseqüên­
cia, nas qualidades ou atlributos das 
pessoas ou cousas. K para prova 
tlYsla asserção, bastara dizer — que 

i cousas, c pessoas tào parecidas 
como a luz com as tre-

tso presente, tratare-
| mus de empregar todos os meios a 

nosso alcance, para que possamos 
desempenhar, se fòr possível, o lindo 
nome, que adoptamos. 

O AMOU-PEBFEITO.SO apresentará ás 
vezes alegre o prazenteiro,—se o tem 
po estiver bom, e a estação fòr pro­
picia; murcho, e sentimental,—se o 
stidueste o quizer desarraigar, e 050/ 
do verão reduzil-o a misett) pó; cri 
tico e picante, porem com decên­
cia,— se o cireumdaremhcrvas agres 
três, e o quizerem, por força , aca-

[1 nhar, e fazel-o fenecer antes tio tem-
Mj po; espinhoso, e eriçado,—quando 

' se lhe approxime alguma serpe vene­
nosa, com o intuito de feril-o. 

Mas, em qualquer d'estes casos, 
será sempre modesto c attencioso 
para cora o— Bello-Sexo, pois que é 
flòrzinha sempre apreciada das Bel­
las, e nào quer perder, por motivo ai 
gum, o bom conceito, de que goza. 

Aceitará, para fazer incluir em suas 
Nj columnas, tudo quanto lhe quizerem 
™ offertar, sendo escripto em estilo de­

cente e correcto. 
Esforçar-sc-ha por tornar-se va-i 

riado e interessante, juntando a uma 
critica razoável, e bem dirigida, úteis 

e prowitosas lições, que sempre se­
rão unidas ao mais delicioso recreio. 

Em conclusão:—se para alguns 
formos—silva espinhosa, — para a 
maior parte contamos que havemos 
de ser sempre — 

AMOU-PEHFEITO. 

REVISTA THEATRAL. 

M dia d'estes que pertencem aind" 
—par droit de conquéte, et par droit 
de naissance — á semana de que 

hoje é o uliiino dia—andava eu passeando 
no salão do thealro de S. Pedro, com o maior 
conquistador do bellosexo, que por ahi 
campêa, O TAMERLAO, é um manceho 
elegante, jauola pur sang, physionoinia ára­
be, olhos vivos e penetrantes, bigodes po­
voados, e graciosamente retorcidos, talhe 
esbello, e traje simples, mas bem composto. 
Se trouxera uuias bolas á Frederico, uma 
farda branca de largos canhões vermelhos, 
um chapéo de trois cornes e uma d'eslas es­
padas que carregavam denodadamcnle em 
Nerwende, ou em Fontenay, seria o mais 
aprimorado capitão dedragõesdeLuiz XIV. 

Então, finalmente, sahiu-se com uma des-
cripção apaixonada ; disse-me elle iníerpel-
lando-me, como se eu tivesse professado, e 
cíngido o cilicio de TRAPPA. 

— Como? interrompi eu. 
— O baile do Cassino inspirou-o. 
— Nem lá estive.... 
— Mas a sua Ella, que sahiu em certo jor­

nal, como a borboleta surgindo do estado de 
chrysalida. 

— Está enganado. Nunca me servi do jor 
nal para namoros typographicos. E' umaco-
bardia. E' peior do que metter cartas de í 
amores pela greta da porta, ou deixar o co­
ração ás furiadellas, esmagado entre duas fo­
lhas de um álbum. 

Enlão não era o seu retrato? E V C T 
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— Quero dar-lhe um prrt rito critico, r 
hermeui ulirii. Quando nas ehr&nicas da Be-
vista Theatral, como no mostratlur do Des-
marais vir trouxas d'ovos e alcorcas, altn-
hua-as ao meu collega, que tem .1 desventu­
ra tle ser solúvel como assucar na- agu.it de 
Cythcra. 

— Não, solúvel não é. E' eslhetico, ama 
o bello, devora-o. 

— Tome-o tomo qui/er. Fique aqui entre 
nós. E' uma predisposição dalma. O bello 
niliiiiro-o, dest-ievel-o não posso. 0 vne-.-i-
hularii) ou é muito curto ou muito si.fado: 
Não potlendo rasteol-o, ni-olho- me aos mo-
nossylaho", ás iutt-i jeirües, etc. 

— Quer um conceito que eu já tinha for­
mado ? 

— Qual ? 
— Cuslava-mc a crer que fosse sua aquel-

la lamúria. 
— Porque? disse eu, já quasi arrependi­

do de lhe haver dudo as premissas para tal 
conseqüência. 

— Essa c boa ! A sua physionomia não 
mente. Lt5-se-lhes nos olhos o iiulilTeren 
l i s i n o . 

Aqui ine puz eu a scismar, e achei que 
n'esle oráculo estavam incluidos dois juízos 
i-ontr.tiios. Um d'elles Ia/ia tio mim um lio 
mem serio, grave, inflexivt-l, prudente, unia 
e-spreie* de Endymion, insensível às frechas 
de Diana. Era lisonjeiro; mas o outro era 
pungente. Dava-me carta de sceptiro, vota 
va-me ao ostracismo, quehrava-me gratuita­
mente a corda do sentimento, e encanecia-
ine os cabcllos em um momento, como 
a perda de seis manusci iptos gregos os 
tinham feito alvejar, d'um dia para outro, ao 
philologo Guarini.—Consultei comigo a pon­
deração do negocio; rellecti que ainda não 
linha completado os annos em que a pruden 
cia e principalmente o senso, e as tranqui-
bernias eleiloraes empurram a gente para as 
freguezias...., colligi reminiscencias, enlrei 
no theatro, — folhiei aqui lie livro sihylino 

'pie se esl.-nilt* desde as tnrrinhas ati as frizas 
para achar a minha pagina, a-rmleci a alma, 
ee-itii as p.ilpebras com força para se nte 
a n mclhareiii os olhos, procurei convencer-
me de que me encendia o peito uma paixão 
volcanica, arrebalei- me, torci-me, su-pirri. 
e embriaguei-me num estado da alma que 
participava do enlevo do extasis e da prostra­
ção do delirio, trazendo á memória lodus os 
amores enlhusiasticos, c ardentes, que po­
voam ns l.istos do sentimentalisino desde * 
poetisa de Leshos, até ás ntgruras românti­
cas tle Wi-rii r, e d'ali ao ideal incomparavel 
da synipallna platônica, e infeliz de Julia e 
Raphael. 

Alargava-se-mr a alma cem vezes. O vol-
tãej rebentara para dar relevo á monolonia 
In plaiiiei. Desele- então juLui i que entrara 
i freqüentar a suavidade das |regiõfs bem-
aventuradas de Danle, dePelrarcha, de By-
ron. Tinha na cabeça como delineada e promp-
la a fábula inteira de uma epopéa tle amor. 
Entrara a conversar com os mysterios do 
s. nliuicnlo. Tinha apreciado o patlccer de 
lltloisn, provado i l.u a de fcl de Elernaui, 
i-hegatlo a dt cifrara metaphysica do suicídio 
tle W erlhcr. 

I inlia-me submettido a uma metomorpho-
se provocada, e como que artificial. Cin-
gium-mc agnra as roupagens vaptnusas dos 
apaixonados, sentia os pes despegai eiii-se da 
terra, e linha como umas velleidades de 
voar. Mas as a/as ? — Esmoreci concebendo 
que me faltava este órgão sobrenatural. 

As a/as dá-as a linguagem, o estilo, o co­
lorido, e a riqueza da elocução. 

Era lastimoso este couvencimento da in-
sufliciencia de todos os vocabulários. Dese­
jei realisar a unidade da arte na sua maior 
plenitude. Suspirei porque a palbeta se iden­
tificasse com o verbo,—que o buril se al­
uasse ao pincel,—que o rythmo se fundisse 
com as proporções da staluaria,—que o vo­
cábulo se absorvesse de novo na unidade 
panlheistica do templo. Eu não queria ser 
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Raphael, poique as madonasdormem acor­
dadas na leia. Rejeitava ser Canova, poi­
que as Venus são pallidas e frias, como se 
dormissem ainda nas pedreiras de Cariara. 
Olhava ao Solaio a IM usa de Byron, ou de 
Lamartine, porque RS liaidées, e as Julias fi­
cam invisíveis sob o véu cerrado dos perío­
dos poéticos. Detestava Bellini e Verdi, poi­
que a harmonia slringindo-me o sentimento, 
cegava-me para criar ás apalpadellas em 
busca tias Normas, e tias Elviras, que me fu­
giam nas azas dos zephyros. Desejava ser 
mais do que isto. Queria uma palavra, uma 
côr, uma linha, uma nota, que resumisse 
ntysteriosamente todas as manifestações do 
bello n'um syncrelismo impossível; almejava 
um talisman, um sopro, um conjuro, com 
que reproduzisse n'um momento o que eu 
sonhava no fundo d'alma; porque o amor só 
dura um momento. Ai d'elle se chega a du 
rar o que \ivem as folhas do arbusto! O 
amor só tem duas estações,— a primavera, 
eo estio—. A primaveia para abrir—o estio 
paia morrer. A primavera para se refrescar 
com o bafejo da virat ão, que embala o sen-
limento sem irrilal-o; o estio para lhe dar-
dejar os raios do sol que o abrazem ; a pri­
mavera paia crer e esperar; o estio para 
gozar e soíTier. O outono não o consenle 
o amor, que não seja para as lagrimas; o in 
verno para as saudades. Deve a ílòr colher-
se de prompto para que se não mirre na ar­
vore. Mais vale haurir-lhe o perfume um só 
dia na jarra de Sevres, do que vel-a ir ce­
dendo ao tempo no ramusculo da arvore. 
Tudo tem principio, meio, e fim. O meio 
suppõe a primasia fobre os seus extremos. 
So principio cresce-se; no meio para-se ; no 
fim declina-se. Do nada ao nada passa-se 
por uma existência gradual: o amor é ex-
cepção. Ou não nasce, ou aborta, ou cresce 
sempre. Fechae um baobab gigante dos tró­
picos nas estufas da Europa. Enlestou com 
as vidraças do teclo, roçou por ellas; mas a 
seiva não parou, as fibras continuaram a 

rohuslecer. Não e-percii que desta, e se en­
curte gradualmente para se sumir de novo n 
nas colyledones. Não : estala-se o vidro, a 
temperatura torna-se-lhe insoleiiie, o eliina 
ha de lhe enregelar os tecidos e a planta 
morrerá.—Ahi tendes o amor. 

Quando virdes as águas rccrcsccr tumul- J 
tuosas no lago, e banhar as eumiadas tia mar- fít 
gem, tende o dilúvio por certo e fugi. A alma \ 
lambem transborda. Quando o amor se es­
praiar pelo infinito, não lhe esforceiso envol­
tório deixai-o que estale. Perdestes o gozo no 
presente ; vivereis no passado, A saudade 
do que seperde punge, mas deleita. A sneie-
dade do que perdeu as premidas da novida­
de, enoja e marlyrisa. Escolhei entre a sua­
vidade da alma e a desordem dos sentidos. 

Era assim que eu dizia, quando ouvi a pa-
lavra horrível... que horror! que horror! 0 (7. 
Artista ja não lein dias destinados. Vou á 
imprensa! vou á imprensa 
que.. . . o que é, redargui eu, •» pon 
abanar-lhe o rosto com um lenço 
braia de linho, que não era meu. 
Nada... uma desfeita d'eslas : preferir o cor­
po.... á alma.... Que horror... Preferir o 
perna torta ao elegante,ao dandy, ao tudo!... 
Preferir a venta atulada de tabaco, que eu já 
havia descripto com todas as forças da i-lo-
cução!!... A mim!... a mim ! que morro ^ 
por ella?!!. . . Foi então que percebi que 
se representava o Barbeiro de Syviglia, com. 
posição d'este... poesia d'aquelle. —A Sr.» 
Ttla Idelvira—-este passarinho da primavera 
Irina, gorgeia e dá taes saltinhos nas cordas 
d'a!ina que mais não pode ser!— Eu lam­
bem morro por ella!... Mas sempre o mes­
mo?!. Isso não passarinho, trina n'um can­
to igual ludo quanto a poesia do autor der­
ramou de dentro d'alma em cada nota... 
segue assim, e olha... olha que harmonia se 3 
lepercule em todos os ouvidos, em lodosos 
corações, e que accenlos lu tiras e fazes ou- I 
vir em cada nota d'orqueslra que se mista " 
ra com os jorros do teu sentimento: não fa­

dos. Vou á Efy 
Mas o .iKÍgt 

pondo-mc a fc~3j?t 
ico de cam- iv^jn 
.'... Nada.... i*>>sl 
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ias talar d'outin 501 le e tão barbaramente a 
melodia pina d'ahna onde existe toda a ex­
pressão tia vida! O Sr. Brunacci continua 
com os seus patlerimentos de larynge, e nas 

ponlapé, que ferve, e a menos de real. Re-
commeiidamos quem compelir que man­
de essa gente | ara Petropolis, afim t e 11.as se 
abastei -cr a colouis.it ao lão necessária como 

articulações da perna esquerda, e já agora proveitosa n este santo paiz 
uma vez tpie o folhelenista do Mercantil nos 
declarou que e»te Sr. era mesmo de facto e 
tle direito — et par droit de conquéte, et par 
droitdt naissance—coxo—pode-se declarar 
— porque longe de haver pronunciamento— 
haverá o respeito e a compaixão que o seu 
pouco mêiüoartista reclama. Obaixocons-

« ta-nos que lodosos dias faz preces com mui­
tos padres nossos e ave Ma rias—para que a 
pnrterre não caia uma noite em si O 
barítono é uni homem tpie canta como mui­
tos que por ahi se ouvem... esforça-se por 
nos agradar é verdade; mas a sua larynge 
precisa muito descanço e reforma— Vá para 
o Murro Queimado, com vencimento por 
inteiro, provada e justificada, com aulhenli-
cas certidões, a moléstia— c isto tudo bem 
reconhecido— porque não quero vcl-o ir 

3 despolicanicnle entre dois pretos!... Olhe 
jg o bichinho tia Caixa!.... Olhe essa cai i 

calma que por ahi anda— que mesmo as 
sim pareceria spectro, ou múmia; se lhe 
não ealiissc de vez cm quando o fedorento 
pingo do rape!..—Basta meu amiguinho!-

Não preciza fazer acto de contradicção 
mas creia que vamos no numero seguinte 
chamar á nulhoria os accionislas, para que 
lhe tomem estreitas contas Ym. anda 
muito arredio — Deixe-se de jornaes, c 
muito mais de um tal qual tem.— E* de fôr­
ma!.... Mas como o teilactor cahiu na es-
parrell.a, é que eu não sei, actinselhaiuo-
Ihes que se segure, senão leva codilho, e se 
quizer pedir resposta á tal criança, não ac 
coita, porque abafa sempre os azes! 

O Lago tias Fatias foi perfeitamente em 
tudo. A i." dançarina enloqueceu-nos mos-
trou-seexiinia e encarladura aintla, nas mais 
subidas thflieuldudes: o corpo de baile 
vergonha do theatro, peruada , cabeçada e 

Por he.je não podemos mais, não só por 
(alta de rspaço, comei porque são hoias de 
almoço, e eu depois nào trabalho.,. \ té do­
mingo... Adeus., seminais... Ora enlão .'... 
Adeus !..,. 

O MOSTA>"HFZ 

Í S - f - s - V 

VARIEDADE. 

U 111 homem de espúrio, e simulta­
neamente muito instruído, e bas­
tante desgraçado, cuiilou que preen­

chei ia um pequeno logar, uni lanlo lucra­
tivo, lão bem como qualquer Unha de 
parvos convenientemente pagos, e que só 
cura-ii de sua felicidade. Requerei) um em­
prego ; porem não tinha .patronos, c é cor-
leule que o mérito só, nao pôde protegei : 
gastou em balde Ires ou quatro requerimen­
tos que, segundo velha usança, não foram 
presentes ao monarcha. 

Cativado, impaciente e ca 
bre, lembrou-se de um esl 
seria indigno tle uni corlez 
tle ás ve/cs é mãe de idéas felizes, e elle es­
creveu com todo o cuidado uni pequeno bi­
lhete, que dirigiu a — S. 51, o rei de Roma. 
— Pedia um emprego tle seis mil francos, o 
que era muito modesto. 

Com o coração palpitando de esperam as, 
foi em busca de um official geneial, familiar 
á pessoa do imperador; confessou-lhe o apu-
10 em que se achava, mostrou-lhe o bilhete, 
e disse lhe: « Senhor, Carieis ainda unia ac-
« cão generosa, e grangearieis direito á mi­
ei nha eterna gratul.io, te me facililasseis o 
« meio de entregar este papel ao inipera-

ES 
cada vez mais po- '/foge^ 
ralagema, que não \\Ê5fy 
ão. A necessiila- 'w^s^ ' , 

R 
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m . 
( j ^ ^ t i endereço, e ficou agradavelr 
fyÇÈjX —Senhor, disseram-lhe, é u 
M=^£^ M. o rei de Roma. — Muito b 

dor. » O general tpie era tão tralavel como 
J valente, levou o pelicionario á presença de 

Napoleão. 
O imperador tomou o bilhete, reparou no 

mente surpreso, 
ma petição a S. 

bem! respondeu 
o imperador; levem a petição a seu desti­
no.. . . O lei de Roma tinha então seis me-
zes. Quatro camarislas tiveram ordem de 
conduzir o requerente á presença da peque 
na mageslade. O solieitador não se acanhou; 
via soriii-Ihe a fortuna. Chegando-se ao 
berço do principe, desenrolou o papel, e deu 
d'elle leitura em alto, e bom som, depois dos 
mais respeitosos cumprimentos. 0 menino-
rei balbuciou alguns sons durante a leitura, 
e não respondeu á súpplica. O cortejo sau­
dou o pequeno monarcha, e o imperador 
perguntou que resposta tinha havido. 

Senhor, S. M. nada respondeu. 
Quem cala consente, respondeu Napo­

leão : está despachado como requer. 

POESIA. 

Mal que os seus primeiros vôos 
Tremendo, a razão tentou, 
Amor invadiu-lhe o peito 
Seu coração suspirou. 

E sede ardente o devora, 
Que elle não sabe matar; 
Que a doce causa do incêndio 
INão pôde o triste encontrar ! 

Se ouvia trir-arsaudade-
Da roseira n'um raminho, 
Pousado o cantor plumoso, 
O innocente passarinho: 

Suppunha amor esse eanlo, 
Que em sua alma se cmbebia, 
Tão terno, que arrebatava 
Sua tenra plianlasia. 

Mas as margens d'um ribeiro, 
Vendo fugir-lhe a corrente 
Por sobre os alvos seixinhos 
Pouco a pouco e brandamente, 

Logo mudava de idéa, 
Esquecia-lhe o cantor, 
E todo só no ribeiro 
Concentrava o seu ardor. 

Quando a leda primavera 
Bordava o campo de flores, 
E o campo se embalsamava, 
Resplendendo mil odores: 

Elle era amigo das flores, 
Do campo, que se esmaltava, 
Do grato aroma orvalhado, 
Que alegre ali respirava. 

Mas ah ! não durava muito 
Do novo aflfecto a firmeza, 
Tocando o zenith a lua, 
Namorava-o com a belleza ! 

E a aurora cândida e pura, 
Que banha as faces no mar, 
Vinha breve entre perfumes 
Sua memória apagar, 

Até de angélica nympha 
A extremada formosura 
Não tinha asylo em seu peito 
Contra o olvido segura !.... 

Mas oh! porque assim elle era, 
Como o beija-flor ligeiro? 
Porque pelo amor recente 
Suffocava o amor primeiro ?! 



Porque errava 
Da borboleta ao jasmiui, 
Da rosa ao cravo elegante 
Sem á escolha pôr um fim ? ! 

Não te assuste, ingênuo vale, 
Tenivel accusação: 
Acaso, seria um crime, 
Scguires o coração? 1 

Ah! nunca foste inconstante, 
Teu segredo alfim roubei; 
Vigiei, segui teus passos, 
Té que o abysmo penetrei. 

IVinexperlo não sabias 
Ver leu engano singelo ; 
Um só ser pôde agradar-te, 
Prender te assíduo o desvelo. 

Vem do réu, como um reflexo, 
Que o sol tlardeja, o teu bem ; 
Como o sol tudo abrilhanta, 
Elle abrilhanta lambem. 

Do passarinho o gorgeio, 
O serpear da corrente, 
A lua, o prado florido, 
Como a aurora alvi-nilenle. 

Se tua attenção roubavam 
Por seus mimos, seu primor, 
E' que bcllos procederam 
Do pincel do grande- autor. 

Nos lindos olhos da virgem, 
Cheios de graça e pureza, 
Tu não amavas os olhos, 
Adoravas a belleza. 

Assim, na pompa da noite, 
Nos resplendoies do dia, 
No som queixoso das vagas, 
D'univcrso na harmonia. 

Fldr. 

A abelha, que de continuo 
Passeia de flor em flor, 
E' pelo cheiro attrahida, 
Que rompe d'almo licor. 

Olha-a, e vê a historia lua ; 
Como ella incerto vagaste: 
S'ella ama o neclarde Flora, 
A belleza sempre ama-te. 

Oh ! d'esse amor sacro-santo 
O fogo não se extinguiu ; 
Por caslas mãos avivado, 
Perenne clarão luziu! 

Cada instante n'elle queimas 
D'arabio incenso mil bagas, 
Que em fumo no ar s'enrolam, 
Como no oceano as vagas. 

Sobe o aroma, como um anjo 
Até aos pés do Senhor, 
Que no seu throno o acolhe 
Cum sorriso approvador. 

ANTÔNIO CEZYT. DE BERREDO. 

4-4-
RECORCAÇÕES. 

O' premier promenadede 1'amour! 
il faut que votre souvenir soit bien 
puissant, puis qu'après tant d'années 
(Tinfortune, vous remuez encore le 
coeur du v ieux Chatas. 

ATALA — CHATEAUBRIAND. 

Por este prado 
Com os meus amores 
Brincando andava 
Por entre as flores. 

Já mais tratavrl 
O sol luzenle 
Sumia ao mundo 
Seu rosto ardente. 
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Subtil favonio 
Ledo adejava, 
E á Flora beijos 
Brincão furtava. 

Límpido arroio 
Ao chão verdoso 
A f.ir-e amena 
Regava airosa. 

Fraga nte lyrio 
Com seu candòr 
Lindo avivava 
Da rosa a còr. 

O alado bando 
D'entre os raminhos 
Cantava em coros 
Ao pé dos ninhos. 

Canções sonoras, 
Do verde oileiro, 
Soltar se ouvia 
O pegureiro. 

I5'Eusina ao lado 
Com taes delicias 
Fazer soía-lhe 
Eutão caricias. 

De mil boninas 
Que amor juntava, 
Mimoso ramo 
Lhe olTertava. 

Ora enlevado 
Em seus beicinhes 
Libava ardentes 
1" ieis beijinhos: 

Ora em seus olhos 
Os meus fitava 
E n'elies lia 
Que m'ella amava. 

As mudas provas 
Do meu amor 
Cessou a ingrata 
Com o seu rigor. 

Sósinho agora 
Aqui vagando, 
Saudoso d'ella 
M'estou lembrando: 

D'Eusina a ausência 
Cor(ou-ms o ser. 
Meus dias finda 
Cruel viver! 

FREDERICO JOSÉ CORRÊA. 

*•'* 

i&U ..-D 

A charada seguinte obtivemos de um 
nosso amigo pharmaceulico, na occasião cm 
que a ia embrulhar em uma porção de cam­
phora, (droga que está agora nogalariin!) p 
por achal-a muito mal feita, o que tivemos 
occasião de verificar; porém como consagra­
mos particular estima aos médicos e boticá­
rios, (perdoem-nos a sua ausência) aqui a 
consignamos, para prazer seu, e trabalho de 
quem a quizer desenrolar. 

Na cintura das mulheres, 
Dos homens, e em Portugal;— i 
O meu trabalho ao vivente, 
Dá sustento, e não faz mal. — i 

No tronco mais elevado, 
E no mais pequeno arbusto ; 
Nas pennas de qualquer ave 
Me haveis de encontrar sem custo.— 2 

Formo palácios, cidades, 
Longos mares, férteis prados; 
Mas, que sina ! sou composto 
De frágeis papeis pintados ! 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 
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O AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E NSTRUCTIVO. 

O VALOR B A IMPRENSA. 

fV IMPRENSA é o grande poder 
Á % constituído do século XIX. É 

<qf^^a única soberania que não va-
cilla, a só dictadura que não abdica. 
Em quanto a Europa se ofFereceá 
contemplação do homem d'estado, e 
do philosopho, como um vasto mu­
seu do direito público, resumindo 
contcmporaneamente todas as varie­
dades, todas as formulas parciaes da 
civilisação, desde a autocracia ira-
mobil, até á democracia inquieta e 
devoradora; desde a mdnarchia re­
presentativa, até a anarchia desvai­
rada ; desde a theocracia expirante, 
até a emancipação das consciências; 
desde a fé tradicional, no passado, até 
as esperanças nebulosas do futuro, e 
os conteraporizaçoes egoístas do pre 
sente; a IMPRENSA alevanta-se trium-
phante e consagrada. 

É o pharol alumiando immobil as 
scenas da tempestade; é u montanha 
tocando as nuvens, com a cima illu 
minada, a zombar do dilúvio, que lhe 
brame ao redor; é a voz poderosa dos 
destinos humanos, apregoada eterna­
mente entre a agitação das paixões. 

Similhantes ás pyramides do Cairo, 

is gerações tumultuam-lhe ao pé, va-
cillam, caem.... e a IMPRENSA fica 
sempre! Tudo passa, tudo morre.' A 
opinião, este tyranno cruel, mas ido­
latrado das multidões, transforma se 
como a moda; os interesses se deba­
tem, supplantam-se e esquecem. O 
que hontem alimentava o enthusias-
mo basta hoje apenas para alimentar 
a indifferença. Os cultos, decretados 
e propensos a um principio, a uma 
nacionalidade, a uni homem, ao es­
tampido dos canhões nas batalhas, ao 
vozear da sedição nas praças públi­
cas, envelhecem-se e somente no lim­
bo da historia ; mas a IMPRENSA é su­
perior a tudo. É inflexível, como a 
lei,— immutavel como a causa. Mo 
mundo physico, as fôrmas da matéria 
são infinitas;—as transformações in-
numeraveis: —a lei que as regula é 
eterna. No mundo social a gravita-
ção é a IMPRENSA. 

Quem sabe se amanhã, ás linhas di­
visórias dos estados se terão desloca­
do ? ! Os Pyreneos poderão amanhã 
desapparecer da carta política da Eu­
ropa ; —os Alpes poderão refugir das 
fronteiras, e situar-se no intimo de 
um grande estado ! Nào admirará. A 
balança política não é um syslerna 
concebido ab eterno. A fortuna, a se-
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M 
IJ&r]) tratepia e a diplomacia explicam de 
f^CSS sobra estes phenomenos !!! . . . 
yÇ$\ Alas annullai a IMPRENSV ! — Nàoo 

= =S podercis conseguir jamais. 
V. vedado ao mortal ler no futuro. 
Ninguém poderia asseverar que no 

delírio das metamorphoscs sociaes, 
no enlliusiasmo febril da aspiração 
indefinida para o ideal da humanida­
de, nào verá amanha os pendòes his­
tóricos das nações abaterem-se um 
momento ante o estandarte verme­
lho, inaugurado no ccnaculo de al­
guns sectários. Ninguém pôde affir-
mar que não curvará uni dia o collo 
aos grilhões do despotismo hereditá­
rio, ou ao gladio homicida das dicta-
dtiras populares. 

Ms ninguém ousará interromper 
por uma prophecia insensata o curso 
triumphal da IMPRENSA. 

Nunca destruireis a família o — 
%5v\l AMOR, a «HKIDA.DE,— as tendências es-
^Sss-Jrj |iirituaes esublimes da humanidade! 

Nunca destrui reis a IMPRENSA, que as 
n>ume, que as explica, e que as tra-

^ duz admiravelmente. 
^ ()> proseivtos grupam-se com fer-
gLi{ võr junto do dogma que tem por eter-

rioridade incontestável de 
ipio congrega-lhe partida-
impeòes : eis-aqui porque 

"KNTi Sítios proíiam, e se desvelam no culto 
^BKM da IYIPRE\SA.— O escriptor é o seu sa-
^ r cerdote.... E d'entre os sacerdotes, 
Y&M é o jornalista o que vela constante 
UsêrJ). junto do fogo sagrado da IMPRE.NSV! 
C ^ K Ha um orgulho fundado na partici-
«^S^jj pação íntima aos ritos d'esta religião 

universal. É o prazer de afiliar-se a, 
n'esta oligarchia poderosa, que do- 5 

i<Í^Tí no; a supe 
/SbJ] um princij 
t=*^>! rios e cai 

mina sem constranger que resume 
um poder formidável sem o usurpar, 
e que o impõe ás multidões, sem as 
aviltar; que as submelle animando-
as e que as vence engrandeeendo-as. 

Eis a razão porque emprehendemos | 
a publicação do nosso jornal, e nVllo 
proseguiremos com a devoção do en-
tliusiasmo, e com a sinceridade de 
uma crença profunda. 

Falta-nos a vocação, lemos a sym-
pathia; fallcce-nos o talento, teremos 
o esforço. E se chegarmos ao termo, 
os que nos aceusarem de arrojados e 
de incompetentes, nào hão de nunen 
negar-nos a —INDEPENDÊNCIA, C a IM­
PARCIALIDADE. 

A E S C A R L A T I N A 

E A E S P E C U L A Ç Ã O . 

i lZIA certo velho, nosso amigo, que a 
I—pedraphilosophal—era uma verda­

de incontestável, porque não havia 
nada n'este mundo, que se não podesse trans­
formar em oiro ; o ponto era saber procurar- , 
se o geito. 

Riamos sempre d'estc dito do bom velho,! 
pois somente o julgávamos mero gracejo, e 
meio de fazer passar o tempo, que, quasi 
sempre, em avançada idade, torna-se impor­
tuno e incómmodo. 

Hoje, porém, que o volver dos janeiro» 
nos hão tornado, senão avisados, ao menos 
mais experientes, conhecemos que aquelle 
excellente homem linha carradas de razão. 

Ainda não ha muito tempo descobriu-se 
que certos sujeitinhos tinham tal habilidade, 
que transmudavam palitos fulminantes, que 1 
se appelídam—phosphoros —em notas de | 
" 6ooo rs. 

STiji^f 

http://�hkida.de
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Mas esta esperteza, se tal nome pôde dar 
se, era fraudulenta, e, por conseqüência, cri 
niinosa ; e não pactuaremos, em tempo ai 
gum, com o crime, nem com os seus au­
tores. 

Chegou a escarlatina.... oh! isso sim, e 
negocio de nova espécie, em o qual pouco 
ou nada ha a arriscar-se, e onde o lucro é 
quasi certo. 

Uma notabilitlade medica — por amor da 
humanidade — declarou que a escarlatina 
grassava com mais furor do que em i 8 4 3 ; 
e, por isso, aconselhava o seu remédio, cuja 
receita publicara cm um jornal d'aquelle 
anno, que citou; porém cremos que se enga­
nou no me/, e clala, porque não a encontra­
mos no logar indicado.— Felizmente a perda 
não foi grande, poisque uma velha, nossa vi-
sinha, explicou-nos que o tal medicamento 
constava de um molho bem feito de — pi­
menta, limão c sal.— Estes molhos têm dado 
que fazer a muita gente; são opiimos para pei­
xe fresco... ese também servem para curar n 
escarlatina, éoque ignoramos completamen­
te, e nenhum desejo temos de o verificar. Em 
lodo o caso, louvamos o seu autor; pois elle 
bem sabe o que fez. 

Surgiu após esse annuncio, logo outro, 
offertando remédios de graça; o que achamos 
muito justo e louvável, pois demnnstra— 
sublimada philunlropia,— se é que não ha 
algum fim occullo, que não podemos pene­
trar. Entretanto encarado esse procedimento, 
pelo lado da humanidade, merece a nossa 
inteira approvação; pois cremos que seu au­
tor não ignora o que pratica a tal respeito.— 
Oxalá que outros o imitassem porém em 
negocioos taes, ha muitos escrúpulos e 
quem possue um — nome formado — não 
deve praticar certos actos, que, em seu pen­
sar, são degradantes! — 

Já lindamos, por tanto, uma boa receita, 
e medicamentos de graça "contra a cruel epe-
dentia; eis se não quando apparece terceiro 
annuncio de um medico, que vai firmando a 

sua reputação, em o qual faz ver ao respei­
tável público d'esla mui respeitável e nobre 
capital, que a camphora é infallivel preser­
vativo contra a latal e mortífera escarlati­
na!.... Que a thadoü . . . Quando Colombo 
descobriu a America não leve maior prazer, 
do que sentiram todos os drogui->fas e boti­
cários!— Saltaram de contentes; e quem 
sabe se não prometteram fazer uma ovação 
aoprestante mortal, que lhes proporcionava 
o meio de se livrarem de um grande emba-
aço commercial ; porque a droga annun-

ciatla como preservativo do cruel flagcllo, se 
achava no mercado pelo vil preço de goo rs. 
a libra. 

Mas, vulgariza-sc a noticia.... corre o 
povo em massa a compr ar o milagroso amu­
leto, que o pôde livrar de uma morte quasi 
certa.... Appareccm artigos pomposos, ele­
vando além das nuvens as preciosas virtudes 
tia camphora, y\ sob a fôrma de cigarretas, 
já para ser posta na sala, na alcova e na co­
zinha, cm banhos, em pomutada, em espiri­
to, e, para dizer ludo de unia só vez, a cam­
phora de Iodos os modos e em todos os lo-
gares ; de maneira que, n'um abrir e fechar 
d'olhos, foram transformadas milhares de li­
bras d'esle gênero, (e já por alto valor !) cm 
bellas notas do thesouro, que, apezar de fra­
cas, servem muito... 

Agora respondam os homens de tino, se 
o nosso air.igo velho tinha ou não razão uo 
que aflirmava?.... 

Concluamos o nosso fastidioso aranzel 
com uma pergunlazinha ; e vem a ser : 

Grassa a escarlatina com furor indomi-
to?.. . 

No caso affirmativo; que providencias se 
tem dado?... 

No caso negativo; para que assustar ao 
povo?... 

Todos sabem o que fazem, e é muito na­
tural que sejamos nós os únicos que tudo 

rnorainos in 

&*®zm 



CD 2lmor-lJJcrffito. 
YXXXYYXXlYXXXXXXAXXXXXXYXXXVXYYXXXXVXYXIW* VYWVXIVYIYiYWXAVXVYWYIX VXiVX VWIY VY YIX YAXIYWS 

Et toi... Julie... soit toujours mon 
guide... mon soutien... 

ALBX. DB LWBRGNB. 

VRECERA' uma extravagância, talvez 
mesmo uma sem-rszão a resolução que 
tomei de dar ao prelo o consentimento 

de divulgar o que se passa entre quatro pare­
des liisles e silenciosas, despidas e solitárias, 
como os ramos da paineira quando o inverno 
se faz sentir: entretanto foi em uma d'essas 
noites calidas e abafadòras, que meoccorrcu 
lal pensamento para ser logo posto em evi 
dencia. Kil-o ahi vai tal qual 1111 suggeriu a 
soliil.io ; o isolamento originou-o, a esperan 
ta deu-lhe vida: alimentado nas trevas, só a 

t luz da verdade lhe poderá tlar algum vali 
menlo aos olhos do incrédulo, por isso crê 

r. de"mc'. 
f ^ r v l l Definir o aposento de um rapaz solteiro 
/ IgWJ fora repelir mais uma vez o que mil vezes 

; se tem repelido; ser-me ia fácil dizer, prin 
ripalmente si qui/esse ostentar a indispensa 
vel presuinpião da mocidade, que ali e acolá 
exisiem raminhos e cartas mysteriosas; que, 
junto á cabeceira, distingue-se uma rosa pal-
lida e mynliada, a qual outr'ora presidiu 
bella e corada o toucado de uma belleza — 
mesmo assim — ; acrescentaria que um papel 
semi-aberto, escripto ás pressas, e com ca-

^^5"fí racleres tão pequenos e indecifráveis, que 
A>*3]j apenas se podem lêr, marca a pagina de um 
IrfS^W lív ro que parece condoer-se da flòrzinha sem 

viço, sem cheiro, sem alma, e que, vergo-
nhosa, oceulta-se no interior de suas desbo 

. ^ ? 5 ^ 3 ladas e emmurchecidas folhas. Porém, para 
i>=9 avançar, mentiria por certo, e desde en 
tão, sempre que levantasse a voz para affir-

—^^«^ mar, julgar-se-ia que o fazia para negar. 
MfJfeXj O meu quarto offerece um quadro inverso 
•SfcVj d'aquelle que nos apresentam os do mance 

bos de hoje; não tem os seus auractivos 
mas excede-os em felicidade.— Ali, n'aquel 

Ia caixinha, ha flores; acolá, n'aquelle ál­
bum, ha um bilhete cautelosamente guarda­
do: as flores formam um raminlio delicado 
e seduetor, o bilhete encerra palavras since­
ras e sem mysterio: o raminha compõe-se de 
AMORRS-PERFF.ITOS, a sineci idade das pala­
vras provêm de sua franqueza. 

Quem penetrar até o meu leito nio verá 
esse abandono, esse deleixo que reina algu-
res, não; porque quero sempre ser o único 
depositário de meus segredos, quero viver á 
sós com elles, e não publical-os senão quando 
á par da realidade eu entrevir a ventura de 
gozal-a. De redor d'esse leito isolado, ha li­
vros, papeis, jornaes... Entre os primeiros 
descobrem-se romances e poesias; no meio 
dos papeis, encontra-se o arrebatamento de 
uma imaginação allucinada,que se tem deba­
tido com o infortúnio; entre os últimos real­
çam o BEIJA-FLÔR, O AMOR-PERFKITO.. . e 

nada mais. 

— Então, me perguntareis, em que con­
siste a belleza do teu quarto? onde está essa 
lelicidade que apregoas e que pareces fruir 
ao passo que a descreves? — Eil-a sobre 
aquella cama, ali onde reina o silencio dos 
túmulos, ali, onde não lenho por compa­
nhia senão o pensar, ella apparece-me, ora 
1 isonlia e bella como o sorrir da aurora, òra 
apaixonada e amante como o beijo de uma 
mãe que acaricia seu filho: é um sonho, bem 
o sei; é uma illusão de mais á que se presia 
a minha imaginação; porém este sonho, esta 
illusão, têem o duplo valor de todas as am­
bições que são permitlidas á mocidade. Ali, 
fallo a sós com ella, conto-lhe os meus peza-
res, narro-lhe os meus sofTiimentos, abro-lhe 
a minha alma... e ella, boa e meiga, innocen-
le e casta, prodigaliza-me consolações ema­
nadas do céu, dá-me alento quando de mim 
se apossa o desanimo, Iranquilliza-me quan­
do sou victima do desespero, e por ultimo 
fecha a chaga que corróe-me o coração, 
pronunciando bem baixinho estas palavras 
cheias de vida : .. Eu te amo!... 
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[»* — E d o n d e procedeu aquelle raminhn 
^ que zeloso guardas? qual a sua rignifiru-

ção ? . . .— Foi ella, anjo ou mulher , q u e o í e / 
| passar das suas para as minhas m ã o s ; e o 

' anjo da guarda nuuca offertou afüiçòes, e a 
mulher que ama nunca ministrou traição.-
Deus mandou-a em meu auxi l io . . . ella cum­
pre sua missão. 

— E aquellas leltras indecifráveis. . . quem 
as escreveu? o que querem d i z e r ? . . . — Este 
è o meu segredo. . . i minha única e ve rda ­
deira felicidade... Ali, n aquellas duas li­
nhas ot-cultas aos olhos do mundo , encontro 
o gozo supremo da vida ; ali, n 'aquelles ca ­
racteres para vós inintelligiveis, leio a ve r ­
dade do Evangelho, o único amor q u e pôde 
felicitar o homem nV.stc mar tle egoismo; de 
avareza, e tle orgulho á que se chamou — 
v i d a — . As palavras que ouço cm sonhos , 
creio vél-as esculpidas em lcttras d e oiro 
sobre um campo de saphyra! 

C. Ros. 

V A R I E D A D E S . 

J Í E R T O trapaceiro vestido á rústica p r o -
tMcurava a quem dcpennar na p r a ç a , 

quando viu appareccr um notario ca r r egan ­
d o um bem recheado sacco tle escudos: era 

i um bello homem, porém ainda mais boni to 
| era o sacco que trazia. O ratoneíro, que 

já o tinha visto algumas vezes, abo rdou-o . 
Senhor , disse-lhe tomando os ares de um 
ingênuo vi l lão; perdoe se lhe tomo o tem-

« po por alguns momentos . Venho de uma 
aldeia ( n o m e o u - a ) em minha qualidade 
d e servente de parochia, p rocura r um no 

* posso obter ludo isto dever - lhe - ia um 
« ^t.tntle favor. 

O notario escancarou as orelhas, e r e s ­
pondeu com as melhores maneiras , que era 
elle o homem q u e se procurava, e que es­
crevei ia todas as aclas, , arranjaria todos os 
negócios da (reguezia pelo preço mais c o m -
modo. 

- Pelo que vejo, disse o velhaco, o Sr . 
é notario ? 

— Jus t amen te . 
— Muito b e m ; que for tuna! Sabe que 

vae ganhar a o o , ou 'ioo escudos. 
— Ainda melhor . 
— Mas em recompensa do freguez que 

lhe dou, desejo que me faça um srrvicn. O 
nosso cura <• exaclainenle da sua a l u n a ; le­
ve-me á casa d 'um algibebe, prove a capa, J_ 
o que irá ás mil maravilhas. '(TAfP0! 

O notai in não pò.lc esquivar-se a esla | p v # y 
pequena condescendência. Conduziu o pst-ii ' t-T*;^* 
dt i-sacluislão a uni vcslimetilario, viu uma 
boa capa, e para proval -a , depoz o sacco de 
t-sintlos no balcão. 

Em quanto eslava de et stas viradas, o lara­
pio engalfinhou o sacco, abi iu a poi l.i e fugiu. 

O notario vo l tou - se bruscamente, e vrn 
Jo part ir o sacco, poz-se a u r r a r correni 
para o lado por onde elle linha visto desa 
parecer o t ra tante , gri lando cada vez com 
mais força—pega l a d r ã o . — 

O alfaite correu por seu turno, dando os 
mesmos gri los. 

O trapaceiro que não deixava de correr 
seu risco, corria sempre gri lando também : í ^ 
« Pega ladrão, é um sacrilego, roubou a capa 
ti de Santo Ambros io ! Está louco, peguem-
« no com cautella, em quanto vou buscar a 
n ronda . » 

O populacho que via 
nina 

o notario correr 
tario para p rover a grandes allercações, pela rua com uma capa ás costas, siq pnz 
que nos sobrevieram, e uma capa para o que elle fosse o ladrão. P renderam-no ep«-
senhor cura , que queimou a sua este i n - / a r de seus grilos, deram-lhe alguns pe-.-o-
verno aquen tando-se na sachrislia. S e ç õ e s ; e a pobre ^eiile a quem o ia to n ei j 

wmmmmz 
tivesse a bondade de ind ica r -me como acabava de informar do roubo da capa de 
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Santo Ambrosio, atii•iiu-s.f a ella, f êl-a pe-
£ daços para ter relíquias, e de tal modo que 

ella desappareceu n'um abrir e fc-ixar tle 
olhos. 

Foi levado a final outra vez o notario á 
l l j casa do mercador; explicou-se o negocio; 
•-S. mis o ladrão tinha tido tempo de safar-se 

com o sacco, e o notario ainda foi obrigado 
a pagar a capa. 

Aão temos aqui d'estes larápios; mas en­
tre os nossos pequenos gatunos, ha alguns 
tão espertos!... 

Certo jacobino pregando em Veneza em 
dia de grande festa em honra do Rosário, 
contava a historia seguinte: — Um ladrão de 
cslrada, matando, e assassinando quando a 
occasião se apresentava era muito exacto em 
resar todos os dias o seu rosário. Um viajor 
que elle atacara deffendeu-se, e matou-o; 
morreu sem confissão, e seu corpo, de onde 
a alma não quiz partir, foi enterrado junto a 
um pede carvalho pelos camaradas. Alguns 
mezes depois S. Domingos veio a este logar, 
e chamou o ladrão pelo nome. A esla voz 
o defunto separou a terra que o cobria, saiu 
da cova, caiu de joelhos ante S. Domingos, 

g que o confessou, o absolveu, e encaminhou 
sua alma para o paraíso. 

©-f © 

Os salteadores também tem diferença d 
costumes conforme os paizes em que habi­
tam. iSão ha ninguém mais polido, e mais 
oiiginal do que um salleador inglez, é pouco 

Üj commum que elle depenne de todo o viajor, 
fj) deixa-ILe sempre com que acabar a viagem! 

* Sabe se que uma senhora de Londres, ten­
do-se em horas muito adiantadas perdido no 
parque de S. James, e rodeada de alguns 
salteadores que n»m lhe fallavam, mais°que 
a seguiam com affectação, dirigiu-se a um 

destes senhores, e pediu-lhe que a levasse 
a casa. Lisongeou-sc o latirão com este sig-
nal de confiança ; deu o braço á dama, le* 
com o lenço um certo aceno aos collega), 
que se apartaram, acompanhou a bella moça 
extraviada até á porta de sua casa, e teve a 
tlelicadeza de não acceitar o convite que ella 
lhe fez de descançar um pouco. 

POESIA. 
«*»*'& 

(D AQKDR PERU? 12Utt(D« 

Nascido como a violeta, 
Inclinado ao réz do chão, 
Tu, ó flor de nome lindo, 
Não has medo do suão. 

Sob a copa dos rosaes 
Réstia de sol te acalora; 
E e;se calor tão almo 
O tenro pé te vigora. 

E's humilde, és acanhada, 
Nem amostras teu matiz; 
Mas assim mesmo oceultada, 
Linda flor, como és feliz ! 

Também como tu, Carlinda, 
Seus encantos não ostenta ; 
Mas o affecto que exprimes 
Em seu peito ella apascenta. 

Ella no peito te aquece, 
Unida ao seu coração; 
Ella é tua jardineira, 
E tu és sua paixão. 

^mmmmssmm 
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Ahi nao deves temer 
Do- euros rijo açoitar, 
Nem tio sol de estio ardente 
Fulmínea luz a vibrar. 

Ahi tênis um canteiro 
Da bondade mais subida, 
Tendo por auras suspiros, 
E por cultor sua vida ! 

A UNS ANNOS. 

Nasce a rosa no jardim, 
Que esmaltam mimosas flores: 
Ninguém lhe sente os perfumes, 
Ninguém lhe vê os primores. 

Pouco a pouco olmo bafejo 
Da fecunda creação 
Lhe alinha a fôrma, e lhe imprime 
A delicada feição. 

O calix já se desdobra 
Com viço, c com louçania; 
Prende-se a um outro pétalo 
Com graça c com symelrio. 

O fino aroma, que entorna, 
Por entre a verde folhagem, 
As auras vem procural-o 
Como signa! de homenagem. 

Eis a flor em todo o brilho ; 
Eil-a tudo namorando; 
Eil -a desejos sem conta 
Casta e innocente excitando. 

"Mas o fado que escarnece 
Da ventura tios niortaes, 
Dá ú arogent novo fona, 
Dá ao sol ardor de mais. 

Da gloria pois no apo^o 
[•/ a infeliz de-fnlhatla 
Pelo ímpeto da bri/a. 
Ou pelo sol é crestada. 

Como a rosa do |.irrlim. 
Tu nasceste, ó \iigi-m linda! 
Como ella crtsn-u nos tintes 
Tu crcscesle, e mais ainda! 

Mas, praza ao réu que seu fado 
Nào, não seja o fado teu ! 
E que tu não emmurcheças 
Como a flor emmurcheceu ! 

Nem que na taça da vida 
Bebas a negra amargura, 
Que é tantas vezes no inundo 
O prêmio da formosura. 

MOTTF.. 

Entre suspiros saudosos 
llt i de amar-te att morrer. 

GI.OSY. 

Em momentos desdiloso3 
Minha sorte fui türt.ula; 
Foste de mim separada 
F.ntre suspiros saudosos: 
Os meus dias venlurosos 
Trocaram-se em padecer. 
Mas, sem nunca m esquecer 
Dos instantes qu'hei gozado, 
Mesmo tle ti separado 
liei de amar-te att morrer. 

J. A. FERREIRA DA CrNUA. 

MACIPL McNTi:no. y a 

file:///iigi-m
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M0TTE. 

Ausente de ti, Armia, 
Passo os dias sempre triste. 

GLOSA. 

Passo a noite, passo o dia 
SofTrendo dura saudade, 
Vivo em cruel anciedade; 
Ausente de ti, Armia. 
Fugiu de mim a alegria, 
A tristeza só me assiste, 
Nem meu peito já resiste, 
A' fera dòr qu'o atormenta ; 
E n'esla vida cruenta, 
Passo os dias sempre triste. 

J. B. DA CUKIIA. 

A MINHA AMADA. 

( STuiu. Álbum. > 

O anjo divino que alenta meus dias 
y j ^ j l j E' doce e fogueiro no seu puro amor, 
fjSffl) Pois faz á ininh'alma gozar venturosa 

sg Da vida os effeilos em meigo fulgór. 

E' cândida virgem de magnos encantos, 
Seu rosto formoso a amar me induziu ; 
Seu roto formoso ao meu terno peito 
Mil dietas outorga quaes nunca fruíu ! 

Dotada de uma alma singela, amorosa, 
A minha existência feliz faz tornar • 
Em seus níveos braços me dá os prazeres 
Com que meus desgostos me vem adoçar! 

E em paga de tanta ternura e amor 
Contente eu Ibe entrego o meu coração: 
E ambos gozamos de amor as delicias' 
Gostando os extremos de tal união !... 

E' cândida virgem de magnos encantos 
Aquella a quem amo com todo o ardor: 
0 anjo divino que alenta os meus dias 
A posse só tem do meu terno amor! 

FLORI ANO ALVES DA COSTA. 

Uma letra tão somente 
Me designa, e com razão; — 1 
O sol é que me produz, 
Na mais culinosu estação.— 1 

Em Lysia todos os homens, 
Que manejam a charrua, 
Para o fim de seus labores, 
Cada qual possue a sua. —2 

Sou ave bem conhecida, 
Que habito maltas dispersai; 
Porém também significo 
Quatro cousas mui diversai. 

» » < 

A primeira e quarta é fruela, 
Fructa é quarta e primeira; 
Apreciável se torna 
A segunda co' a terceira. 

De cores matizada, e mui flexível; 
Ora dormente, outr'ora em fúria ardendo: 
Foge cTella, mortal.... não te approiimes. 
Porque boa não é, como estás vendo I 

A explicação da charada do 
numero antecedente é:—cos-
MORAMA. 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 
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O AMOR-PERFEITO 
J0R1VAL CRITICO JOCOSO EIXSTRUCTIVO. 

DUAS PALAVRAS AO ARTISTA. 

,AL pensávamos que havia-
mos de dar ao Artista tanto 

•incommodo com a nossa ap-
parição; mal pensávamos que o nos­
so mesquinho—prólogo— havia de 
excitar a sua bilis, a derramar sobre 
nós o fel sarcástico; mal pensava-
mos quo lhe causaria tamanha irri­
tação o pobre artigo acerca do thea­
tro, que nada mais foi do que a 
exhibição de um facto mais ou me­
nos colorido, um d'esses enredos, 
que se nutrem nos bastidores thca-
traes, e que nunca deixam de per­
tencer ao domínio do público. 

Mas a sublimada sapiência do 
contemporâneo, tocando a meta, e 
tomando, como deve, para si o cx-
clusivismo, nao consente que nin­
guém lhe vedo a senda, e muito me­
nos que se aventure a seguil-o, posto 
que de longe e com tardo passo. 

O nosso modesto prólogo foi obsc-
quiado com estas animadoras pala­
vras — Que prólogo!... Aqtiillo è que 
c escrever!... Commettemos e ver­
dade um grande crime em dizer que 
—o nome era uma voz com que se 
davam a conhecer as cousas, e muito 
maior, porque comparamos o nosso 

jornal ao frágil baixei, que sulca o 
mar procelloso da imprensa; mas 
esperávamos que nào houvesse hoje 
uma inquisição tào forte, que nos 
compellisse á fogueira. Além d'isso, 
estávamos no Rio de .Janeiro, longe 
do domínio dos OJ" Padres. «£TJ 

Ainda mais; dá-nos licença para 
que digamos alguma cousa —a res­
peito das botas de Napoleão, do cha-
pco de Henrique I III, da cabcllcira 
de Ganganelle, de Phebo, Phacton-
te,etc., etc. Tudo o mais lhe perten­
ce, por exclusivo privilegio!!!... 

Após estas bcllczas, felicita o di-
rector, e mais súcia, que elle conhe­
ce, lá do theatro pela appariçào do 
nosso periódico. 

Ora nào ha duvida que o AMOR-
PI-RFEITO foi bastante indiscreto.— 
Sahir á luz, fallar sobre o theatro, 
sem que primeiro houvesse de pedir 
venia ao Artista ?! ao único homem 
que sabe escrever, ao Poeta por cx-
ccllencia, ao varão prestimoso, que 
so tem licença para tratar sobre o 
theatro?! ao ente, cujos princípios 
tão rígidos, e cuja moral tão subli­
mada só em taes assumptos podem 
dar-lhe direito a decidir ex-cathe-
dra ?! 

E' por certo mais do que arrojo, e 

X0H91 mmm 
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demasiada vaidade!.... Em tempo 
algum devia o AMOB-PERFEITO tocar, 
nem levemente, n'esse thesouroTcv}0 
exclusivo patrimônio pertencia ao 
Artista. Elle sim, homem experi­
mentado,— ARTISTA exímio, pôde 
e deve francamente decretar sobre o 
theatro; fallar com toda a convicção 
t|iic soe outorgar a — sà verdade, e 
uma consciência pura; porque o 
— ARTISTA N Ao SE X I:MM. ! ! ! — 

Afrontando porém todos os furo­
res e satyras do contemporâneo, e 
de outros, continuaremos em nossa 
encetada empreza, desprezando po­
lemicas, que nada servem para o 
nosso fito, e muito menos incensan­
do ou deprimindo injustamente fal­
sas ou verdadeiras divindades, com o 
unieo fim de attingir ao ponto de 
sórdido ou mui legitimo interesse. 

Eftas mal traçadas linhas sirvam 
de resposta ao illustrado Artista, a 
quem nem de leve nos aceusa a 
consciência de haver offendido, e do 

a acrimoniosa e mordaz 
com que se dignou brin-

vaiiios 
sat\ra. 
dar-nos 

REVISTA O A SEMANA. 

TÉ hoje nada tem appareci-
do nos jornaes d'esta corte 
que mereça extractar-secom 
•utilidade para os leitores do 

AMOR-PERFEITO. O Jornal do Com-
mercio, apezar do seu tamanho e lar­
gura, contenta-se e continua a en­

cher-se com os seus — roga-se, alu­
ga-se, precisa-se, etc.,efaa bem.... 
O Mercantil, por este lado, »'• mais 
pobre, porém sempre rico cm pole­
mica, linguagem e estylo, menos 
nos folhetins que affogam os leitores 
entre vagalhòes de sensaboria. 

O Liberal e Correio da Tarde con­
tinuam empregando todas as forças 
para sustentarem o numero de seus 
assignantes: isto torna-se muito lou­
vável, por ser a conservação direito 
natural que se torna inviolável, e é 
garantido pela lei de todos os códi­
gos conhecidos. 

Da Marmota nada podemos dizer 
alem do que ella expende cm seus 
annuncios:—Marmota! Marmota! 
Marmota ! O que corresponde a — 
Bichas ! Bichas!! Bichas!!! —Que 
pechincha ! —Vamos á rua de tal a 
correr.. . . mesmo deitando os bofes 
pela bocea fora!.... Ahi ha objectos 
preciosos par bon marche ! 

O Artista esse — quis taliae fandi 

fi 

qual nào merecíamos, e nem espevflttempere etlacrimis— sabe latim! — 
O seu mister ó nobre: trata só do 
dó, ré, mim,— e de um mysterioso 
amor de charada ! — declarando com 
um chiste inqualificável e com uma 
pilhéria engraçadissiraa : — O Artis­
ta nunca dá explicação de suas chara­
das^....—Prosiga no seu propósi­
t o — não nos diga nada.... não.... e 
persuada-se que, em paga do seu si­
gilo, ha de obter uma boa grinalda 
composta de botelhas de Salsaparri-
Iha de Sands, e Xaroqe do Bosqae. 

Não gostámos da caricatura—e 
com a devida venia diremos—que 
quando nos não apparecesse o crií 
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ttsta, a quem se paga com escasso 
prêmio o serviço, que elle muitas 
vezes presta á sociedade em cada ba-
ga de suor que derrama.— iVeste 
ponto descançamos não nos empre-
zarios, mas sim na dignidade sem­
pre illcza das authoridades compe­
tentes. 

Quanto á Revista Theatral, apenas 
diremos que o desforço é sempre 
justo, é muito nobre, e se torna 
sempre muito necessário quando se 
tem de moralisar e satisfazer ú so­
ciedade e ao público; mas é sem­
pre muito torpe quando, apresen­
tando esse montão de verdades a 
que quiz chamar verdadeiras, a Be-
vista Theatral, desce á baixeza de 
— gritar ás armas—em uni tempo 
de tanta tranquillidade e de uma paz 
tão completa ! Isto quer dizer que 
o autor do tal — Artigo Nacional— 
nos não pôde dizer muitas verdades, 
sem as entremear de palavras que 
lhe sejam inteiramente oppostas. 

Terminamos pois, reconhecendo 
que mais não devemos alongar os 
nossos raciocínios porque ser 
metter fouce era ceara alheia, sei 
comtudo deixarmos de confessar 
que hemos medo da catastrophc do 
tal grito, porque tememos que a 
Sr/ Ida, cedendo ao espirito do sé­
culo e desprezando mesmo os jor­
naes Austríacos, e a derrota dos 
Húngaros nos venha fazer gelar de 
susto, querendo imitar os altos fei­
tos de certa heroina portugueza. 

O MONTANHEZ. 

m 

do, que devia ser o J.... ao menos o 
camarão devia estar alçado sobre o 
fíafeiro: c a Dulcinca, com desprezo 
dos latidos, recebendo o Jornal, e 
entregando — un petit bilhet doux — 
cuidadosamente perfumado em ex-
trail de miei para o redactor!... 

No theatro nào tem oceorrido se­
não o costumado: a Sr / Ida con­
tinua a gaguejar,—expressão de um 
velhote da geral — que não podendo 
dizer trinado gorgeio ou som mágico 
—disse gaguejar, e lavrou três ten­
tos; porque elle, a nosso vêr, joga a 
partida com o Artista, e o A... Vere­
mos quem ganha. 

O Sr. Costa lá vai fazendo o que 
pôde; o Sr. Brunaci do mesmo mo­
do, c assim por diante. O theatro de 
S. Pedro d'Alcântara e um completo 
museu de numismatica. Ascoristas 
parecem moedas dos reis Macedo-
nios; as bailarinnsjtem certo geito by-
sanlino, que nol as faz crer contem­
porâneas dos jogos do Hipprodomo. 

Sobre este montão d^anciens Sa-
voyards vai proceder-se á reforma: 
chamamos n'esta reforma a atten-
çtío das authoridades, —primo, por 
que os contractos se acham assigna-
dos por quem os não pôde garantir; 
secundo, porque não é só por meio 
de uma escriptura que um homem 
estranho lhes assigna que os canto­
res se decidem a vir para longes ter­
ras, mas sim pela confiança e res­
peito que mereça o paiz na expres­
são geral do estrangeiro;—tertio, 
porque as authoridades não consen­
tem fraudes, e muito mais quando 
cilas vão reeahir sobre o infeliz Ar-
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OS ESPECULADORES. 

m tSTií mundo é um aggrcgado de espe­
culações. 

N.to duvidamos entretanto que haja al­
guém tão pretencioso, ou falto das lições 
da Y°ida liumana, que se abalance a contes­
tar esta verdade ; porém jamais o conse­
guirá, máu grado empregue todos os recur­
sos da melhapbysira, a mais intrincada, e 
ouse forçar a lógica até os últimos limites. 

Kis aqui uma these : 
— Uni ente deve viver. 
— Para viver, é mister oceorrer ás ne­

cessidades da vida. 
— Ora, para o conseguir, lia muitos 

meios, uns difliceis e trabalhosos, e oulros 
brandos e moderados. 

— De qual d'elles se deve lançar mão de 
preferencia ? 

— Parece razoável que deve empregar-
se os meios menos árduos, e mais profícuos; 
com tonto que satisfaçam o disideratum, 
que se procura. 

A necessidade, quasi sempre, fúrça a 
imaginação, desenvolve recursos e desco­
bre os meios pelos quaes possa ser satis­
feita. A prova d'esta asserção, vemos nós 
todos os dias n'esta boa e nobre capital. 

Entremos em matéria. 

Qual o desejo hoje dos nossos moços, 
apenas saindo dos bancos, onde cursaram 
os primeiros estudos, e ainda muito próxi­
mos ás faixas da infância? 

Uma caria de bacharel em direito ou em 
medicina. 

E quando, por qualquer circumsíancia, 
(em a qual tem grande parte o bom di­
nheiro ! ) não podem satisfazer sua vonta­
de, eil-os que mudam de rumo eis que 
se lhes apresenta um campo vasto,—.a car­
reira dé tnijii e^ailo publico,— que, apezar 
de ler seus pujes e precalços, também traz 

coras Zo seu bocado de máu caminho. 

Ate aqui tratamos de uma classe; vamos 

agora ás outras; mas, antes disso, cum­
pre-nos revelar um dialogo, que ouvimos. 

— !Não tens de que viver?.... 
— Estou desempregado.... 
— Foste despedido, por não poderes 

supporlar o desarrazoado patrão?... 
— Assim foi. Esses homens são hoje — 

uns reis pequenos; — e julgam que nin­
guém mais lhes pôde subtrair o exclusivo. 

— Isso não é nada; nem vale a pena de 
oecupar-se com taes misérias, o pensamen­
to por um instante. 

— Mas, estou desarranjado.... 
— Põe uma fabrica de charutos. 
— Não tenho fundos e muito menos cre­

dito. 
— Faz-te corretor de algum fabricante. • 
— Isso é mais fácil, porém não chegam S 

os ganhos para a satisfarão dos.'vicio», de ' 
que me apoderei, quando tinha franca a ga­
veta do patrão. 

— Arvora-te mascate volante; diz que 
desembarcaste ha pouco de bordo, e que 
passaste as fazendas, que vendes — tão ba­
rato, por contrabando. 

— Não acho máu o conselho; porém é 
muito incómmodo andar a estender as per­
nas por essas ruas. 

— Ah! quere3 somente gozar o frueto, 
sem que te sujeites ao trabalho?—Não está 
máu.... mas julgo que o não poderás con­
seguir por muito tempo. 

— Não é tanto pelo trabalho.... é tam­
bém porque acho seus inconvenientes no 
conselho. 

— E quaes são elles? 

— Em primeiro Jogar, os Guardas, Fis-
caes, Vigias e todo esse enorme batalhão 
de exactores, que por ahi anda, sob varia­
da nomenclatura, são de tal sorte vigilan- £_, 
tes, que não deixam um — pobre diabo— j j» 
pôr pés em ramo verde. Haja vista o que | ^ j 
estão praticando com os pobres pretinlio» 
de — ceslo e corda,— e com aquelles que 
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vão pacificamente a serviço de seus Srs., 
muito antes das horas de recolher. 

— Isso agora parece razoável. Mas qual 
«'• o segundo obstáculo, que encontras? 

— Eu te digo. Nem sempre os fregue-
zcs estão pelas nossas canlilenas; cquando 
algum se embala com taes lamúrias, não 
trata tle comprar-nos mais cousa alguma, 
assim que conhece o tremendo logro que 
lhe pregamos. 

— Isso tem bom remédio. 
— E q u o l é ? 
— Trata verdade, e sé homem honrado. 
— Isso não é possível. 
— E por que motivo? 
— Porque então deixaria o campo livre 

aos velhacos. 
— N'esse caso emprega-te n'uma casa de 

vigésimos. 
— Estás louco, amigo ? ! 
— Pois é tamanho disparate o que acabo 

de aconselhar-te? ! 
— Disparate não; mas tem seus con­

formes. 
— E quaes são elles? 
— Ha mais diflkuldade em ser hoje ad-

millido a uma casa de vender vigésimos, 
do que a ser empregado em uma — repar­
tição pública. 

— E qual é a razão d'isso ? 
— Não sei; mas contar-te-Lei o que te­

nho podido colligir. 
— Terei n'isso muita satisfação. 
— A venda de vigésimos é hoje uma — 

maçoneria impenetrável;—e supponho que 
quem deseja pertencer-lhe tem de passar 
por provas horríveis. 

— Oh! meu Deus! Que estás dizen-
-ij do? ! . . . . 
Jl] — Nada mais do que uma verdade. 
M — Explica-te. 

V ^ ^ j — O negocio de vigésimos c uni dos mais 
%ü|Ül mysteriosos que existem: basta saber a 

t S í — 5 gente com quem, pela maior parte, tem de 

— E t|nem é — essa gente? — Não me 
forces tanto a paciência explica-te.... 
senão adeus ... 

— Ora, não dês cavaco 
— Mas enlão falia. 
— São massas heterogenias... são COIIUK, 

pela maior parle— são matérias brutas. 
— Pião te julgava tão enigmático; e por 

isso não quero mais acrisolar a paciência... 
— Deploro a tua innocencia 
— E eu me felicito por fruil-a.... 
— Olha que a innocencia, ás vezes, é 

o caminho mais certo para chegar-se ao 
vicio. 

— Cada vez le entendo menos; e como 
estás agora philosoph.indo, adeus 

— Então, não queres mais explicações, 
nem dar-me conselhos?... 

— Nada, natla : vejo que não precisas 
d'elles. 

— Pois bem : ouve sempre uma peque­
na explicação. 

— Vamos a ella ; mas sem rodeios. 
— Pois te persuades que, com 8o reis de 

.'(00 ou 600 vigésimos, quando muito, se 
pagam casas, caixeiros, gasta-se á Ia grande 
e se enriquece em pouco tempo?!. . . 

— Que diabo de enigma c esse? Estás 
mangando comigo.... 

— Está bom, amigo ; mudemos de con­
versa. Em outra occasião te darei mais am­
plas explicações. Vamos agora tratar dos 
casamentos. 

— Basta, basta já assás ine fizeste a 
cabeça andar á roda.... 

— Então, adeus alé outra -vez. 

E por esle modo separaram-se os ami­
gos; mas não perdemos de todo a esperan­
ça de darmos ao piélo a continuação dos 

ESPVCl '1 A D O r . F S . 

•*-& - r 
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O BAILE. 
A alguns annos, ouvi uma moça di­
zer que o baile era — um céu aber­

to—; hoje, ella mesma sustenta que é — 
um inferno fechado ! — Não querendo sup-
pôr que seja a falta ou sobra do gosto, nem 
tão pouco a inconstância com que as mas 
linguas brindam o sexo feminino, a causa 
de opinião tão opposta, inclino-me á crer 
que uma e outra tem seu cabimento con­
forme as circumstancias. 

O baile civilisa, instiue e recreia, d i ­
zem estes ; o baile desmoralisa, deslustra e 
enfada, acerescentam aquelles: no baile, 
adquirem-se amizades e relações, trata-se 
com u Fociedade c conhece-se o inundo, 
aflirmam os rapazes ; no baile, bradam os 
velhos, perde-se o pundonor c o brio, es­
tabelece-se o contacto com a pouca ver-
:onha e desconhecem-se os deveres so-
ciaes!.... Ora, ou eu não os entendo, ou 

me faliam verdade: que uma cousa 
pôde e não pôde ser ao mesmo tempo, nin­
guém será capaz de sustentar, e d'ahi parte 
o meu principio de ju'gar o baile um céu 
ou um inferno, segundo a maneira de en-
caral-o e nunca geralmente. 

Desde já declaro-me contra o baile do 
nosso paiz : foi ahi que perdi a minha li­
berdade, foi d'ahi que comecei á ai rasiar 
os ferros da minha escravidão ; porém não 
é este o principal motivo da minha queixa; 
ao contrario, capacitado estou de ser o me­
nor e o que eu mais preso. Zeloso como 
um Beduino, apaixonado como o Mouro 
de Veneza, não posso resistir ao desespero 
que de mim se apossa quando a vejo pelo 
braço de outro á percorrer os salões e sor­
rindo ás suas palavras sem expressão, ás 
suas plirases banaes e lisonjeiras que mil 
vezes têetn sido empregadas n'aquella mes­
ma noile. 

Concordo que a mulher não deve ser 
ima estatua quando collocada entre dois 

$f rfeito. 
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cavalheiros, cada qual mais solicito cm pio-
digaluar-lhe attenções.... ridículas ollen-
ções que cm ligor, não valem um olhor; 
porém, não sobe ella que um riso seu é 
muitas vezes mais perigoso do tpie todas os 
respostas que necessárias pareçam ás innu-
meras questões que o pedantismo traz sem­
pre estudadas ? ignora que, cetlendo aos 
caprichos de improvisado cavalheirismo, 
submelte-se a um exame presidido pela 
malcdicencia ? quem sabe ? ! Mas impos­
sível lhe é desconhecer a dilTereuça que ha 
no travar-se-lhe da mão: o homem que 
ama é gelo ou fogo, e sofTre de febre ou 
calafrio, quando sente a ligeira pressão dos 
dedos da mulher amada; aquelle que a 
suppõe um passatempo, um desenfado para 
a sua vida de conquistador imaginário, é 
todo banalidade ou eslupidez, e muitas ve- J, 
zes indiffercnlismo ou grosseria. 

Si a nossa sociedade estivesse constituída 
debaixo das mesmas proporções que mui­
tas outras, si os deveres á ella prescriptos 
fossem cumpridos em toda a sua extensão, > 
pouco me custaria o sacrifício de que faço 
alarde; porém, entre nós, ainda a civilisa-
ção debate-se com os infamantes princípios 
da devassidão; o homem licencioso e liber­
tino ainda não foi excluído do recinto que 
só compete ao honesto, em razão de dar­
mos por ora importância aos effeitos e não 
ás causas. 

Uma mãi, ciosa da educação de sua fi -
lha, crendo como outros que o baile ins-
true, ao mesmo ^empo que recreia, para 
lá guia seus passos e trata de cultivar-lhe o 
espirito nas doutrinas dos salões; um pai, 
deleixado no extravaganciar de seu filho, 
julgando também como outros que no baile 
adquirem-se relações e amizades, corre um 
véu por sobre as despezas á que o louco se 
entrega, e anima-o na carreira da ociosida­
de ; uma moça, educada debaixo de princí­
pios, suppondo o baile um céu aberto, pre­
cipita-se ao encontro dos prazeres inces-
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santrs <• sempre novos que agradam ao es­
pirito, mas que faliam ao coração uma lin­
guagem diversa da que ella alé nlão ouvi­
ra ; um inanceho, entregue á si mesmo 
desde a mais tenra idade, acreditando ver 
no baile a morada da orgia, accommelte 
com as armas da estupidez a vaidade da 
mulher : lisonjeirn, prodigalisa-lhe um sem 
numero de termos escolhidos, porém de 
ordinário sem nexo, fal- a corar á princi­
pio, mas tem certeza de que mais tarde es­
tarão de accordo: á esta classe pertence o 
galardão de transformar o baile em inferno 
fechado. 

E d'ahi nasce o grande embaraço de es­
tabelecer-se uma reunião sem mescla : o 
homem é ávido em adquirir renome, qual-
quci que elle seja ; a mulher é por demais 
fraca em d-ixar-se incensar, qualquer que 
seja o lliurihulo que o faça. 

0 baile perde para mim todo o effcilo, 
toda a belleza, desde que a sociabilidade 
degenera em liberdade, em licença. Sendo 
i sua origem destinada á bòa organisação 
de uma sociedade que, por assim dizer, for­
me unia só família, impossível lhe é prospe­
rar cmquanlo se apresentarem em campo 
opiniões e mesmo acções Iam heterogêneas. 
—A innocencia é ahi posta cm hasta; con-
t-tirrein a infâmia, a baixeza, a miséria, para 
d'ella assenhorearem-se, e então honin, 
reputação, dignidade, étudoatassalhado no 
circulo dosociosos, dos jogadores, dos bai­
larinos de nossos dias. Longe de mim a 
idéia de equiparar todos os inancebos que 
freqüentam salões; seria uma injustiça tan­
to mais digna de censura, quanto mais li­
mitado é o alcance da minha proposição. 
Ate agora não me tenho referido, e nunca 
me refeiirci, sempre que houver de arran­
car mascaras.Jsinão á essa alluviã» tle semi-
vagabnndos que não faliam, não comem, 
não dormem sinão ao som de contradanças 
e valsas, e que despertam pronunciando ri­
dículas declarações de sentimentos, cuja 

significação elles ignoram por se aebar fora 
do seu elemento. 

L é por essa razão que a sociedade geme 
sob o peso do immoral: o baile não tem a 
forma que it- lhe perlendeu dar na SIM crea-
ção : é—um inferno fechado—, porque to­
da» :is suas portas acham-se guarnecidas 
pelo que ha de mais asqueroso e degradan­
te : a ociosidade e a infâmia. 

C. Ros. 

POESIA. 

VI-A. . . E A M E I - A ! . . . 

Os olhos da minha bella 
São negros e são v iv ates ; 
Dão assim doce expressão 
A s suas mimosas faces. 

Quaes são seus olhos são negros 
Os seus cabellos lambem; 
Com tal composto, mnU graça 
0 seu semblante contem. 

A sua tez não é alva, 
Mas tle còr morena e linda ; 
Sua bocea é breve, em rosto 
De belleza assa/, infiuda. 

A expressão de seus olhos 
E' lão doce, é lão fagueira, 
Que de amores mata logo 
Cuma forca feiticeira !... 

E eu morri apenas vi 
O seu todo tão perfeito... 
Eu senti ao vèl-a assim 
Uni volcão dentro em roeu peito!. 
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Senti que só adoral-a 
Desejou meu coração, 
Que elevado captivou-se 
De tão rara perfeição. 

E. . . adorei-a !... seus olhos 
Voltaram-se enlão p'ra mim ! 
N'um mudo volver disseram 
— Eu lambem te adoro assim.... 

Foi d'est'arte em nós nascido 
Tào casto, lão puro amor... 
Cresceu e com elle eu acho 
Na minha vida doçòr. 

Seus aíTectos, seus extremos, 
Cheios todos de candura, 
Foram p'ra minha existência 
A mais completa ventura. 

Fr.oni.YNO ALVES DA COSTA. 

LOGOGR1PHO. 

A minha primeira só 
Designa-se certo instrumento 
A cujo trabalho dão 
Bem grande aproveitamento. 

Porém se então me dobrares 
Verás sem nenhuma falta 
Que mostro com tal juneção 
Dignidade mui alta. 

Ei ainda as duas juntas 
(Muda em O o A segundo) 
Me acharas cm qualquer ave 
Que vires por este mundo. 

Inda ás duas se quireres 
O A primeiro em O trocar, 
Sem muito custo me vês 
Dos navios n'um logar. 

Mrsmo se á minha primeira 
Um D quizeres juntar, 
Em bem diversos misteres 
Me deres certo encontrar. 

Minha primaira e segunda 
Nos sapatos são achadas; 
Até mesmo nos ourives, 
E nos brazões encontrados. 

Mas a segunda c primeira 
Bem mostra caverna ou cova; 
Também que 6 nome de santa 
Facilmente isso se prova. 

A terceira com a quarta 
E' apropriado ensejo 
Em que alguns animaet 
Mitigão vital desejo. 

Se a estas terceira e quarta 
Inda um O antepozeres, 
Que é falta de oecupação 
Concordarás se quizeres. 

A quarta com a primeira 
Certa vestidura é, 
Em muitas corporações 
Um accessorio da fé. 

E nem só em certos dias 
Percorro toda a cidade, 
Como em própria occasião 
Me verás em quantidade. 

Finalmente, o todo meu 
Existe nas grandes cortes, 
Os monarchas me possuem, 
E homens de grande portes. 

F. A. DA COSTA. 

Nas Igrejas se me encontra — 4 
E em toda e qualquer parte —1 

Para que seja perfeito 
Precisa de ter muita arte. 

. • ^ • • • « • • • . • « • • • » » « > i . > , í . í . í á > ííímí 

A explicação das charadas 
do n.° antecedente éi — 1/ 
Capoeira — 2." Jararaca. 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 

É 

1 
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O AMOR-PERFEITO 
JORIMAL CRITICO JOCOSO E hSTRUCTIVO. 

O AMOR-PERFEITO. 
UANDO appareccu esta pu­
blicação periódica, no nosso 
prospccto compulsaraos as 
diílicnldadcs com que tinha-

mos de luctar, c apreciamos as vicis-
situdes por que passam as emprezas 
litterarias no nosso paiz. Fomos 
como o geognosta que explora o ter­
reno para melhor conhecel-o; o, 
com quanto n'oste nosso prcsuppos-
to attrahissemos ns iras de um con­
temporâneo, todavia não temos ar-
ripiado carreira do alvo a que fita­
mos ; vamos satisfazendo nossos 
compromissos com os nossos as.sig-
nanles, vamos compendiando o que 
adiamos de mais interessante no 
domínio do utile dulce, e, mercê de 
Deus, nüo desaeoroçoaremos, em­
bora alguém nos pragueje, e busque 
empecer a marcha que vamos indo. 
Nào somos um fanal como o da an-
ligua Pharos, na republica das lel-
tras, mas também niio nos asseme­
lhamos a ossos fogos faluos, que fu-
gaces, illuminam o espaço para ao 
depois darem mais vulto ás trevas; 
damos a luz que podemos, e have­
mos de empregar todo o esforço 
para que cila não se embacie, conti-

SlaKSBi 

nuando anàorecuar na preseBça de 
qualquer embaraço que se nos oppo-
nha a conseguir esse desideralum. 

O maior quinhão da felicidade que 
tem acompanhado esta nossa publi­
cação, cabe por sem dúvida a nossos 
assignantes, cás pessoas que nos tem 
generosamente obsequiado com os 
seus importantes trabalhos intellec-
tuaes. Sem esle poderoso auxilio, 
poucp caminháramos, sem o con­
curso de seus desvelos pouco fizera-
mos ; c por tanto fòramos descuido-
sos de nossos deveres, e merecedo­
res do stiuma de ingratos, se de 
prompto não agradecêssemos a bene­
volência com que tomos sido acolhi­
dos. Continue-nos ella a favorecer, 
que temos para nós seguros garantes 
de longevidade, e assim poderemos 
tornar eíFeelivos os desejos de pro­
gressivamente ir levando nossa em­
presa ao grau de aceitação que lhe 
almejamos, não para d'aqui colher 
vantagens pecuniárias, mas para fi­
carmos (ranquillos, e convictos de 
que não fomos temerários quando 
nos arremessamos ao mar das let-
tras, e quando julgamos que de nos­
sas lucubraçòes poderia provir al­
gum resultado de interesse para o 
público. 
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iN'esle intuito, é com a maior sa­
tisfação que começamos hoje a pu­
blicar o excellonte poema — A SYL-
PIIO,— producçàode um joven e dis-
tincto Poeta Brasileiro , com que se 
dignou brindar-nos. 

Aceite elle a nossa sincera grati­
dão, c sirva o seu procedimento de 
incentivo a outros Vates e Autores, 
a quem offertamos de bom grado 
as nossas minguadas paginas. 

I1STORIA DAS LOTERIAS. 

UITA gente crê que a origem das lo-
Iterias data do ultimo século, ou, 

quando muito, do reinado de Luiz XIV, por 
isso que tem visto alguma cousa a este res­
peito nas memórias de fazer fortuna com os 
sonhos sobre as combinações de Cagliostro. 

Os leitores não desgostarão talvez de 
achar aqui um extraclo rápido de um tra­
balho interessante por si mesmo, porém 
fastidioso, quanto ao comprimento, e pouco 
consultado, até hoje, pelos curiosos; bem 
que seja a loteria a moda mais vulgar da 
presente edade. 

O jogo do acaso, a que se tem dado o 
nome de loteria foi estabelecido, em Paris, 
em 164A, por uma ordenança que o deno­
minava— banco, ou banco real. Havia 
muito tempo que estas sortes de bancos 
existiam na Hollanda, e em toda a Itália; 
até havia um em Lyon, e então as loterias 
estavam tão em voga no Egypto, e princi-
paln ente uo grau Cairo, que ninguém ati­
n a i com a origem d'ellas, sendo que quasi 
tudo ali se vendia por este meio. 

Os Italianos, que as introduziram em 
França, quizeram em principio dar-lhes o 
nome de loteria que tinham em Veneza, e 
em Gênova; mas Faugelas, que foi nomea­

do administrador d'cilas, oppoz st-coiiMitn-
temenle á inlroducçãt) dYsic nume na lín­
gua franceza, e só com o seu fallccimeulo é 
que cilas receberam o nome pelo qual hnje 
se as conhece. 

N'estes princípios não era a loteria o que 
depois se tem tornado. Os lotes, tpie hoje 
são dinheiii), si- compunham então de casas, 
baixellas, joius, quadros, c diversos objec-
t os preciosos, vendcntlo-se assim innuineros 
bilhetes a um preço muito módico, e entre­
gando-se o objecto sabido no número feliz. 

No começo do reinado tle Luiz XIV, 
todas as damas da corte jogavam a loteria, 
haviam lotes na estimativa de /Jo, 5o,6o,e 
100 mil francos. Sauval diz que viu ga­
nhar por alguns escudos bibliothecas nu­
merosas, e bem escolhidas, casas de cam­
po, magníficas mobílias, e uma multidão tle 
cousas de grande valor, como grandes dia­
mantes, quadros de Leonardo de Vinci, de 
Ticiano, de Poussin, etc. 

Os administradores d'este estabelecimen­
to fizeram tão rápida fortuna, que viviam 
na maior ostentação de mesa, e trem de 
grandes personagens. 

Pouco tardou em subjeitar-se a uma vi­
gilante polícia as loterias; e, para que ellas 
não dessem occasião a promptas ruínas, foi 
fixado num escudo o preço de cada bilhe­
te; marcou-se que haveria dois mezfs de 
espaço entre a proposta, e a extracção dos 
lutes, e que os números feriam tirados da 
roda por um menino. A cousa ia em or­
dem, quando as seis corporações de merca­
dores se queixaram que a loteria llies pre­
judicava o negocio. Chicanou-se, e foi abo­
lida a loteria em 1657. 

Restabeleceu-se no anno seguinte, mas 
para não paralysar o commercio, foram os 
prêmios propostos em dinheiro. Seu «im­
puto era de cem mil bilhetes, dos quaes 
noventa mil se vendiam por escudo cada 
um, quatro mil a dez francos, e o resto a 
preço intermediário. 
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Tendo comprado o rei, a rainha, <• a 
r.iiiiha-inãe n'esla occasião lotes tle rem 
lui/es, que foram premiados, nào pt-iigou 
a loteria, antes proseguiu com a melhor or­
dem; e, para se mostrar ao público que 
não havia dólo, lembraram-se de fazer cx-
trnhir os bilhetes por seis meninos, escolhi­
dos á sorte entre do/e, que ji.na tal fim 
eram trazidos d'uni hospital de cai idade. 

(Continuar se lia.j 

REVISTA DA SEMANA. 

POS jornaes d'esta còi te nada se pode 
dizer, isto é, senão mutatis mutandis 

o que no numero antecedente em esboço 
referimos. As noticias estrangeiras asseve­
ram que Veneza suecumbiu aos Austríacos, 
e que os Húngaros no meio dos seus suf-
frogios vão suecumbindo. Na assembléa le­
gislativa de França continuam as interpela­
ções do Sr. Arnaud (de 1'Ariègc) sobre a 
expedição á Roma, com os quaes argumen­
tos a assembléa se não congratular;» porque 
a republica de França nasceu sem lampiões; 
e segundo o que temos ouvido expressar 
aos de puro sangue vermelho, não podia 
senão ser um aborto apressado do frenesi 
de vontades desregradas, e consegninle-
mente sujeita a todas essas centenas tle vi-
cissitudes, porque tão malfadadamente já 
tem passado.— Os escriptos do historiador 
continuam por meio da imprensa a analysar 
a conttucta do Sr. de Lamartine na revolu­
ção de fevereiro, e a tornal-o solidariamen-
te responsável sobre os males c desacertos 
dos seus actos como político, e das suas 
inspirações como poeta : entretanto estamos 
na intima convicção, porque inilitain 99 
probabilidades contra uma, que o historia­
dor possa levar ao cabo o extremar com 
sincera verdade a culpabilidade do Sr. de 

frrfftto. 3 
. VYYYYYYYVXYXXXVXY\VX\X*\VYYYYXXXY\YY\X\\C 

Lamartine, entre as i-(Terve,rcnt ias que se 
sucediam a cada imt^nle l*Vss, % dia» de 
l<-\<-reiro! I ma das cousas que oecupa 
também uma grande parle dos jornaes li­
dos e conhecidos é a morte do grande Mc-
hemet-Ali; e a sua nerhrologia periódi­
ca é «ma analyse de sua vida privada e pu­
blica para com os seus domínios, a que elle 
aparentou sempre lei uma decidida dedica­
ção, e para sermos conscienciosos tanto 
quanto o devemos ser, todos os faclos da 
sua vida o demonstravam, e ainda que se 
queira presuppôr que por tlever foros e 
ubdienria a alguém elle sanecionou actos 
desumma barbaridade, é ainda caso n í t i ­
do que a balança se inclinasse para a ruína 
dos seus estados. 

I'.m Buenos-Ayres continua a aproinp-
tar-se á toda a pressa a expedição para o 
Paraguay.— O presidente da câmara de 
Comentes foi preso á sabida da igreja prin­
cipal, e mais cinco pessoas, que passado uma 
hora já não existiam, fuzilados na praça á 
vontade de Rosas e pelas suas .î s.is barba­
ras ordens. 

Quanto á litteratura n'esta corte, essa 
pòz o bonet phrygio, e levou á lanterna as 
aristocracias antigas. 

O Robespierre desta quadra de terror é 
o Artista nos seus juízos críticos sobre o 
theatro dramático; temos ainda a condes­
cendência de reconhecer que a penna que 
escreve sobre thealros 11.10 é a mesma das 
analyses aos dramaturgos e aos adores ; as­
sim como nos parece que o tal escrevinha-
dor de bastidores, pilha o redactor em 
chefe descuidado, e parte a correr para a 
rua do Lavradio, para no dia seguinte nos 
dizer que o drama éo Tropeiro, e o Tropei­
ro é o drama !... e ver ondular sobre as ca­
beças dos passantes um como frenético delí­
rio de terem lido tão bons raciocínios, dedu­
zidos de idéas prenhes de um não presta 
que enfastia. O arcabuz do tal critico en­
ferruja-se e entupe-se cada vez que dispa-
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ra duas linhas de satyras. Se assim conti­
nua não será admitlido nas forças bellige-
rantes da crílica; mas nem por isso deixa-
1,1 tle ser arrumado nas ordenonças da lit-
leralura. Fésa-lhe o mosquete. Terá chu-
co, e iiá servii ás ordens dos capitães-mo-
* • i 

res da imprensa, que pela essência do 
cargo piopendem para a fossilisação, e para 
a cristalis.ição confusa. Diz-se pela bocca 
pequena que a Sr.» Ida traja lueto pela 
morte do seu defunlo esposo o conde de 
Petipé-Carino ! e que esta Sr.a se predispõe 
contrahir novos esponsaes, de que deve 
ser, por graça de Deus, madrinha a Revis­
ta Theatral— e, por graça dos homens, o 
Beija-flor; e ha bem fundadas esperanças 
que este feliz consórcio se celebre no pinca-
ro do Corcovado, onde se recitará a cele­
bre e chistosa parodia— Como és tolo— 
Dou-te um bolo.— Não!... não dou!...—A 
Lúcia de Lamemoor foi soffrivelmente, e 
delia daremos um esboço no numero que se 
segue a este, se o tempo permiltir ! 

Terminamos por hoje recoinmendando 
as familias que por economia vão a pé 
em tempo molhado, de não consentirem 
que o escravo atravesse o salão do pri­
meiro theatro desta corte, com um molho 
de tamancos espetados na ponta de um páu 
e isto não lhes pedimos nós por interesse 
intimo de decência e educação, mas sim 
porque nos fazem lembrar os nossos saudo­
sas passeios á Viteleira, e ás romarias á 
ISossa Senhora do Rosário da nossa terra. 

O MoNTANHEZ. 

9m 
© m&:aErj(&íf!saiR(Da 

|ORQLE até aqui ninguém se tem ani­
mado a dizer pela imprensa alguma 
cousa a respeito da publicação periódi­

ca que corre por ahi com o nome de Mar­
mota, e onde o Marmoteiro como um novo 
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Crates trata tudo lão de resto, que parece 
querer dar-se pelo mais singular pai to da 
creação? Ksta pergunta é feita por muita 
gente, mas ninguém ainda tem querido res» 
pondel-a, não sabemos se por considerar o 
Marmoteiro um verdadeiro truão, e como 
tal autorizado a dizer tudo quanto lhe vier á 
cabeça, ou por temer que esse engraçado 
poeta, e faceto escriptor, como elle mesmo 
com a mais ingênua modéstia se chama, des­
abe alguma tremenda descompostura sobre 
quem ousar beliscal-o. 

Quer o faceto escriptor seja um caturra, 
quer seja um Hercules publicista, cuja 
penna transformada em clava esmague tudo 
sobre que caia, vamos atarefar-nos em fa­
zer alguns reparos acerca das suas publica­
ções, embora nos exponhamos, no primeiro 
caso, a ouvir cynico palavreado, c no se­
gundo a levar algum coque que nos faça 
ver as estreitas ao meio dia. 

Logo no primeiro n.° da Marmota o se­
nhor Corregedor do que ha pelos arredores 
do theatro de S. Pedro, tratando da visita 
feita á pessoa de mais significação no paiz, 
usou de uma linguagem, que, por demasia­
do familiar e chula, era por sem duvida 
imprópria da alta personagem a que se di­
rigia ; no segundo n.", contando a viagem 
que fez da Bahia para esta Corte, e omit-
tindo o bom numero de cochotelas que 
levou durante a mesma viagem, e o bap-
tísmo de alcatrão, que lhe preparavam ao 
entrar desta barra com a competente so-
lemnidade de roda de travesseiros, e alguns 
amigáveis pontapés - espichou-se como 
um gato. Quiz trilhar a vereda de Juvenal, 
Marcial, Boileau, e do nosso Tolenlino, e 
coitado, cahiu nos atoleiros dos Bavios, e 
Mevios, onde se chafurda até os narizes. 
Sem instrucção, amigo e Sr. Corregedor, 
ninguém escreve duas linhas que prestem; 
e tendo a'instrucção lhe mandado muitas 
recommendações, Vossa Corregedoria não 
pôde dizer senão ninharias, e tão anans, 
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meu caro Sr., que alguém tio desembara­
çado como o Marmoteiro. ast lnismará 
de babuseiias. 

Km outro numero, tratando Vossa Gaia-
tice do jantar da Ponta d'Arca '// va sans 
dire Vossa (laiaticc sempre se acha onde 
ha comezana ; conluie coiim sybarila, ou 
turco no Rhamadan, e depoiscospeno pra­
to) flci.audoti uma tempestade tle tlictci ios 
contra uma senhora de cdadc paru adular 
as inocis, pensando assim que. estas hão de 
pòl-o nos corações tios seus cabellos! Como 
se engana, incu trovão de patar.iius ! As 
nossas bellas patrícias não são llyparcas, 
tem muito bom puladur, e de certo, além 
do riso tle mofa, mio farão outro obséquio 
ao rabiscador tle gr.içolas. Com a des-
cotnposlura dada na tal senhora idosa mos­
trou Vossa Curregedoria que não quer ser 
velho; cumpra seu desejo, e so a Libilina 
não lhe descarregar o golpe , suicide-se 
por ahi com alguma vela de sebo. 

Para coroar a obra o tal senhor da Mar­
mota ferra duas lograções famosas com a 
publicação das — Charadas sublimes —, e 
não podendo decifral-as, porque a primei­
ra é um logro, e a segunda c o diabo em 
Cttrne e osso, proniette a quem tal fizer 
um volume do drama do Sr. Ur. Macetlo; 
do Sr. Dr. Macetlo, cujos versos em um 
álbum, elle Marmoteiro achou mal feitos, 
sendo que faz tão bem versos na sua Mar-
mota como nós pares de sapatos. 

Não concluiremos sem di/er que não 
desejamos olVendcr pessoalmente o redac­
tor Prospeio; falíamos tle suas proesas, e 
como nos convencemos de que ellas em 
nada abonam o estudo de civilisação da 
nossa terra, as unhamos como indignas da 
imprensa. Pode ser que não tenhamos ra­
zão, mas pensando, 

t)ue o tol doutor forma 'o em Marmotismo 
l-.ntre nós é o chefe do .-. nisiiio 

temos poro nós que fazemos bem em d a r 
lhe esle lembrete. 

m 

VARIEDADES. 
M * M 

O PAI IXDIGEXTE. 

rW.M 1G62, Paris era assaltado de uma 
SsS.longa e cruel lome. Uma noite de estio, 
que Mr. de Saio, conselheiro no parlamento, 
vinha tio passeio, seguido somente d'um la­
caio, um homem o ubalroou, lhe apresen­
tando uma pistola, petliii-llie a bolça, po­
rém, tremendo como quem ainda n o linha 
exercido este oflirio. 

— Vós vos tlii igis mal, disse-lhe Mr. de 
Saio: eu não vos farei tico, não tenho se 
não trinta francos, que vos darei de boa 
vontade. 

K os entregou immediatamente. 
— Segue com cautela aquclle homem, 

disse Mr. de Saio a seu criado; observa, o 
mais possível, onde elle entrar, e te não de­
mores a vir dar-me parte. 

O servo, fez o que seu amo lhe ordenou : 
seguiu o ladrão que percorreu ti es 011 qua­
tro pequenas ruas, c o viu entrar em casa 
de um padeiro, onde comprou um pão de 
sete 011 oito libras, e trocou unia das pisto­
las que tinha. A dez ou onze casas d'alí, 
entrou cm um corredor, subiu ao quarto 
andar, e, chegando .1 um redueto esclare­
cido somente pelos raios tia lua, deitou o 
pão no meio do aposento, c di»se chorando 
á sua mulher e a seus filhos: 

— Comei! eis ahi um prio que me custou 
caro; fartai-vos, e não me atormenteis 
mais, como me tendes feito. Vtn d'esles 
dias serei enforcado, e sois vós a causa de 
tamanho infortúnio. 

Sua mulher banhada em prantos, e tra­
tando de prestar consolações a seu infeliz 
marido, levantou o pão e deu a quatro po­
bres filhos quec5ía\am iuauulos j.elo furor 
da fome. 

Quando o criado acabou de observar esta 
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lamentnsa scena, seguiu prcssuroso a tlar 
fiel e cxat-la conta a seu amo tle tudo o que 
tinha \ isio c ouvido. 

— Tomaste sentido onde elle habita? 
perguntou-lhe Mr. tle Saio, e poderás con-
du/ir-me lá amanhã cedo1 

— Sim, senhor, respondeu-lhe; é na rua 
de e lá vos conduzirei mui facilmente. 

T-iO dia seguinte ás j limas da manhã, 
Mr. tle Saio dirigiu-se ao logai indicado, c. 
encontrou duas criadas visiulias t|nc já var-
11.1111 a rua. Perg 
era .. iiitlivid.io que 

andar d'uquelle edifício 
senhor, respondeu a criada, um 

bom homem, e bem serviçal; 
o legado d'uma considerável fa-
tão pobre, que não se pôde ser 

rua. Perguntou a unia dV-llas quem 
iiitlivitl.io que octupava um aposento 

n o i | i i : ; ti 

— I'-'. 

sap . : 
p o i i', 

i i i i l i . i , 

mais. 
D. Igiti a mesma pergunta ú outra, que 

lhe t! u pouco mais ou menos igual respos­
ta ; subindo depois á casa do homem que 
liti-ca\a, bateu á porta. Este desgraça­
do, vestido apenas com uns maus calções, 
veiu abril-a, e reconheceu logo aquellc a 
quem havia roubado em a noite prece­
dente. Não é possível dizer qual foi sua 
surpresa. Lançou-se a seus pés implorando 
perdão do que havia feito, e supplicando, 
cm nome de sua miseranda família, que o 
não perdesse. 

— j>ão faças bulha, disse-lhe Mr. de Saio; 
eu não venho aqui com tal designio. Vós 
exerceis, continuou elle, um máo ofBcio, e 
lia pouco tempo que o professais. Convém 
portanto que pessoa alguma o saiba, para 
que vos não exponhais i severo castigo. 

—Oh ! senhor.... 

—Sei que"sois sapateiro. Tomai esta bol­
ça, eis ahi trezentos francos que vos dou; 
comprareis couro, e trabalhai eis para ga­
nhar a vida, e manter vossos filhos. 

O pobie sapateiro e sua família cheios 
tle pasmo e admiração proslraram-se ás 
plautas de Mr. de Saio, cobriram de bên­

çãos lão magnânimo proteelor; e com o di­
nheiro que geneiosa - inesperadamente 
acabava de receber, o desgraçado pae es­
tabeleceu-se, e conseguiu por este modo 
alimentar sua mulher c seus filhos, que se 
julgavam precipitados no horroroso abis­
mo da furibunda desgraça. 

A necessidade, ás ve/es, conduz ao cri­
me; mas quanto não é digno de respeito e 
admiração do gênero humano o ente vir­
tuoso, que, similbante ú Divindade, faz re­
troceder o misero mortal para a senda tia 
virtude?!. . . 

Trad. por M. 

POESIA. 

A SYLPHO 
ou 

POEMA DE V. It. 

Ponr moi, dau tos cernir seul mon non 
íésire UD temile. 

(lnce de LÍDCITÍI.) 

AS MULnEltns. 

Ter um homem lançado entre os ruídos, 
Entre o tumultear do vasto mundo 
De omnimodas paixões theatro immenso; 
Vêl-o n'uma voragem de prazeres, 
N'um pego de emoções não afundir-se, 
Não é crivei, e até de ser verdade 
Senão do verosimii perde os foro». 
Quem de ânimo ha hi tão frouxo, e exíguo 
Que, vendo uma beldade desvelar-se 
Em compor o semblante de attractivos; 
Em dar ao garbo o mais donoso esmalte; 
Em abrir doces risos que só rocem 
Dos lábios a rosada superfície; 
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Em prover de languor irreiistivel 
Os olhos que tiver conquistadores; 
Em preparar as vozes, e fallal-os 
Com todo o timbre de facundo alcance, 
Quem ha hi, me dirá gran parte illustre 
Da nossa sociedade, que resista 
A tantas leducções, tantos enlêvos? 
Xenocrates não ha em pouca edade, 
E mesmo custa a huvef-os na provecta! 
As bellas são dcspoticai rainhas, 
São detpntai, tyrannas caprichosa*. 

Sabem reinar de maneira 
Que, coroadas de amor, 
Fazem o sceptro de egoísmo 
Pesar sobre o amador, 
E, eitadeadas n'um throno 
Que por subpedaneo tem 
Os corações dos que as amam, 
E as denominam seu bem. 
Dão a lei, firnian do turco, 
Que ninguém soe abrogar, 
E, amando fracamente, 
Fazem-te immenso adorar. 

01. 

OCCASIÃO DE AMAR. 

Um sarâu, uma dança, uma partida, 
Uma walsa walsada, de dois corpos 
Formando um corpo só, e o passeio 
Perdido entre o tumulto, e protegido 
Por outros que não querem dcvassal-o, 
E o borborinho de incessantes fallas, 
Não são um meio prompto, um laço, um visco 
Para a conquista de quem fór sensível ? 
Quem pôde á amor fugir em tal ensejo? 
Quem terá tal poder, tal energia, 
Ou tão gélido o peito que não sinta 
Por elle ensinuar-sc ou doce, ou rude 
O forpão que debella a esquivança, 
E a transmuda cm ottenção solcrte? 
Quem então, junto ás aras da belleza 
Seus brazões de isempção, de liberdade 
Nào deporá como um trophéu devido 
Ao triumpho da bella que o subjuga, 
E lhe vai algemar toda a vontade 
De até sonhar um dia em libertar-se? 

Qu'é do sábio, do guerreiro, 
Do nobre varão, do heróe 
Que d'estas redes de amor 
Escapar illcso sóe? 
As Aspasias, as Laís, 
Lindas só. mas sem pudor, 
Nào jungiram a seu carro 
Tantos sábios de primor? 

E Omphale, Briseis, Dalilla, Ilflena 
Não venceram beróes da mareia arena ? 

De tal guisa argumenta o mundo todo, 
Mundo de pretenções que não conhece 
Quanto é fallaz, e sobremodo illuso I 

( CoHTIMJAR~SB-HA ) 

O SUSPIRO. 

Tu que és .1 cxprewo 
Mais eloqüente tia dòr, 
Tu que és o mensageiro 
De saudades, e de amor, 
Parle, e guie-te ligeiro 
De amena biiza o favor. 

Não le arreccies, suspiro, 
Do encontro d*»lgmn lufã->, 
E se o lopares, )> .I*:t« .1 
Pelo ar tua itiiss.i-, 
K profere o grato nome 
Que me oecupa o t-tiiaç.in. 

Verás como o fero noto 
Deixa logo de braniir, 
R uma arageir. peifumada 
Te auxilia a prnseguir 
Na lua triste embaixada, 
Que triste tens de cumprir. 

Não te assuste o nevoeiro 
Que o espaço escurecer; 
Profere o nome tle KULINA, 
Has de a caligem romper: 
— O nome de minha amada 
Sobre tudo tem poder ! — 

Acsim pois, parte, suspiro, 
A cumpiir lua missão,-
Dize tudo á bella I.LIINA 
Que viste no cotação, 
D'unde partes por effeito 
l>a mais vehemente paixão. 

£*>.> 
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Dize que eu serei constante 
Como o penedo no mar, 
Que quebra o furor das ondas, 
Que embalde o vão assaltar, 
V. que em troca d'este amor 
Só lhe peço um meigo olhar. 

Mas um olhar que reuna 
Toda a ventura terrena, 
l m olhar de languitlez 
Da expressão mais amena 
Que n e fica n'esle mundo 
Ver do céu a luz serena. 

V D. 

S>"«S 

£ S TÃO BELLA!... 

Teu amante s»u eu —tu és só minha 

J. DE LEMOS—A ESTREI.LA. 

l*m sorriso de li, minha Josina, 
l m só volver tios olhos teus, formosos, 
r.iiiini.i_',ini miuh'al. i ia, partilhando 
Dos mais gratos prazeres... venturosos !.., 

Teu rosto, aonde existe só primores, 
L o mais doce enlevo do meu peito; 
Teu roslo, de candura tão divino, 
iz ao meu coração o mais perfeito ! 

E eu amo n'elle as perfeições, as gratas, 
Com que sábia nalura te ha brindado; 
Eu amo n'e!le as expres-õe, mais bellas, 
E em tal amar me chamo afortunado!... 

Mil vezes para ti olhando attento, 
Fm ti admiiando a natureza, 
C os mais puros arroubos amorosos 

fí Meu coração be.u-.tiz tua belleza'... 

I-> Deus que uniu a tanta formosura 
Esse gênio singelo .. meigo... terno... 
Formou-te assim, em tudo o mais completo 
Typo, digno do amor mais scnipilerno! 

K a li amando, eu amo o mesmo Deus; 
Pois esse teu composto tão divino 
Fy obra só da sua Oiniiipolencia, 
1.' um transumpto que só d'elle é dino ! 

FLORIANO ALVKS DA COSTA. 

Junta-lhe um S encontrarás a pátria 
Dum varão Grego de eternal memória.—1 
Nasço da terra, e d'clla vou fugindo 
Té que perco riqueza, fama c gloria.—2 

Orpheu, o mesmo Orpheu, sem mim debaldc 
Tangera a lyra p'ra solvar a amante;—1 
Sendo sagrado gran respeito inpiro 
Mas posso ser infame ou aviltante.—1 

Roma, não temas do patrício ingrato 
A vingança cruel, feroz rancor I 
Sc a esposa e filhos com horror despreza, 
A's lagrimas da mui cede o traidor. 

Assim o rei das florestas 
Entonna a juba no ermo.—2 
Tanto é Pariz como Londres, 
Veneza como Palermo.— 3 

Nos irracionaes atterru; 
Porém nos que tem razão 
Além de muito aterrar 
É impróprio de christão. 

A explicação do logogripho 
do n.° antecedente é: — Palá­
cio : — e a da charada: — Al­
faiate. 
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Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 
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0 AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO EIXSTRUCTIVO. | | | 

AS MOÇAS FEIAS. 

HA muita gente que ainda cré na exis­
tência tle moças feias; mas esta crença 
de dia a dia vai enfranquecendo e breve 
desapparecerá inteiramente; pois não 

ha maior disparate do que acreditar-se na 
belleza ou fealdade, principalmente do bel­
lo sexo. 

Vemos uma dama, e, á primeira vista, 
nos parece encantadora, e a julgamos um 
composto de todas as perfeições; mas, se a 
examinarmos de perto, se analysatmos cui­
dadosamente as perfeições, que nos fasci -
nartii.i, veremos, ás mais das vezes, que 
vão desaparecendo um a um esses fal-
lazes encantos, que nos fizeram a cabeça 
andar á roda, tle maneira que só restará 
do nosso lindo portento a mais triste e se­
vera realidade. 

Outras vezes ha que vemos uma donzel-
la, viuva, ou mesmo casatla, que nos pa­
rece extremamente feia ; e dizemos com os 
nossos botões, na primeira bypothese : — 
Esta moça nunca ha de achar marido ; na 
segunda :—Que par\<alhão não devia ser o 
que almejou fazer-se metade d'esta Gorgone; 
e na terceira: — O marido d'esta Sra. natu­
ralmente softria muito dos órgãos visuaes, 
e deveria ter cousultado, antes de celebrar 
o matrimônio, o Bonjean, ou o Ramaugé. 

Ora tudo quanto houvéssemos dito, a 
este respeito, seria demasiada injustiça, e 
natla mais do que o efleito de uma não cal­
culada e louca irrellexão. 

Dona Clementina, é uma joven de faces 
de jasmins e rosas, como dizem os poetas, 
tez aveludada, dentes de jaspe, lábios tle 
vermelhão da China, cabellos de ébano su-
percilios em semicirculo ; lendo i flor do 
rosto, 

« Uns lindos olhos vivos, bem rasgados, a 

Além d'estas perfeições, e de outras que 
não queremos referir, possue uma fallazinha 
tão encantadora, e mais do< e do que me-
laço, ou mel tle jaty. Cada palaviinlia é 
unia flexa que traspassa o peito, e vai en­
terrar-se inteii inha lá no âmago do cora­
ção. Quem a vê nos seus dias pacilicos, 

« Não pôde vèl-a, sem deixar de amal-a; » 

porem quando lhe chegam os fanequitos, 
vai tudo por esses are-.!... Ate o papae, 
(que bom é que o digamos, não moslra ser 
lá dos mais bananasJ vè-se as vezes em 
calças pardas, quando se não melte em 
camiza de onze varas!... 

Se a menina pretende alguma cousa, por 
mais extravagante que seja, não a satisfa­
çam, se são capazes !.... Arma-se imme-
diatamenle uma tal celeuma, e tão estron­
dosa, que já em uniu occasião acudiram as 
bombas, julgando que havia incêndio na 
casa! 

Dona Margarida também é bella como 
os amores, e, além de outras perfeições, 
tem uma cintura de palmo e meio de 
circumlerencia, um pézinho de ires pol— 
legadas e um quarto de comprimento; 
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toca piano e canta, muito melhor do que 
qualquer das nossas Deusas tkeatraes, e, em 
conclusão, é a nona maravilhadas prendas 
e da belleza: 

N*um sorriso tão somente 
Prende ternos corações; 
Despedindo de seus olhos 
De amor os doces farpões. 

F quem sabe se ao nosso peito, em o 
qual , conlorine diz o bom Filinto, para 
abrir brecha, talvez que o nãopodessem con­
seguir balas de 24, já não atirou ella al­
gumas de suas setas mais hervadas?!... 
Mas isto fica entre nós.... e vamos adiante. 
A tal menina tem o demoninho junto a si; 

« Si é que o demônio não é ella mesma, » 

segundo afürma Garrett, que, em negócios 
d'esla natureza, tem voto de qualidade. 

Quando eslá de veia, a casa é um paraí­
so : não se ouve senão uma voz tão doce, 
que melteria n'um chinello, essas afamadas, 
carunchosas e afa balizadas... ( perdoem o 
termo, que cahiu-nos da penna, e o não 
quizemos apanhar,) mas — nunca vistas 
seréas d'oulro tempo. 

ou, ás horas do costume, á 
ue ainda dorme, o café, bem 

temperado, e quente.... Engracia não es­
perou com a jarra d'agua perfumada para 
o rosto... Thomazia não engommou bem 
os folhos do vestido de cassa adamascada... 
Joaquina não abainhou o lenço de seda 
comprado, bontem á tarde, ao Filippe Ita­
liano, que é ura dos cem freguezes da 
casa.... 

Eis que apparece Salanaz raivoso!... 
A menina tão meiga, lão flexível, tão mi­
mosa, grita mais do que um commandante 
da guarda nacional, á frente do seu corpo ' 
E' amarrotado o lenço nas ventas de Joa­
quina.... pela cara de Thomazia anda o 
vestido n'uma dobadoura.... Soffre entru-
do, fora de tempo, a vagarosa Engracia, 

^ » seréas d'outro te 
^ü»au | Maria não lev 
k-Jgy/J Sinhá-zinha, qui 1 

lão Wj 

e- (15 

leva pela cabeço a dorminboca Maria com 
a chicara de café.... e o que vale é já não 
estar muito quente! 

No meio d'este borborinho, açode a v 
lha visinha, trazendo uma tigela de água 
benta em sabbado de alleluia, antes tle s,-\-
hir o sol, e um secco ramo de arruda, 
colhido em noite de S. João, e quando ella 
se parte pelo meio, com a mão esquerda, c 
sem que o encare senão com um dos olhos, 
pois do contrario perde a virtude. Tenta 
exorcismar a rasa mas em balde!.... Só 
depois de improbo trabalho, vai cessando 
a desordem, e acalma-se a tempestade.... 
e yd-ydzinha resolve-se ir almoç-ar.... São 
duas horas da tarde!!! 

Respondam-nos agora : — Serão estas 
duas Nymphas verdadeiramente bellas?!.... 

Conhecemos, entre outras, duas jovens 
Senhoras, que hoje aqui particularisamos. 
São ellas D. Mariquinha e D. Amélia. Mo 
podem ser consideradas comr» —beldades, 
— mas possue qualquer d'ellas um roslo 
agradável, e mil outros atlributos, pelos J 
quaes se tornam dignas de verdadeiro culto 
das pessoas de bom senso. 

D, Mariquinha é a bondade em pessoa; 
e bem que ainda não tocasse o seu decimo-
quinto janeiro, é uma perfeita—dona de 
casa.— Trata com o maior desvelo e so­
licitude, de seus tenrinhos irmãos, que ti­
veram a infelicidade de, no botão da vida, 
perder sua carinhosa mãe; de maneira que 
nenhuma falta encontra seu extremoso páe, 
no3 arranjos domésticos. 

Não é menos cuidadosa D. Amélia: é 
verdade que acaba de completar o seu vi­
gésimo anniversario natalicio. Levanta-se 
ao romper da aurora; solícita trata de fazer 
com que repouse sua mãe, já idosa; trata a 
todos com a maior affabilidzde; nunca é 
ouvida a sua voz altiva ou iracunda; em 
clonclusão symboliza a candura] e a ho­
nestidade. 

e Haverá alma lão estragada que possa 
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julgar feias estas Senhoras ?!... E'impos­
sível. 

I Jns amam a beleza das feiçõei ; outros 
os encanto» d'alma ; e até alguns prezam 
os defeitos..,. K, em matéria de gosto, 
todos tém razão. 

Ora, em todas estas considerações, ain­
da não veiu a terreiro uma grande po­
tência. 

Que transmuda o preto cm branco, 
Sécca o mnr, inunda a terra; 
Torna o dia cm noite escura 
Firma a paz, concitaa guerra. 

Quando impera esse senhor altivo , a 
quem chamam— DINRKIHO— quem é que 
pôde crer na existência de moças feias?!! 

A rabugenta velha 
Torna-se moca, bella e bem prendada! 

D. Felicidade, por exemplo, é vesga, des-
dentada, tem uma perna adematosa, e já 
vai tocando aos quarenta; mas possue du­
zentos contos de reis ;— ha de ser feia 
certamente... E que neguem, se são capazes, 
os corredores de casamentos, e os esfaima-
dosfreguezes. Náo'ohão de lazer porcerto; 
pois sfio muito amigos da verdade.... 

Apezar d'isso, temos cá nossas cósegas 
de que os taes amigos sabem optimamen-
te que: 

Muito mais vale um pau, que mil palitos, 
Mais valem muitos pomos, uo que um pomo; 
Mais lettras tem cem tomos, do que um tomo, 
Muito mais pesa um boi, que cem mosquitos. 
Kstá por tanto demonstrado que é er­

rônea, e sem fundamento a crença, que 
ainda vaga acerca da existência de— MO­
ÇAS riu AS. 

É UMA AGRADÁVEL FLOR. 
Illustre Redactor do Jmor-Perfcito. 

e-^-vERCORRENDO, por acaso, a rua 
] p ^ d c . . . c, segundo o meu costume, 

J J^^indo a medir os astros, a pesar a 
^••k terra e a calcular o valor inti iusico 

j . * . ^ — . — a « — « « ^ w t M ^ ^ i ^ t i — > ^ , W M < ^ « » « « « « « « a H — l f "Tl^M 

do ar athmospherico, passava por diante de 
uma optima propiiedade, (que é ocioso de­
clarar-lhe não ser minha onde conversa­
vam varias pessoas de ambos os sexos; e, 
no momento em que estava ns-à-m com 
uma das janellas, ouvi uma voz melodiosa, 
que tratava do mérito, primor e belleza 
das flores, dizer: 

I,' uma agradável flor. » 
Parei.de longe, para não ser indiscreto, 

nem pouco polido, como alguns que por 
ahi vagam ; mas assim mesmo pude obser­
var quem era a pessoa que proferiu, com 
voz tão doce, aquellas encantadoras pa­
lavras. 

Era uma beldade, 

Tão bella, tão casta, tão meiga, tão pura, 
Mais linda que Venus, que as Graças mais bella: 
Nào é certamente humana creatura.... 
Mas seja o que fór, eu morro por ella. 

Pude alíim arrancar-me do logar onde 
estava, 

« Qual junto d'um penedo outro penedo, » 
e ia na mente parafusando como havia de 
tomar conhecimento com a minha — sem 
igual deidade, quando sinto uma mão, não 
das mais leves, pousar-me no hombro es­
querdo. 

Não gostei da graça, e até a encarei como 
máu agouro; mas, eis se não quando, vol­
tei o rosto, é verdade que com algum pa­
vor, julgando ser alma do outro mundo, 
guarda municipal ou agente da policia,) e 
deparei com o meu amigo A . . . poela mo­
derno, poeta como oulros; porém que até 
hoje não tem eseripto — Poesias de sua al­
ma, Livro de seus amores, Suspiros, Bos-
quejos,— e outros nomezinhos que a mo-
dernice tem inventado. Faz seu verso, por 
desenfado; ha de dar ás suas producções, 
(se as produzir algum dia< um nome, como 
deram ao AMOR-PERFKITO, e a outros que 
taes, assim como também se ha dado a 
muitos livros poetas; porém fallando serio, 

http://Parei.de
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meu amigo A não tem queda para as 
'' Musas.... Deus me livre que elle soubesse 

d'isto !!... 
Vamos ao fim da historia. 

ornem, poeta ou não, perguntou-me: 
e lens, Fidelis, que estás tão con-

t^STl O hon 
( m ) - Q u 
CT^-^i vulso?... 

— Pouco mais do que nada, á excepção 
do susto que me pregaste. 

— Que susto?!.. . . Pois causei-te algum 
damno? !... 

— Sim : pozeste-mc a mão no hombro, 
•: esquerdo (que é dos maus agouros) de uma 

maneira tão significativa, que julguei estava 
multado, e quiçá.... preso!... 

— Kstás brincando. 
— Fallo muito serio.... 
— Mas que diabo de palavras inintelli-

giveís, á similhança de verso pronunciavas 
ha a pouco: 

N'isto despertei como de um profundo 
letbargo: 

— Ouviste?... Ouviste?!... 
— Ouvi o que?!. . . Não ouvi nada. 
— O' maldito ! não me acabas de dizer 

que ouviste recitar o verso?... 
— Eu ? !... Estás louco certamente. 
— Então o que é que me dizias ha 

pouco .-
•Nad 

cejo. 
a mais do que um simples gra-

— E o verso casual da bella? !.... 
*fôSPf\ — P e l ° c l u e observo, estás viajando nos 
/ ^ A j j vastos intermundios A'Epicuro 

m senão dou o 

zombei de t i ; pois te consa-

B 

Não zombes de mim. 
cavaco.... 

— Jamais 
gro amizade. 

— Ora falia serio. Não ouviste o verso 
das flores? 

— -Sem uma só lettra. 
— Pois escuta.— Ali mora uma Divin­

dade; e, ha pouco, fallando de floricultura, 
disse casualmente, ou de propósito : 

E' uma agradável flor. 

— Bravo! . , bravo!! . . . Já lenho um 
motle ! Queres que o glose ?... 

— Olá se quero !... Estou morrendo por 
isso... 

Pois lá vai, com licença dos Vales, e 
principalmente d'aquelles que, conscios do 
seu alto merecimento, vão dar novas do 
seu talento, e vasta erudição em longes 
terras. 

E' uma agradável flor. 

Amo as flores porque n'elias 
Meu olfato s'extasia, 
Exalla-se-me a alegria 
Se as vejo em lindas capellas; 
Mas, a ter uin cento dV-llas 
Do mais bello cheiro, e côr, 
Por um suspiro de amor 
De prompto Iodas trocara, 
Porque sendo essa flor rara 
E' uma agradável flor. 

A ouvir este improviso, que, aqui para 
nós, não me pareceu lá grande cousa, mas 
que me cumpria dizer que estava optiino, 
porque os taes dilectos das—nove irmãs 
—não são para graças, saltei de contente, 
abracei o Vate e exclamei: 

— Bravo! bravo! meu A Pelo que 
observo, dás esperanças para o futuro. 

— Não mangues comigo d'esta sorte 
— Sou incapaz d'isso E em quanto 

estás com as idéas frescas, vamos escrever 
o motte. 

— Não é digno d'isso. 
— Como te enganas!.... Pôde ser que 

ainda vejas os taes versinhos parodiados, 
voltadas de traz para diante, de cima para 
baixo e de baixo para cima; o que te hade 
dar alto renome. 

— Eu o dispenso. 
Entramos em uma hotica; e ahi fo­

ram escriptos os versos, pelos quaes tal­
vez ainda venha a fazer fortuna, pois tam -
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bem quero c a s a r ; mas não pelos meios 
tpie empregam muitos que por ahi andam, 
c com especialidade cerlo besuntão, que 
á força quer fazer-se de engraçado, sem 
que a graça nunca o tivesse vis to. 

Tocava o Aragno; e, para evitar dú­
vidas, recolhi-me aos pátrios l a re s ; mas 
inda lenho esperança d e dar- lhe noticias 
minhas. 

Se o Il lustrc R e d i c t n r julgar que p o d e ­
rão appareccr em publico estas rabiscas, 
mande transformal-as em letra de forma, 
com o que muito obrigará, não só ao meu 
charo amigo A como a esle que é seu 
cr indinho. 

Fius. 

A S P A I X Õ E S . 

EXRRACTO 110 DIA11I0 D E UM ANCIÃO.) 

( | * í n m o és curiosa, cr iança! . . . para que 
\J«««J,. te queres emmai iinliar nti hediondo 
laliviinllio tio m u n d o ? com que fito dese­
jas levantar o véu aos mysterios tle que se 
acha rodeado o q u e s e c h a m a — v i d a — ? . . . 
Queres v e r e g o / a r ? queres a n i a r e a b o r r e ­
ce r? . . , Oh ! não. ' . . . conccnl ra- le antes no 
teu existir tle anjo; guarda, occulta aos olhos 
tle todos a lua innocencia; concil ia-te com o 
teu pensamento de virgem; e quando a s e -
duecão, a ignoniinia c a infâmia se te apre ­
sentarem, foge-lhese não lhes deis ouvidos; 
não creias nas suas palavras lisonjeiras, no 
seu trajar tle gala, na sua felicidade a p p a -
r e n t e : tudo é fictício, minha Julia, tudo 
aslucia e ardil que o inferno gerou nas suas 
hora ; tle repouso !... Escuta : a vida é uma 
peregrinação limitada pela mão do Crea-
d ó r ; o que ella cm si encerra de mais be l ­
lo, de mais olVtiscatloi, e sem dúvida o que 
deve» evitar comallinco, é de todos os p r e ­
cipício* o que á cada momento se ab re ante 

os passoe da v i r tude : >• o «mor, minha filha, 
e -a paixão por excellenria que alenta e 
i nafta, ao mesmo tempo que suffoca e 
mata. 

« Na tua edade, desenvolve-se ella com a 
rapidez tia seta tocada por mão vigorosa. 
percorrendo uma atmnsphera límpida e 
pura ; sobre os teus quinze annos, bellos, 
tão bellos como o teu io>to s e r e n o ; nso-
nhos, tão risoiilins como os teus lábios 
c ò r - d e - r o s a ; meigos tão incisos como o 
teu coração de pomba, lança .• paixão d e ­
vastadora OS seus priir eu os alicerces ; mas, 
antes que uma só pedia seja collocad.i, 
antes que se erga a barreira que turva o 
olhar e que prohibe o ouvir , a lua phv*io-
nouiia pertlerá esses traços o r i g i n e s tpie 
Deus tem reservado unicamente para as 
suas rir i/as; a t u a voz p e r r o r r e r i toda a 
estala do sublime para ,n ilai rouca e e n ­
fraquecida ; O leu pensamento, depois tle 
divagar por entre as mil crcaiões do idea­
lismo, terá hor ror tia ícalitl.itle!... S i m ; 
poit|UC a paixão que oi a trato tle descre­
ver- le , não liu.ta a sol idão. . . l i mesmo 
onde faz-se sentir o silencio dos tini uío-. . 
ali onde reina a paz do sepulebro. . . n 'aquel-
les ccnlenares de dísticos que significam — 
passamento—, não distingues bulicio, d e ­
so rdem? não lês em caracteres negros que 
o amor se tem disfarçado com a mascara da 
amizade e da saudade? . . . 

— « Aqui tlescansam em paz os restos 
de uma mãe, ali os últimos despojos de um 
pae, acolá estão de mistura uns e out ros , e 
mais aintla os de um tubo ! . . .— E quem 
lhes tr ibuta estes monumen tos? . . . quem 
revolve de sob a terra esse montão de p ó , 
esses conioros de ruínas que caracterizam 
a importância do homem ? . . . — Lc Jul ia . . . 
e ainda o amor. 

A mulher que ama tem perdido a paz e 
a serenidade da alma : entregue tle contí-

' nuo aos sobresal tosque lhe causam í cm ou 
I mal fundado ciúme, inquieta pelo recti . de 
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ser uma victima da inconstância, assom­
brada pela linguagem que lhe dirigem, lin­
guagem que ella não comprehende, mas 
tpie tlesperta sua curiosidade, atira-se ao 
pensamentear, foi ja mil planos de tranquil-
lidade, procura refrear esse desespero que 
a tortura, aiinit|uilando sua felicidade, e 
por fim proslra-se ante os caprichos da 
paixão que muitas vezes a tornam presa de 
loucuras que o mundo reprova c estigma-
tisa com suas viperinas expressões, mas 
que não soube apontal-as onles de serem 
postas cm pratica. 

« O homem, similhante a um animal 
bravio e feroz, não reconhece dique que se 
opponha á sua vontade, quando sente-se 
contaminado. Soberbo e avaro, inclemen­
te e enraivecido corre á medida que se 
atèa a chamma interna, atira-se a todos os 
perigos, sacrifica posição, dignidade e hon­
ra, e mais de uma vez esbarra-se com o 
crime para sem demora vêr-se á braços 
com elle 

t Este quadro que ahi vês debuxado, 
minha Julia, nada tem de inverosimil: o 
amor, bem como todas as paixões que 
têm sua sede no coração, ou antes que 
abrangem o phvsico e o moral do ser a 
quem dominam, apresenta-se sempre de­
baixo de uma forma enriquecida pelos 
mais bellos attraclivos; porém, apenas con­
segue apossar-se do espirito do indivíduo 
que, fraco, prestou-se ás suas exigências, 
torna-se arrogante e audaz, e não cede se­
não depois de acabrunhado por uma serie 
de desgostos queembotam a razão e a fazem 
irreconciliavel com as próprias leis da na­
tureza. 

Altende-me: a experiência permitte-
me que te illumine com a luz da verdade 
e as minhas cans a attestam. Si algum dia 
te fór dado a escolha entre o amor e a ami­
zade, não desdenhes o sentimento pela pai­
xão: a amizade garante um futuro espe­
rançoso ; o amor contenta-se em t'o apon­

tar, sem que nunca o possas attingir. Quon-
do te faltarem uma linguagem impura e 
dirigida pelo cynismo do homem profuso 
na arte de conquistar, despreza-a ; porque 
a amizade detesta a lisonja, e ama o ver­
dadeiro » S. E. 0 . 

POESIA. 

A SYLPHO 
ou 

ws® mviMÈm® &®m* 
POEMA DE V. B. 

(CONTINUAÇÃO DO N.° ANTECEDENTE.) 

III. 

HNDIFFERENÇA. 

Vivia n'este mundo; era freqüente 
Nos bailes, nas partidas, via as bellas 
Em motu de prazer, mais se alindarem, 
Um perfume de gozo me affectava, 
—Era homem, mas livre me sentia — 
Si uma bella, mais bella que outras bellas 
Eu contemplava, artista me julgava 
De um sublime cinzel julgando os feitos; 
Sc lhe via pairar nos lábios risos 
Suppunha lindas flores agitadas 
Pelo soprar das auras docemente; 
Si as vozes lhe attendia, meditava 
No arfarda guzla, no soar da harpa ! 
— Era feliz, gozava de prazeres 
No remanso da paz, na paz ditosa 
De toda a placidez d'alma tranquilla— 

Amando o bello 
Em toda a parte 
Como se fora 
Só obra d'arte, 
O meu espirito, 
Meu coração 
Não receiavam 
Grave paixão; 
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I.i\ren qual ave 
lie oltanaria, 
Tudo posavam 
Nada o» prendia: 
Eram o» ondas 
Do alto mar 
Que nem penedos 
Tem de encontrar. 

IV. 
I I NÁO AMAVA. 

Eu não amava.. . . amor! . . . ah i nem podia 
Pensando qual pensava dcparal-o 
Para atavio de meus tristes dias. 
Amor, dure sentir imlifinivel. 
Ora incendia, volcno, ora delírios, 
Umas vezes vertente de tormentos, 
Outras M-zi-s caudal fonte dt; gozos, 
l-ssc amor tpie, para firmar a dita 
Carece de outro amor de igual fervencia, 
Por nau poder achul-o o nuu buscava. 
Para mim esse amor era um diamante 
llr valia sem per, mas engastado 
No vértice itti mais alto cabéço 
De uma alia montanha inaccessivrl! 
Nos meus sonhos elle me hruxulcava 
Como o vesper clarões tle f l ic idadc; 
Alas tentar runqtii lal-oi-ra loucura, 
l'.onquislal-0 impossível decidido! 

V. 
I.' ÍT.I.I.ISO AMAR. 

Sem amor os rieus dias iam indo 
Caminho do sejmlrhro, e se esgotavam 
Uniformes a a ria assimilliando 
IS«i bojo da ampulheta, que se exhaure 
No fim do tempo, que lhe foi marcado. 

Ia a minha romaria 
rouco a pouco rematando 
No bordão tle camiiiheiro 
A lailua at tcnuaudo; 
Caminhava para o termo 
Do v i\er — a sepultura, 
Ia morrer sem amor, 
Sem deste bem a ventura, 

Ia morrer, e a lisengeira esp'rança 
De que um ai, um suspiio de saudade 
Me bafejasse a campa, e uma lagrima 
Soltrc ella cahida lhe esculpisse 
De anuir mu epitaphio em triste nenia, 
Esle ultimo anrearri 'homctn sensível 
>ao me roçava o coração sem > ida. 

(CtiX HNCAR-SE-HA ) 

WBSB& 

S O N E T O . 

Mais força tem amor, que os juramentos. 

E i s - m e de novo no poder d aquella 
Ingrata , desleal, cruel , perjura, 
Que sem cansar me cava a sepultura, 
I. vai -me collocar no fundo d e l i a . 

Agora mais que nunca se disvella, 
Meu decidido amor , minha t e rnura , 
Pela sua divina foimo-ura, 
Que sempre me parece inda mais bella. 

No furor de meus bárbaros ciúmes 
No meio dos mais duros solfrimentos 
Jurei abandoual -a cm meus queixumes. 

Mas, espVanças vãs, loucos intentos, 
As promessas quebrei , faltei aos mimes, 
Mais força tem amor, que oi juramentos. 

.!. A . FEIVREIRY DA C I M I V . 

L O G O G R 1 P H O . 

A primeira , ent re os do Lacio, 
1-. uma preposição; 
A primeira, e a segunda 
Também tem igual missão. 

Ambas, c mais a terceira 
!•'.' acto religioso, 
Fei to as ve/es com pobreza. 
Outras com luxo fastoso. 

A terceira com a quarta 
Indica necessidade, 
I a quar ta com a quinta 
L m typo de l iberdade. 

JTí 



A sexta, e a derradeira 
Também ao Lelhes pertence, 
E por elle caminhando 
Muitas distancias se vence. 

A primeira com a quarta 
E' rua bem conhecida 
Num cidade em que muitos 
^ ivcni bem folgada vida. 

A quinta junta á terceira 
Pertence á phitologia. 
Sendo uma cousa a que os noivos 
Não deixam de dar valia. 

A quinta ligada á quarta 
Ao porle dá gravidade, 
E nem sempre quem a traz, 
A traz por idoneidade. 

A sexta unida á quinta 
Pertence á religião, 
E pelos beresiarchas 
Ha d'elles inda um bandão. 

A sétima e a terceira 
Diz que eu me dirijo a Deus; 
Oxalá, por este meio, 
Ouça Elle os votos meus. 

A sétima com a quinta 
Lm nome de homem dá, 
F quem folhear a historia 
Mais d'um n'ella encontrará. 

Toda esta moxinifada 
Dá palavra bem commum 
Que qualquer decifrará 
Sem custo, e trabalho algum. 

Passa por elle o innocente, 
E por eüe o crimisoso ; 
Ambos acham que o petisco 
Não é lá mui saboroso. 

Este logogripho é offerecido ao rctlactor 
da Marmota, que, por gostar do bello sexo, 
se achar a palavra, terá por premiu uma 
dúzia de pécegos fechados hermeticainenle 
n'um frasco de xarope do bosque, que lhe 
destina uma das velhas do jantar da Ponta 
d'Arèa. 

Quem a tem quer ser valente —2 
Tem-o o crime, e a virtude;—2 
E eu que sou inda rapaz 
O tenho da senectude.— 1 

Anda d'aqui para ali, 
E d'ahi para acolá; 
Tamanha sollicitude, 
Oh ! meu Deus p'ra que será ? 

Lá p'ra pdpa, lá p'ra popa —1 
Ou então sobre a carneira ; — 1 
Lã p'ra popa, Ia p'ra popa — 1 
Ou de Gôa sou primeira.— 1 

Duas nuvens separei 
Que raivosas'pelejavam , 
Produziu-me sua raiva 
Quando ellas se chocavam. 

Nome de homem — 1 
E de cidade — 2 

Lascivo e feio 
Foi diviudade. 

« » r t w w w » a ^ » i » i « t » , » i » f ^ m » , » , a w r t 

A significação das charadas do 
ii. antecedente é : — a 1." C o -
riolano — e a da 2.' Feroci­
dade. 
* * t . i « . i * i i i a r * i » i . » » i i » i i s , i i » » t í * í « . « ) « i « i ^ 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 
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O AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E l\STRIJCTIVO. 

MALDONATA, 
O U A L E O A R E C O N H E C I D A . 

IIOMANCE HISTÓRICO. 

M i fj35, fundando os hcspanhoes 
lUuenos-Ayres, sentiu logo a nova 
? colônia o efTeilo da fome; e totlos 

aquelles tpie iam procurar ninnlimentos 
eram Irtieitl.ttlos pelo* selvagens, o que deu 
logar á p rohib iç io , »ob pena tle mor le , tle 
sahirem das devesa» do novo estabeleci 
mento . Dina mulher , a quem a fome, sem 
dúvida , dera animo para afrontar a mor t e , 
illtidiu a vigilância dos guardas collocailos 
derre t lor da colônia pura preservai-a tios 
perigos que c o n i a . IMaliionata (era o no­
me dtt transfujía i, tlepois tle ler vagado por 
algum tempo po r caminhos desconhecidos, 
e ermos, en t rou em uma caverna a lim de 
repousar-se do cansaço. Qual foi seu t e r ­
ror encont rando ahi uma leoa, e quanto 
não ficou maravi lhada vendo esla temivel 
fera app rox imar - so - lhe com passo tardo, 
afTogitl-a, c luinber-lhe as mãos com rug i -
dos de dò r mais próprios a enterneccl-a do 
que a l t e r r a l - a ! Brevemente o hespanhola 
reconheceu que a leoa eslava prenhe , e que 
seus gemidos ei ani a linguagem de uma mãe 
que pede soecorro para depor a carga que 
a oppr ime . Maldonala ajudou a natureza 
no momen to doloroso em q u e cila concede 
pexarosa a todos os seres que nascem o dia, 
e a vida, cuja duração lhes deixa por tão 
pouco t empo . A leoa, felizmente soecorri-
da, foi em busca d e abundan te sustento, e 

o depositou aos pé» de sua bemfcilora, que 
0 repartia diariamente pelos recém-nasc i ­
dos que pareciam reconhecer estes desvrl-
los por dentadas innocente», e saltos ale­
gres. Mas quando a edade lhes apurou o 
inslinclo de por si mesmo obterem a a l i ­
mentação, esta família di«persou-se pelas 
malas, e a leoa, cuja ternura maternal já 
mais nada tinha a fazer na caverna, clesjp-
pareceu lambem, e foi habitai n 'um de t r i ­
to. Maldonala só, e sem subsistem ia, \ i u -
sc obrigada a deixar a furna, temível a 
tantos seres vivos, mas da qual a piedade 
lhe tinha feito um asvlo. Ksla mulher , pii-
votla com dòr tia sociedade que lhe cia t i o 
cara, não conseguiu errar por muito t em­
po sem cahir entre as mãos dos indiçenas. 

1 tua leoa a linha sustentado, e os homens 
a (i/eram escrava! D'ali ha pouco cila foi 
tomada pelos bespanhoe», que a levaram a 
Bucnos-Avrcs. O governador, mais feroz 
do que os leões, e os selvagens, não a j u l ­
gando bastante punida pelos perigos, e ma­
les que linha sofr ido, ordenou que ella fos­
se amarrada a uma arvore no meio dos 
maios para m o r t e r de fome, ou ser paslo 
das feras. Dois dias depois, . I ÍUIIS soldados 
foiam saber o destino da desgraçada victi-
ina ; acharam-a cheia de vida no meio de 
tigres eslaimados, que de bocea aberta, não 
se atreviam a accomineltel-* vendo-a pro­
tegida por um leoa que com pequenos leões 
que lhe estavam aos pes. Este espectaculo 
impressionou de tal modo os soldados, 
que ficaram immoveis de enternecimento, 
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e terror. A leoa, vendo-os, separou-se da 
arvore como para deixar-lhes a liberdade 
de desatar a sua bemfeitora, mas quando 
elles a quizeram levar comsigo, o animal 
veio a passos lentos confirmar por earicias, 

doces gemidos os prodígios do reconhe­
cimento, que esta mulher contava a seus li­
bertadores. A leoa seguiu por algum tem­
po, acompanhada dos leões, as pegadas da 
hespanhola, dando todas as demonstrações 
tle respeito, e da verdadeira dòr que uma 
família faz sentir quando acompanha até o 
navio um pae, ou um filho querido que se 
embarca d'um porto da Europa para o 
novo mundo, tle onde talvez não possa vol­
tar. O governador, instruído tle toda a 
aventura pelos soldados, e tra/.ido por um 
habitante das florestas aos sentimentos de 
humanidade, que seu coração feroz tinha 
calcado pis-antlo os mares, deixou viver 
uma mulher que o céu linha lão visivel­
mente protegido. 

H I S T O R I A D A S L O T E R I A S . 

CONTINUACVO DO ?i • ü 4 . ) 
^ ^ OS lances felizes podia ganhar-se dez-

_L^I oito mil francês por um escudo. Os 
ei iados, os avarentos e as beatas, ainda não 
se atiravam a este jogo por impulso de so­
nhos, porém os supersticiosos tinham lodo 
o cuidado de comprar seu bilhete em dia de 
algum santo milagroso. Haviam nada menos 
de novecentos e noventa e nove mil sobre 
mil que perdiam seu dinheiro como hoje, 
e como hoje, as pessoas que queriam con­
servar a reputação de sensatez não jogavam 
na loteria, ou se tomavam algum bilhete, 
era com nome supposlo. Foi assim que 
dois magistrados M. Parisot, e M. Gilbert 
tiraram duas sortes grandes, o primeiro 
com o nome de PetitJean, e o segundo com 
o de fltscinti-j. 

Pouco depois differentcs particulares ri­
cos estabeleceram cm suas casas pequenas 
loterias, pelo plano das grandes, c lauto 
goslo deu esle jogo, que se espalhou por 
totla a França. 

Então, como os Italianos alardeavam de 
ser os inventores d'esle jogo, um autiqua-. 
rio, não satisfeito tle lhes oppòr o Egypto, 
que d'elle usava como um recurso de seu 
commercio,desde tempo immcmorial, con­
fundiu o orgulho d'esses pedantes, pu­
blicando investigações em que fez ver que 
os Centauros, e os Lapilas linham-sc bani­
do por causa da primeira loteria com que 
se depara na historia, eque tal partilha pela 
sorte era da mais remota antigüidade, pois 
que se pôde considerar como loterias a di­
visão da Terra Santa entre os Israelitas, a 
divisão que Lycnrgo fez da Laconia cm 
trinta e nove mil parles, o rapto das Subi-
nas, que foram distribuídas á sorte, etc. 

Vé-sc ainda nos historiadores da antiga 
Roma que os imperadores dispensaram 
grandes liberalitlades ao povo, por meios 
idênticos ás nossas loterias. Escrcviam-se 
sobre pequenas laboas os dons que tinham 
de ser distribuídos, eram lançadas ao povo 
depois dos espectaculos, e os que podiam 
apanhar este gênero de bilhetes recebiam o 
objecto de que elles traziam o nome. 

Nero, e Tito fizeram muitas vezes d'esta* 
prodigalidades, que consistiam em bestas 
de carga, escravos, sommas de dinheiro, 
vasos preciosos, vestidos de luxo, etc. 

O imperador Heliogaballo, de odiosa 
memória, intreteve-se também com estas 
sortes de loterias tanto com seus coinmen-
saes, como com o povo romano: mandava 
escrever em conchas o nome dos objecto» 
que queria distribuir, c os oíficiaes as arrt»-
javam á multidão; porém para melhor se 
divertir, eram esses objectos em parte de 
valor real, e em parte ridículos*, de sorte 
que em quanto um portador de uma con­
cha recebia cem peças de ouro, outro cem 



2tmor-|lrrff!to. 3 
'i*Y^iXAlVVXaX\XAjY\X\XJVY\XJXY\YYY\YYYX\\Y\YAY\*V\\\Y-A\YXYX\XYXXXYYXXYYYXYXYXVXYXYXXXXY-

i! 
bonitos vasos, outro de/, libras, ele. , seus 
visiuhos recebiam, uns, de/, ovos, outros 
dez libras de chumbo, e assim por diante, 
tle modo que, como nossas loterias, era um 
verdadeiro jogo tle «caso; e, segundo noia 
Lampridius, e>le divertimento lanlo agra­
dava aos romanos que só por isso elles se 
regozijavam tle ler lleliogabatlo por impe­
rador, sendo, como se sabe, um despresivel 
louco, um lyrawio, um monstro sedento de 
sangue e de carnagem. 

Póde-se dizer que entre os antiguos 
Francos a divisão dnsdeepnjos era uma es­
pécie de loteria, pois que se distribuía á 
sorte; porém este jogo propriamente dito 
só se estabeleceu em França no XVII s é ­
culo, e isto dcvitlo aos Italianos. 

O cardeal Mazarini, que era apaixonado 
do jogo , e uiaiormeutc do ganho, foi, «e-
gundo se diz, ttucm primeiro deu á Frant a 
o divertimento dos loterias-, permittiu pois 
o estabelecimento ilellas, que leve logar, 
como já dissemos, em 1Í)'|4. c logo que elle 
conheceu que esle divertimento agradava, 
quiz tomar parte n'eile: comprou uma 
enorme quantidade de jóias, e de fazendas 
que tinham mais appareneiit do que valor 
real; le/. lotes; o rei, a rainha, totlos os 
empregados compraram bilhetes ao minis­
tro, c cata loteria deu-lhe trezentos por 
cento, a crèr-se nos contemporâneos. 

Em fim, uns por divertimento, outros 
por interesse todos os ricos fizeram lote­
rias, a exemplo do cardeal; o joven Luiz 
XIV, a rainha mãe, e os piincipes também 
as estabeleceram em seus palácios. Mas ao 
passo que a maior parte da genlc da moda 
se oeeupava com estes divertimentos fri-
volos, formavam-se algumas do mesmo gê­
nero com um fim mais respeitável, como a 
loteria de l/.""" de Lamoignon, cujo pro-
dueto era destinado para o resgate dos 
Franceses, capiivos cm Argel. 

( Continuar-sr-ho.) 

l l V f i O DE GENEROMD \ D E MARBOTAL. 

r~~s. i t x n o esboçamos um artigo |>ai i 
\ o AHOR-PERFEITO, compendiando 

' i a'gumas das gentilezas do tngra-
* çado poeta, e faceto ncriptt.r da 

Marmota, nem pela idéa nos pas­
sava que esse hyslnão da impren­

sa fluminense se v ingai ia de nós, fazendo 
chover as seitas de suas ira» contra a 
exlracção do AMOR PERFEITO. Pois éramos 

demasiado generoso; de um mercenário ga-
ratujador tudo de máu devêramos esperar 
para ao depois não nos arrependermos de 
ainda suppol-o capaz de alguma cousa que 
esteja á cima de cuspir a baba de eslolida 
truanice em quem quer que bem lhe apraz, 
com tanto que d'ahi resulte tornar-se mais 
vendável o tal papelaxo marmotaI. 

Vamos ao caso. Vendia-se o AMOR-PFR-
rriTO na rua tios Ourives n.° ti, e no lar­
go do Horto n." j ' ( . A prole pharmaceuti-
ca, que tem cara do maior drástico, e o 
cheiro II.IIIM abundo de i,lri> de craton, fez 
uma romaiia por todas estas casus pedindo 
que continuassem a iccehei o A M O R - F E R -
rr.no, mas que o não evpo/essein á ven­
da! ! ! ?va primeira o homem baldeado da 
Bahia para o Rio tle Janeiro conseguiu seu 
fim, mas na outra honra seja feita aos 
senhores dY«a casa > o requerimento in­
qualificável do jogral foi indeferido! 

Não faremos mais commentos a esle ras­
go de t vv \i HHRISMO do Corregedor das 

dusias; elle falia por si, c em demasia mos­
tra, sem ser por óculo tle Marmota, o que 
é o tal redactor Marmoteiro! 

Já que estamos com a mão na massa, fa­
çamos mais uns bollos paia o jocoso es­
criptor. 

Fm uin dos números da Marmota deu o 
redactor como razão de a imprimir no e s ­
tabelecimento do Sr. Paula Brito o ser .1 
sua casa uma COCHFIR v cheia dz /<,'/ietos, e 
que este nosso inlelligente impressor, e im­
portante cidadão, em recompensada prefe-

http://rr.no
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rencia, dava- lhe uma quarta de farinha, 
uma garrai a de cacliaza, c não sabemos 
quanto de bacalhau ( peixe, ou azorraguc, 
como melhor lhe a g r a d a r t . Não tem lanta 

p a t a ? O que quereria dizer com isto o 
Marmoteiro?... Sc não é um insulto, como 
costuma, então não passa de um desses 
p.nios da sua tresloucada bo la ; porque a 
julgarmos faceeia, seria ella de fazer a r r e ­
bentar as ilhargas de r i so , mas somente ao 
Maiaa.lr.ni. Em qualquer dos casos, o Sr. 
Paula Biilo que lhe dé os agraderimentos 
por tão estupenda rccouiinendação a seu 
magnífico estabelecimento. 

Consta, e nós o cremos, que o engraça­
do, cm uma das barcas da carreira de Nic-
lliciov, vendo uma senhora interessante, e 
bella, como são as nossas patrícias, pediu 
ao marido que o deixasse applicar as beiço-
las na avelludada mão de sua respeitável 
ciposa ! 

Luláo não está lão bon i to? ! . . . . 0 que 
tíieiece aquelle que tem tão insólita ousa­
d i a » ! ! . . . . 

Ju'g.iinos que a gaiatada do Rio de J a -
ni-iio cieve lomar coiila do Prosj/cro, alé 
ar ranjar - lhe na Praia Vermelha melhor 
commodo do que o que elle desfrueta, á 
tripa forra, no mosteiro de S. Bento. 

DE S. P E D R O D E A L Ç A A T A R A . 

COMPANHIA DRAMÁTICA. 

No tiia 3o d e ou tubro foi o beneficio tio 
Sr . Gusu.ão com o drama Jacques lerdier. 
Não diremos se a peça é boa ou má, porque 
não é esse o nosso fim. Quem a foi ver r /es-
s i noite, chorou ou não chorou o seu dinhei­
ro _confji m e o gosto tle cada um , e q u e m 
a não viu pouco se lhe tlá com isso: demais, 
um communicante do Artista já nos pôz em 
piatos limpos e n u m a linguagem poética a 

hiogiaphia do proingonisla, c os apaixona­
dos tf este geuero tle tlescripçòes poderão 
no n . " 8 d'aquelle periódico saciar o a p -
petite. 

E ' lão somente da representação que va­
mos tratar . 

O Sr . Reis (Jacques VerdierJ com-
prehendeu o papel soflYivelinenle ; porém 
o seu inell iodoilc declamar é péssimo, ealé 
i ncommóda! . . . 

Com tudo façainos-lhe jus t iça , foi quem 
melhor entendeu o que Ia/ia. Fxceptuamos 
o Sr . Gusmão e a Sra . Lu. lovina, porque 
eram papeis de pouca importância, e nào é 
em papeis taes que estes dois a d o r e s podem 
mostrar os grandes recursos artísticos de 
que podem dispor . 

Se para ser bom actor , é preciso gritar 
desesperadamente , declaramos que o m e ­
lhor actor que ha no Rio de Janeiro é o Sr. 
Pedro Joaquim. Na ve rdade , esle Sr. firma 
Ioda a sua sriencia artística nos gritos, cm 
mexer com os braços acreamenle, e tudo 
isto acompanhado de não saber quasi nun­
ca aquillo que representa, tornando-se por 
sobre maneira insupportavcl . No que o Sr. 
Pedro Joaquim mostra ser grande, é em 
mímica ! é pena que não haja no Rio de Ja- . 
neiro uma escola d'esla a r t e ; porque não 
podiam achar um professor mais sublime do 
que este S r .—Perde r i a a companhia dramá­
tica um dos seus melhores sustentaculos ; 
mas o tempo apagar- lhe- ia as saudades. 

A Sra. Adelaide Christina tem uma parti­
cularidade comsigo, e é essa a única pela qual 
gostamos d'ella : quando está fatiando em 
scena ( só em scena é que lemos o gosto de 
ouvir a sua vo/.y faz-nos lembrar o estio na 
nossa t e r r a ; porque é no estio que cantam 
as c i g a n a s . 

Os seus ah! ah! têm mais similhança 
com os gi itos agudos de uma arara do que 
os ais soltados d 'um peito martyrisado 
pela angustia. K' que esta Sra. conscia de 
que o seu declamar tem a v i r tude do n a r -
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colit o, e vendo o «OIIIIIO tpie se apodera dos 
espectadores, quer por fort a tibiigal-tis a 
estarem áleila paro ouvirem, a st n oezar, o 
seu parvo inelhoilo tle declamai ão. 

A mobilidade do roslo é-lhe desconhe­
cida ; ou na tlòr, ou na alega ia, o roslo tia 
Sia. Adelaide Cbii-lio.i eslá sempre impas­
sível, como devei ia ser o tia estatua do Con­
vidado de Pi tira.'. 

Nem toda a prcsumpção dVsta Sra. fará 
com que o público a iipplautla; e se alguém 
lhe diz que cila é exeellcttfe actriz lique 
ceila de que isso não passa tle um cumpri­
mento banal, um galanteio tle bastidores. 

Com tudo a Sra. Adelaide lcven'es la 
noite Irt-s purê» ( ! ) de mãos que lhe deram 
palmas ! .. 

Nao ha de ser por este caminho que n 
mesma Sra. hade levar o seu nome á pos­
tei idade! — Não; a sua fama hatle morrer 
forrada antes de nascer 

iJíG^T' O Sr. C. .1. (o coinmunieante do Artista'' 
X Ú Q B J I deve ir á lypographiu pedir que lhe emen-
|<á*«^«t< tlem o artigo; não pude deixo- de ser erro 

d'imprensa o di/er que a Si a. Adelaide, 
representou—bem como nunca— ! Sup-
pomos que o que o C. J. diz é que a tlila 
Sra. — nunca representou bem—; e se com 
eflVito quer di/er o primeira phiase per­
mitia que lhe digamos que se não c por iro­
nia é por ignorância. 

Gostamos do Si . José Cândido; desem" 
penhou i seu papel magnificamente, inda 

que algumas vives lhe fosse preciso estar a 
espera do ponto. — A maneira por que no 
primeiro acto ( ao annos depois do prólo­
go) vinha caracterisatlo, era magnilica, e 
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nada tinha de exnggeratla. 
0 Sr. Monteiro litlieularisou demais o 

seu papel. Nem tanto ! 
Nao vale a pena fallar na Sra. Grata e 

Paula Pias, porque são papeis de pouca im­
portância. Com tudo luterana o que po­
dem m. 

Finalizamos dizendo que o drama ó bello 

d<- «rmsahoiia ; com tudo o actor ilo rom-
iritinic.-.do achou-lhe be l l e /as !— Talvez! 
elle que o cli/, <• por .jue tem seus motivos 
para assim o fazer. San gostos!. . . O Sr. 
C. J. posta de semsaboi ias, e apresenta 
como prova viva d'cste «eu gosto, o seu 
próprio artigo. Y 

y-3-er; 

THEATRO 

D E S. J A N U Á R I O . 

o noTE nr. si SVNV. 

A falta tle tempo n.í > nos permille fallar 
da primeira representação d este drama, 
que leve logar na noite tle 5 do corrente. 
Diremos somente que o público foi illinli-
do, porque julgan Io ir ver o papel de pro-
logoinsia desempenhado por uma actii / , 
não teve noto i,i da mudança seoão depois 
tle ver em M-CII.I outra Su.iaiai. P i v i - n n , 
tle não podermos elogiar nenhum dos a d o ­
res; porque nenhum tlelles sabia o MU 
papel. 

A Sra. Galu iclla, além tle i n o s i l e r a 
sua parte não comprehendeu o pen-amt i.to 
dos autores tio drama. ) 

VARIEDADE. 
s salteadores hespanhoes muitas ve/es 
roubavam t-am a maior polide/. e ale 

com o chapéu na mão. Fm França d e s t i ­
lavam os v iandanles tpian Io havia a peca 
tle forca p.ua o ladrão, e bojt 
se em esvasiar as bolsas, porqi 
tio não se expõem senão 
podem ser soltos. N.i Ila'ia matam ás 
/es os pobres caminluiios. sondo raro qu 
deixem de respeitar os ecclesi.istieos. Km v- '-^*y 
181 S os sabe.idoies que infestavam as ira- [|/^\% 

, -'m 
>je conlertam- | A ^ 
que deste mo- fcV^TO 
>s gah s d o ide L ^ á 

que IJX^I 
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mediações de Terracina encontraram uma 
tarde alguns bispos, tpie apalparam cuida­
dosamente com o chapéu na mão, e a quem 
tomaram tudo quanto acharam; mas depois 
du lhe terem roubado até as franjas dos 
cintos, pediram-lhe de joelhos a absolvi­
ção, e a benção episcopal; os bispos com-
moveiam-se com esla pia súppliea, e os la­
drões os deixaram passar, depois de lhes 
beijarem as mãos. Parece-nos que esle faclo 
caracterisa bem o salleador italiano. 

A SYLPHO 
ou 

P O E M A D E V. B . 

(CONTINUAÇÃO DO N.° ANTECEDENTE.) 

VI. 
A SYLPHO. 

Era assim minha vida, eram meus dias 
Todos iguaes monótonos vividos. 
A' hora do rcpoiso ia lançar-me 
Entre os braços do somno que dormia 
Mal por elle chamava pressuroso; 
A' hora de accordar, eu despertava 
Alheio de prazeres, e alegrias. 
Indiffercnte a tudo, tudo via 
Pelos olhos de espirito tranquillo! 

Mas quando menos 
Eu esperava, 
Quando de amor 
Eu nem curava, 
X"cjo uma bella, 
Um ideal 
De formosura 
Original. 

Morena de um moreno avelludado, 
Com olhos de fulgor ameno, e puro, 
E mais doce, e mais brando que a fulgencia 
De dous astros em céu de estiva noite; 
Riudo-se como um anjo se sorrira, 
Desprendendo dos lábios um perfume 

Subtil como o perfume que diffunde 

A rosa que commeça a desdobrar-se! 
Garbosa como a nuvem rarefeita 
Por suspiros de aragem matutina 
Gemendo ao retirar da argentea phebe, 
Cornada por cahellos negros, bellos 
Como seus olhos só, e tão franzinos 
Como os fios de orvalho de uma noite 
Escura mas de horror não affeiada! 

Eu a vi, e pelos poros 
Um fogo se me coou, 
Occulto incêndio em meu peito 
Estragos rumorejou: 

Perplexo, fascinado, louco, mudo 
A contemplei; absorto era o mendigo 
Que exhausto de esmolar sem ter esmolas 
Depara c'um thesouro immensuravel! 

VII. 
MEU CAPTIVEIRO. 

Eu não amava.... amor!... não o sentia, 
Senti-o, de roldão outro senti-me! 
Esse immenso diamante que, incrustado 
No ulto de montanha inaccessivel 
Dardejava torrente de fulgores, 
Baldando hardido esforço cm conquistal-o, 
AÍToito o conquistei, fui arrancal-o 
Subindo em aereostate d'esp'ranças. 
Amo, amo, oh meu Deus! e quanto, e quanto 
Mais vejo a causa d'este amor immenso 
Mais amo, mais padeço, mais espero. 
Fui livre, e a liberdade me pesava 
Como um fardo de insólito gravame 
Da indiffrença em transumpto me tornando; 
Stou preso pelos olhos de uma bella, 
Por seus risos geniaes, por seus agrados; 
E, beijando os grilhões que ella lunçou-me, 
Ella faz-me reinar nocaptiveiro; 
Permuta meus suspiros por suspiros, 
Meus ais sentidos por seus ais de amante, 
Dá-me olhares de tanguidez de morte 
Que um balsamo de vida em mim derramam, 
E de sem par ternura m'ennebriam. 

V I U . 
O FUTURO. 

Como era fallivel, insensata 
Minha crença de nunca ser ferido 
Por amante paixão profundamente! 
Via olhos moverem-se profusos 
Em lanços de ternura ameigadora, 
\'ia rostos aonde mil primores 
De graças se esbatiam, e por nunca 
De amor ficar subjeito, presumia 
Rcfractario lhe ser, e sooranceiro! 

mam 
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Loucura ! Eu erajgnoro navegante 
0oi mares de paiiôei tempestuosas! 
Meu baixei só.turcava manias agoas, 
E nunca dos tufões loflreu o encontro, 
E nunca vellejou pelo oceano 
Sobre a cerviz dai ondas a bramircm 
Kugidos de procellas, e naufrágios! 
Via mulheres, mas mulher ncm^imat 
Via mil anjos, mus nào via um anjo, 
Via bellczu» que as feições dariam 
Para a estatua de Zeuxis, mas nào via 
Um molde que podesse todas dar-lhe 1 

Essa mulher, esse anjo, 
Essa ivlpho. esse modelo 
Que lonnava nos meus sonhos 
Sem jamais conseguir >cl-o, 

Eu achei, e é tão subido o (totó 
D'esto achado felir. que, se não morro, 
Tombem vida não lenho que me baste 
Para tanto gozar, tanto oditar-me 1 
Be um por-vir de venturas só cogito, 
Um futuro me brilha esperançoso 
Em horisonte claro, cm céu sereno 
Do lu/entcs estrrllas recamado 
Que as nuvens do penar não embaciam, 
E o vapor da desgraça não marèa! 

(C0KT1NÜAK-SB-HA.) 

A U Í V S U I J E O S . 

Os olhos de MAIVCIA. bella 
Não são uns olhos vulgares : 
Dào vitla, paz e fortuna, 
Mas lambem causam pezares. 

SSo olhos (So bellos 
De tanto brilhar, 

* Que, só n'um lampejo, 
Fajtem captivar! 

São dois olhos tao brilhantes, 
Que outros iguaes nunca vi; 
Nem posso agora contar 
A ^vet-os o que senti.... 

Têm certa magia, 
Que matam de amor: 
Causam mil delicias 
Dão novo vigor!... 

§ão olhos lão feilireiros, 
Que se acaso fossem meus, 
( Dados pela dona d'elle», 
Me julgava um semidens ! ! 

Mas ainda espero 
Que hei de os conquistar, 
Para então fruir 
Delicias aein par!... 

EPIGRAMMA. 
Aflirmam que an mui polido 
Rabiscatlor da Marmota, 
Do mosteiro de S. Bento 
forçam a baltcr a bota, 

Cns presumem ser devida 
Esla súbita mudança 
A ir-sc estancando a fonte 
Da conveutual papança. 

E, como prova segura 
D'esta célebre asserção, 
Di/r-ii que o hospede come 
Por dia um quintal de pão. 

Outros ditem que, se os monges 
A' margem o querem pôr, 
E' por já andarem tontos 
Do fartum do redactor. 

Outros em fim asseguram 
Ser tudo isto devido 
A, sendo o cujo hediondo, 
Considerar-se um Cupido. 

Porém eu penso melhor 
Do que estes amigos meus: 
— Os frades não querem ter 
O demo em casa de Deus.— 

X. P. T. O. 
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Publicamos lambem hoje uma charadi-
nha sublime, com licença do polido, e mui 
desfructavel Marmota; mas daremos a 
decifrarão d'ella, porque não costumamos 
a enganar ao público. 

Bem que me occulte, 
Sempre appareço; 
Nem o estoico 
Me nega apreço. 

Fo.sem de mim, 
Também me chamam: 
Como sou útil 
Todos me amam.— 1 

Um Nume antigo 
Mc transmudou, 
Porque outro Nume 
O avassallou. 

Fiquei tal cousa, 
Que enfurecida, 
D'ella se afasta 
Quem preza a vida.—2 

Xès no meu todo 
Um elemento, 
Que A qualquer parte 
Dá incremento. 

Outr'ora o Grego 
Me abandonou, 
Porque na honra 
Quebra encontrou. 

Os vates dizem 
Que me hão de achar 
Nu céu, no inferno, 
Na terra e mar, 

Ah! quantas vezes 
Dou fama aos reis, 
Prostro os tyrannos, 
Desprezo as leis! 

Qualquer pessoa 
Por mim almeja: 
Buscai-me dentro 
Da Santa Igreja. 

Eterno amor ie concebe 
Quando é tal um coração;—2 
Um — i — antepondo, sou 
Vida, tempo, ou duração.— 2 

Formosa Analia, 
A natureza 
Dotou meu peito 
Com tal fírmeN. 

E a ti consagrando, oh! nvmpho adorada, 
A prova te dou do mais puro amor; 
A elle sensível, faras, bella Analia, 
Felices os dias de teu amador. 

C. G. DB MATTOS. 

-•. T i .*• 

-;--w-í" 

Se o general assim é 
Rara vez é derrotado — 2 
Se é de ferro, ou de bronze é mui ruim, 
Se é do áureo metal é bum bocado.— 3 

E bom havel-a na guerra, 
Havel-a na poesia; 
E o que cm ulta escalla a tem 
Possue de certo valia. 

Que bello perfume eu dou — 2 
Sou vasilha mui cnmmum — 2 

Nos lyceus, e nas scholas 
Eu aterro a mais de um. 

A explicação tio logogrípho do 
n.° antecedente ê :—Interro­
gatório— e a das charadas:—4.' 
Azafamado. — 2 a Relâmpa­
go.— 3." Satyro. 

A. A. 

i . * » * # « . » • * # * * * * * • » • » * » « » « » • * » * * • • • • • • 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua d a Valia, 141. 
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O AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E IXSTRtCTIYO. 

OAMOIC i M K I I J T O . 

o empenho cm que nos acha­
mos do cada voz mais agra­
dar ao respeitável publico, 

que tâo beiiimiamcnte nos tem nen-
Ihitlo, começamos hoje n publicar o 
intcrcssnnle romance tle Alexandre 
Dumas intitulado —AMU IIY,— tra­
duzido pela joveii Fluminense ;t 
IllmASra. 1). .Io Mil i\ t HOOM, at|iiei)i 
damos os nossrs cordiaes agradeci­
mentos pela oflVrta que se dignou 
fazer-nos do seu importanle tra­
balho. 

AMAURY 
DE 

A l e x a n d r a 86 ti usa». 
TRAIU i:ÇÂO 

IOVKX n rviiMAM-: 

A ILLM." SK.« 

~ ' s . t-St i Jàc (>(t</U/i Cf, L/JOO//I. 

IPJüBltf&iBKDo 
^ em França uma cousa que lhe 

*é particular c quasi desconhecida 
a todo o resto da Europa, é a 
conversação. Em todos os pai/es 

*discuie-se, lall.a-se, peiora-se ; e 
cm Fronca somente se conversa. 

H I S T O R I A D A S L O T E R I A S . 

(r.o*Ti:n AI Ão no x.° GA 

Não sei se te deve admirar igualmente 
a loteria que instituíram, pouco tempo de­
pois algumas devotas para seu confesor. 
Este fclir. sarei dote, era um religioso ,i-o« 
tinho , acabava tle ser elevado a bispo; 
ganhou na loteria de seus penitentes um 
bom cano, seis cavallo.,, um cajado, uma 
mitra, uma cru/, um anuel, e tudo mais 
que era nublei a equiparem dum prelado. 

Houve lambem uma loteria que se t hn-
mou a l.otrria da Pauno. .Y>|uelle> que ti­
raram ns lotes grandes receberam, um uma 
cru/., outro uma escada, outro disciplinas. 

Quando eu estava na Itália, na Allema" 
nha, ou na Inglaterra, e amuinciava de ir 
pente que pai (iria no dia seguinte jura Pi / 7 ^ 
lis, alguns admirasam-se d'essa precipita- IHE 
tia partida e me perguntavam : —Que itles {£ • 
i n . Ia/cr a Paris? — Vou conversar, res-
pontlia eu. Então Iodos pa>mavam-se de 
que cansado de t.illar, ou de ouxir fallar, li- ? 
?e>se Soo léguas, para conver>.ar. ^> os ((£ 
Franceses compreheiidiam, e diziam :—V. .s I 
sois bem ft bz! E algumas ve/es um ou dois, 
dos menos oecupados. se dispunham a acom­
panhar-me. Com effeito, conhteeis alguma 
cousa mais encantadora do que essas pe­
quenas reuniões, no canto de um elegante 
saláo, entre 5 ou 6 pessoas, que deixam ca-
pj-ichoosaicenle sahir as palavras confmme 
lhes apraz, seguindo e affagando uma idea, 
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e outros cordas, c*c. Houve também casa-
samentos por loteria; c, a julgar pelas chi o-
nicas, alguns foram bem felizes. 

Conta Saneai que uma porção de rapazes 
folgasões tle seu conhecimento, em nume­
ro de onze, dando uma pequena ceia a dez 
bellas moças, terminaram a festa por uma 
loteria, cujos prêmios eram elles mesmos: 
cada uma d'cssas damas teve o seu patusco 
que lhe designou a sorte, e a que tirou a 
sorte grande teve dois um dos quaes ficou 
logrado, sujeitando-setambem á sorte. Este 
jogo foi considerado como um casamento 
em que as parles contractantes fizeram valer 
seus direitos;e o caso éque os cônjuges vi­
veram em oplinia harmonia. Chamou-se 
estas loterias—loterias de amor. 

A galanteria do século XVII engendrou 
as loterias galantes.— As damas que ga­
nhavam recebiam madrigaes, suspiros, vo­
tos, sonetos sentimentaes, declarações amo­
rosas e mil outras ninharias deste gênero, 
que pouco as enriqueciam, mas que lhes pro­
gnosticavam,ou preparavam certos prazeres. 

Em fim crearam-se loterias gastronômi­
cas, em que se ganhava pasteis, salsichas, 

coro tanto que ella lhes agrade, desprezan-
do-a logo que lem perdido ioda a belleza, 
para tomar outra idéa, que cresce e se 
desenvolve, a seu lurno, por entre as zom-
barias de uns, os paradoxos de outros, e 
agrado de todos, pois que levada ao apogeu 
de seu brilhantismo, ao zenilh de seu des­
envolvimento, desapparece, evapora-se, vo-
lalilisa-se como uma bolha de sabão, toca­
da pela dona da casa, que cora uma chica-
ra de chá na mão se approxima alegre e 
\iva, levando de um a outro grupo o pra­
teado Go da conversação geral, recolhendo 
os pareceres, indagando opiniões, apresen­
tando problemas e obrigando, de espaço a 
espaço, cada grupo a lançar suas palavras 
no tonei dos Danaides, que se chama con-
\ersac:io?; 

pão a/.imo,empadas, c garrafas de Champag-
ne. l lume lambem, apezar da admirável 
morigeração tle nossos bons avós, uma 
multidão de loterias licenciosas, em que 
se renovava de alguma fôrma o rapto das 
Sabinas, com a dilTerença de que as bellas 
raptadas tinham conhecimento do jogo. 
Em ultima analyse, as loterias de Iodas as 
espécies estavam tão em moda, que Mllc. 
Scudéri tratou de quatro no grande roman­
ce de Clelia, tirado, segundo se diz, da 
Historia Romana. 

Mas, posto que já então tivessem sup-
primidoo effeilodo commercio das loterias 
publicas, ellas não tinham ainda chegado á 
sua perfeição, por isso ijuenada, ou quasi 
nada produziam para o governo. Em 1720 
um genovez reformou-a em Gênova, e 
esta reforma pareceu tão acertada que foi 
adoptada em França em 1788. Melhora­
ram ainda ao depois, e são estes jogos hoje 
com tanto acerto regulados, que o estado 
ganha com elles sominas immensas em-
quanto que os particulares perdem a for­
tuna. Os preços não devem passar de cin-
coenta centimos, mas como podem exce-

Ha em Paris 5 ou 6 salões iguaes a esle 
que acabo de descrever, onde não se dan­
ça, não se canta, não se joga, e tio qual não 
se sahe entretanto anles das 3 ou 4 horas 
da manhã. Um d'esles salões é o de um de 
meus bons amigos, o Si", conde de M* *, 
quando digo um dos meus bons amigos, 
deveria dizer um dos bons amigos de meu 
pae, porque o Sr. conde de M* **, que 
guarda-se bem tle dizer a sua edade, e a 
quem ninguém pensa em pergunlaI-o,deve 
ter de 65 a 68 annos, ainda que, graças ao 
extremo cuidado, que elle tein de sua pes­
soa, não parece ter mais de 5o; é elle um 
dos últimos, e dos mais amaveÍ3 represen-, 
tantes d'este pobre século tão calumniado; 
o que elle não julga grande cousa, sem que 
por isso a maior parte dos incrédulos, te-

mamammBm 
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der, muitos millionarios se tem arruina­
do; e com as melhores intenções do mun­
do, prohibindo até que não se arrisque 
além de dez soldo» o governo não potlerá 
impedir que os insensatos tentem forluna 
até que um formal desengano desacoroçoe, 
ou arruine de uma vez. 

(Continuar-se-ha J 

St 
VATAPÁ' QUENTINHO. 

Sr. Redactor do Amor-Pcrfeilo 

ISTA época em que V. e seu colle-
;a CosMonAM.v, com a mais justa 
indignação, tratam de revintlicar a 
honra da imprensa fluminense, lor-

pemente menoscabada pelo aceiadissimo e 
polido Marmoteiro, tem muita cabida contar 
ao público um ftteto acontecido na Bahia, 
em presença de muitas pessoas que hoje se 
acham n'esta corte, porque então estava ali 

J5 o batalhão d'artilharia que d'aqui fora des­
tacado. 

Era uma noite de espectaculo no thea­

tro ; a olatéa regorgitava de gente, e os ca­
marotes citavam cada um como um quadro 
das onze mil virgens, menos o do Manm— 
teiro, que era oecupado por elle só, pois 
que sendo em demasia alaralhão, iosinuan-
do-se no camarote, como piolho por costu­
ra, os donos retiraram-se, e deixaram o 
sórdido gauderio como—villào em casa do 
sogro. Acabava de se representar um aclo 
da peça, estirou-se o grande Marmoteiro 
pelo camarote fora, com lodo o horresco re-
ferens de seu indivíduo, puchnu d'um pa­
pel, e aluindo a bocea rival dos anligos 
vehiculos de salubridade pública, princi­
piou uma cousa chamada versos, que co­
meçou assim : 

« E justo que se acendam duas vcllas. » 

— Fora tolo! fora basbaque! interrom­
peu a platéa. 

Reina a maior hilaridade; mas o Prospe­
ro, com a habitual — sem ceremonia,— de­
pois de um pouco acalmada a celeuma, diz: 

— Ora, Senhtue?!... Oiçam ; c se não 
estiver bom, depois pateiem. 

— Vá feito! torno o povo; diga lá, va­
mos a essa corja de asneiras.... 

nha a mania de querer impedir os outros 
tle o julgar. 

Ha n'elle dois princípios: um que lhe 
vem do coração, outro do espirito, os quaes 
se combatiam continuamente. Egoísta por 
syslema, generoso por temperamento. INas-
cido na época dos gentis-homens c philo-
sophos, o aristocrata corrige n'elle o philo-
sopho; elle ainda pôde ver o que havia de 
grande e de espiritual no ultimo século. 

Rosseau o baptisou com o titulo de ci­
dadão; Voltaire lhe predisse que seria poe­
ta ; Franklin lhe recommendou ser homem 
de bem. Elle falia d'esse implacável çfi, 
como o conde S. Germano foliava das pros-
cripções de S\lla e da carnificina deNero. 
Elle viu passar por sua ve/ com o mesmo 
sceplit ismo os matadores, os selembrislas, 

os guillotineiros primeiramente em seus 
carros, depois em suas carretas. Conhe­
ceu Florian e André Chernier, Dcniou-tici I. 
e M.'ne de Stael, o cavalleiro de.Bertin e |j 
Chaleaubriand; beijou a mão de xi .m e 

Tallien, de M. ,ne Recamier, da princeza 
Berghèse, de Josephina, e da duqueza de 
Berri. Elle \ iu elevar-se Bonaparte e cahir j 
Mapoleão. O abade Maurv o chamava seu 
escolar, e o Sr. Tallegrand seu discípulo: é 
um diecionario de datas, um repertório de 
factos, um manual de aneedotas, uma mina 
de palavras. Para conservação de sua su­
perioridade, nunca quiz escrever; conta, 
eis tudo. Também como o dizia ainda 
agora, seu salão é um dos 5 ou 6 de 
Paris, nos quaes ainda que não haja nem 
jogo, nem musica, nem dança fica-se alé as 
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Agora, Sr. Retlactor, convém que diga 
ao Marmoteiro, que tendo-o enxotado a 
terra onde viu a luz, por julgal-o uma — 
alimaria venenosa,— cumpre que elle n'esla 
cidade.ou trate de corrigir-se, ou prepare-
se então pai a, depois tle ver se rcpcllitlo de 
Ioda a casa honesta, ficar á mercê da la-
paziada solta,e dar nas praças públicas um 
especlaculo que muito agradará ao povo, 
substituindo, por este modo ao Lucas, e ao 
Praia Grande. UM TAMOVO. 

POESIA, 
A SYLPHO 

,~ K justo que se acendam duas vcllas. » 

— Fora! fora! fiú! fiú! bobo! descara­
do !.. .e d'csla vez animou-se tanto a assua-
da, que a policia quiz intervir; não poden­
do todavia impedir que uma meia dúzia tle 
bollos de acossei, e aberé fossem cumpri­
mentar, descrevendo parábolas, as ventas 
do rate das duas vcllas. Conjurada a lor-
menta, baile palmas o Sr. MUNIZ BARRKTO, 
o querido tias nore irmãs; e, no meio do 
maior silencio, recita o seguinte 

SONETO. 

n I justo que se acendam duas vcllas » 
Um poeta bradava ao povo um dia; 
X|a- o povo que vellas não queria 
Do poeta zombou, deu fora a cilas. 
O poeta m4*fi», e ir-lhe ás gucllas 
O pnvo quasi, quasi já queria: 
A .l/.o>-ti.tti mudada em poesia 
Quasi lc\,i lambem csmurradellas! 
Co as vilas apaendas, c corrido 
Qual nunca suecedeu nem ao BARRETO, 
Ftii-se o poeta a entremêz vestido. 
O povo que o tratou peior que a um preto, 
X'i in cm fim a saber, arrependido,', 
Que das vellas a teima era soneto! 

3 ou '( horas da manhã. E' verdade que 
nos seus bilhetes de convite elle escrevia: 
Conversar-se-ha, como oulros fazem im­
primir: Dansar-se-ha.... 

A formula affasta geralmente os banquei­
ros e os corretores, e atlahe as pessoas de 
espiriti qne gostam de fallar, os artistas 
que gostam de ouvir, e os misantropos de 
totlas as classes, que apezar dos rogos das 
donas de casa, não tem querido arriscar-se 
•a um solo de cavalleiro, e sustentam que a 
conlradansa é assim chamatla, por ser o 
contrario da daiisa. Quanto ao mais, tem 
elle um talento admirável para sustentar 
com a palavra as theorias que podem oflèn-
der as opin;r es, ou discussões que amea­
çam tornar-se fastidiosas. Um dia, um 
moçu de coinprilos cabellos e longa bar-

ou 

POEMA DF. V. B. 
(CONTINUAÇÃO 1)0 N.° ANTECEDENTE.) 

IIX. 
RECEIOS. 

O avaro é solertc, é precavido, 
l" mais que muito vela no thesouro 
Que elle avulta, avultando na avareza, 

ba, fallava diante d'elle de Robespiere, do 
qual exaltava o systema, e deplorava a pre­
matura morte, predizendo sua rehabilita-
cão. E' um homem que não foi julgado, 
dizia elle. Felizmente foi elle executado, 
respondeu o Sr. conde de M * * * ; ca con­
versação ficou n'isto. lia um mez, pouco 
mais ou menos, que me achei n'um d'estes 
soirées, no qual, depois de ter-se quasi es­
gotado todos os assumplos, chegou-se sem 
dúvida por não haver mais que dizer, a fal-
lar-se de amor. Era justamente em um 
destes momentos cm que a conversação se 
torna geral e em que as palavras se dirigem 
de uma a outra extremidade do salão. 

— Quem falia de amor? perguntou o 
conde de M * * *. 

— E' o doutor P * * *, disse uma voz. 

wsm^mmm^mm 
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F. apczar tle st-fiuro ter os cofres 
l in intimo rei -cio o pungc, e anccia. 

Assim minha alma 
Vélln, volteia 
Junto da Sylpho 
Que a ahraza, e enleia; 
Assim minha alma 
Sente o terror 
l»e que qutrcm possa 
Leve favor 
feliz obter 
lie quem a faz 
Ite amor morrer. 

Mulher! Ah quanto encerra de sublime 
Da creação i--.li- prodígio immenso! 
Companheira do homem nos prazeres, 
Companheira do homem na desgraça: 
Elle, ainando-a, lhe traz pendente o nome 
Dos lábios coiiiii pende o som d'um hymno 
Da nir.Ia mais harmônica da harpa 
De um hanlo tndo amor, todo ternura; 
10, timantlti-a com vero estremecimento. 
Embevecido nos encantos d'ella, 
Receia a tndo o instante que outros vendo-a 
A belle/a lhe inquinem com as vistas, 
li o coração lhe inovam tle piedade, 
Tôo nome sentimento, mus súpplirio 
Pura quem ama como eu amo a Sylpho I 

X. 
ntiMi:. 

Oh! paixão das paixões a mais nefasta, 

\ittit\to. ò 
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Tormento p tlur.ivel, dOr indomita, 
Sentimento cruel, que desnalura* 
O homem que te sofTre, cni ciúme. 
Longe, longe de mim, não me larerr« 
O coraçõo que lenho tão sensível! 
Abrigado nu peito, és qual incêndio 
Que o próprio esforço d'extin^uil-o oaugmcnta, 
Ou és qual o aspitl enreirlatlo 
Que mata quem pretende .iraloral-o! 
T u desairas, rebaixai quem te Miffre, 
Importuno sentir, tu es o posle 
Em que amantes nhrcnctiros se matam 
Tendo da vida toda a furça ingente : 

Nao me conturbes 
A paz que gozo 
Sentir ferino 
Tão tormentoso, 
E n. sócios teus 
Ódio, vin auça 
.Nau aliirmciilcm 
Os tli.is meus... 

.XIns ilehaltle te cvciinjuro. 
Eu frustraneo te cxircisu; 
Imprcraçõcs, rxorcisme-. 
Acttlhc-. com ncf:r.> ri«i 
I' lava tle alio volrão, 
M" alir.i ras o t,»r irão : 

Eu confesso, .mi fraco; eu sacrifico 
Meu orgulho ante a Sylpho, que idolatro: 
Vcntln-a tão hcll.i, em juventude ardendo 
('nino nnle o alocs, e a mvrrha no aposento 
De valida siiltan.i, vendo-a rir-se 

benigna, 

— V. que tliz elle d'isso? 
— Diz que é uma congestão cerebral 

que se póile curar com dieta, bi­
chas c sangrias. 

— Pensais isto, doutor? 
—-Sini; depois da exaltação a cura ó 

mais rápida o no mesmo tempo mais se­
gura. 

— Mas, doutor, snpponde que se não 
possuo, .snpponde mesmo que não se diri­
gem a vós, que descobiisle a panacca uni­
versal, poivni a algum de vossos collegas, 
menos versado do que vós na clinica: nior-
ie-.se tle amor? 

— Por Deus, Sr. coiaV, é uma questão 
esla que não se tlcve propor aos médicos, 
replicou o doutor, mas sim aos doentes. 
Respondei, Srs., dizei, Si as. 

Imagina-se bem, que sobre uma tão gra­
ve questão, as opiniões se t!i\ iiliram. Os 
moços, que tinham lempo ba-tante para 
morrer tle desespero, responderam que 
sim; os velhos, que não podiam suecuu -
bir senão aos d ('fluxos, ou gotl.is. rr>jv li­
deram que nãt>, as senhor, s sacutlirain as 
cabeças em ar de dúvida, sem se pronun­
ciarem, pois eram muito alii\as paia dizer 
não, e muito sinceias para di/.er sim. Todas 
tu-cuparam-se de tal sorte a se explicarem, 
que acabaram por não se poderem en­
tender. 

— Pois bem, disse o conde, eu quero 
vos tirar deste embaraço. 

— Vos5 

— Sim. eu 
•— I". como? 

IgPSPBPSI 
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Como o primeiro albor da madrugada, 
E volver-se como a ave mais csvelta, 
Sc me enlevo também sinto enlevarem-se 
Outros muitos. Então se me comprime 
O coração; arquejo, gemo, anceio 
Como debaixo de gravame immenso ! 
Si ella olha, os olhares lhe acompanho, 
Sc falia, esse olhar me vibra eitranhos 
Sutis no ouvido, e se risooba, e meiga 
Mais se apresenta, um frio se me côa 
Por tndo o ser, c o cérebro enfermado 
Desatina, delira, e me amarg ira I 
Quero-a só minha como eu sou só d'ella, 

ella, d'clla somente porque am indo-a 
iireguci-me ao poder de seus encantos ! 

Mas ella iliz-inc amar-me, e são contestes 
St-ns beijos, seus agrados em provar-m'o. 
Que imporia? Ksscs carinhos, esses beijos 
Que eu permulo por outros de minha alma, 
K-.M-S beijos lão meus, ella perjura 
Nau pódc a outro dar, c assim traidora 

Pollir-lhe a vida 
De alma ventura, 
E me cavar 
A sepultura? 

Quero sabe?... mas paixão contradictoria, 
Ou deixa de rallar-me, oujá de protnpto, 
Extinguindo meu mal m/extingue os dias. 

(COHTINÜAH-SE-IU .) 

— Dizendo -vos o amor de que se mor­
re e aqnc-lle de que se não morre. 

— Ha então muitas sortes de amor? per­
guntou uma senhora, que talvez tivesse 
menos direito do que as outras, a fazer esta 
pergunta. 

— Sim, Sra., respondeu o conde; e mes­
mo agora seria um tanto longo enume-
ral-as. \ olleraos pois á proposição que vos 
fiz: é quasi meia noile, temos ainda duas, 
ou três horas por nossas. Estais assentados 
em boas cadeiras; o fogo arde alegremente 
na lareira. Fora a noite é fria e cáe a neve. 
.̂ ós estais pois nas circumstancias, em que 

eu desejava achar um auditório. >~ão vos 
f-tiço mais: Augusto mandai fechar as 
portas e voltai com o roanuscripto, que bem 
sabeis. 

LOGOGR1PHO. 

Se a minha primeira só 
Tu me quizeres tomar, 
A deves ter no teu fato, 
Ou entre os sons m 'encontrar. 

Porem, unindo esta á quarta 
Certo tens no corpo teu; 
Pois ainda o muito pobre 
Sempre tem isl» de seu. 

Ainda a primeira e quarta, 
Se um R se accrescenlar, 
E' cousa que todos pedem, 
Quer grande, quer popular. 

Reúne primeira e segunda; 
E' trabalho de animal: 
O seu conteúdo é doce, 
Prestimoso, e náo faz mal. 

A segunda com a quarta 
Faz o frade e faz a freira: 
Os povos também o dão 
Em tempo—d'outra maneira. 

Um moço levantou-se, era o secretario 
do conde, rapaz encantador e cheio de dis­
tinção, que dizia em particular, estar na 
casa sob um titulo mais chegado do (jue o 
que acabamos de indicar, o que faria crer 
a affeição palernal que lhe consagrava o 
conde. 

A' palavra manuscripto romperam ex­
clamações e infinidade de instâncias. 

— Perdoai, disse o conde; não ha ro­
mance sem prefacio, e ainda não acabei o 
meu. Vós poderei» suppôr que fosse eu o 
inventor d'esta historia, e oecupo-me em 
affirmar antes de tudo, que nada inventei. 
Cis como a sobredita historia veio a mi­
nhas mãos: sendo eu executor lestameniei-
ro d'um meu amigo, morto ha 18 mezes, 
achei entre seus papeis, as memórias, qoe 
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A minha terceira só 
Se a vejo em Mze adorada, 
¥,' prova de que sua alma 
Não existe amargurada. 

A terceira co'a primeira 
E' jogo particular; 
Mas a policia atrevida 
JNão o deixa prosperar. 

A quarta com a terceira 
Acharás em Alh ou : 
Fôrma ri\as, gasta libras, 
Porque o petisco é bom. 

A terceira com a quarta 
Verás na religião; 
Também na Maçoneria 
Bem certo me encontrarão. 

Tens aqui as partes minhas, 
Decifra agora o meu todo ; 
Que por certo esla bem fácil 
Penso eu, cá a meu modo. 

Ao rei, ao príncipe, ao grande, 
liei mm serviço voia.lo : 
Se d'elles sou tâo querido. 
Por outros >wi mal olhado. 

F. A. COSTV. 

©io 

'J^i 

elle escrevia, não sobre a vida de outros, 
dovo tli/cr-vos, mas .sobre a sua própria. 
Era um medica. Também vos peco perdão 
por que essas memórias não são mais que 
uma autópsia moral. Oh! não vos assus­
teis. Senhoras, autópsia moral, autópsia, 
não fcila com excalpelo, mas com a penna; 
unia d'estas autópsias de coração, ás quaes 
gostais tanto de assistir. Outro escriplo, 
que não i- tle seu punho, estava junto ás 
suas lembranças, como a biographia tle 
Kressler, as meditações tle Murr. Eu reco­
nheci essa leltra, era de um moço que mui­
tas vezes encontrei em SIM casa, c tle quem 
era tutor. Estes dois manuscriptos, que se­
parados não faziam mais que uma historia 
inintelligivel, compleiavam-se um ao outro; 
eu os li < achei a historia muito como o 

~ÁJTi 

Brilham as lettras lá na culta Europa 
D.is artes a ascendência é portentosa ! 
Mas onde a natureza é mais brilhante. 
Mais ingente, mais bella, mais formosa?— 1 

Cm toiro sobre os homhros sustentando, 
Cuma punhada a vida lhe arrancava ! 
V. logo com feroz voracidade 
Ali mesmo no rirco o devorava! 2 

Villeza ! a paz comprada a pezo d'ouro ! 
Com a espada de breiino na balança • 
Embora a ingrata pátria mr banisse 
Da infâmia a liberta a minha lança. 

X . 

direi? muito humana. Tomei por ella um 
grande interesse; e como, em minha quali­
dade de sceptico vos sabeis que é a re­
putação que tenho, felizes aquelles que tém 
uma reputação qualquer;, eu não tomo 
grande interesse em tudo, pensei que se esla 
nariação, que me tocou o coração, v per­
dão, doutor, se me sirvo d'esla expressão, 
eu sei que n'este sentido o core cã o não 
existe, porém é necessário servir-me das 
locuções usadas, sem isso tornamo-nos inin-
telli^iveis) eu pensei pois, que se esta nar­
ração me tocava o coração a mim sceptico, 
poderia facilmente produzir o mesmo efTei-
to cm meus contemporâneos, poise pi eciso 
dizer-vos, uma pequena vaidade me lison-
jeou, era de render, escrevendo, minha 
reputação de homem de espirito, como 
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De pedra ou de ferro, 
Em moinho regular, 
Debaixo do eixo 
Se ha de encontrar.—2 
A ti me dirijo, 
Vou comtigo falar.— i 

Desfruta da terra 
Que não semeiou, 
Que p'ra seu beneficio 
Nada empregou. 
E' um meia cara 
Qu'em casas a'heias, 
Desfruta jantares, 
Almoços e ccias. 
E' folgazão, 
Enganador, 
Aventureiro, 
Dcfraudador. 

POR A, DE M. 

Principio, prim.isi.-i, 
Origem, preeminencín,—2 
Infausto, aziago dia.—2 , 

Medico por cxcellencia, 
Antes da homoeopathia. 

POR A. DE M. 

aconteceu a M.; não me recordo mais de 
seu nome; vós sabeis que veio elle a ser 
conselheiro de estado. Piiz-nYe então a 
classificar os dois jornaes e a numeral-os, 
conforme o logar que deviam oecupar, para 
que a narração tivesse um sentido; depois 
risquei os nomes próprios parasubstituil-os 
por outros; em fim fallei na terceira pes­
soa, em logar de os deixar fallar na pri­
meira, e n'uma bella manhã, sem que o 
pressentisse, me achei á frente de dois vo­
lumes 

— Que não mandasle imprimir, talvez 
por que algumas das personagens ainda 
vive ? 

— Por Deus que não, não é esta a razão: 
das duas principaes personagens, uma é 
morta ba 18 mezes, e a outra deixou Paris 

A primeira com a terceira 
E' dinheiro, e avultodo; 
A segunda com a terceira 
E' o ar quando agitado. 

Todas tres são asylo mui profundo 
De quem não quer viver cã n'este mundo. 

POR UMA JOVBN. 

Sou da morte percursor—2 
Bello nome de mulher,— 2 

Toda paixão, toda amor 
A quem ella o peito der 
Pôde crêr-se tão ditoso 
Como o maior fbrtunoso. 

• • t « i « ) » « f l « M # 0 » e « * « 9 > « ) t « « 

A explicação das charadas do 
ii.° antficedetile é : — 1. Solio 
— 2. Lealdade — 3 . Habili­
dade— e 4." Sabatina. 

ha i 5 dias. Oia, vós sois muitíssimo oceu" 
pados e esquecidos, para reconhecerdes um 
morto e um ausente, por mais semelhantes 
que sejam seus retratos. E' pois outro mo­
tivo quem me releve. 

— E qual é? 
— Caluda! não digais islo nem a La-

mennais, nem a Beranger, nem a Alfred de 
Vigny, nem a Soulié, nem a Belzac, nem 
a Deschamp, nem a S t e Beuve, nem a 
Dumas; mas eu tenho promessa d'uma das 
primeiras cadeiras vagas da academia se 
continuo a nada dizer. E pois só quan­
do o houver recebido fallarei livremente. 
Augusto, meu amigo, continuou o conde de 
M***, dirigindo-se ao moço, que acabava 
de entrar com o manuscripto: assentai-vos 
e lede, nós vos escutamos. 

^tlM W^^Í^S^VSI^ 
Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida, rua da Vai Ia, 141. 
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O AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO K hSTRUCTIVO. 

4.2-. 

O AlflOK P E R F E I T O . 

ou este n.' linülisn o praso das 
'assinaturas d*esle periódico, 
>o |ior isso rodamos aos Srs. 

ossignantes que hajam de mandar 
reuo\al-fis,n*esln lypographia, para, 
d'oslc modo, n&o haver demora na 
onírica da folha. Aquelles Srs., po-
ri'tn, que nào quizerem continuar, 
terão n bondade de o prevenir aos 
entregadores, ou nVsle estabeleci­
mento. 

A n g u l o assenttiu-se, uns tossiram, o u ­
tros moveram as cailcir.is, encostaram-se 
uni tlivaus, c logo que houve silencio o 
moco leu que se segue : 

C A P I T U L O I . 

-'•-,J principio tle maio de iS '58, 
b q u a n d o acaliav-' , , tle soar IO lanas 

tia manhã,o portão tle um pequeno 
(.botei tia rua tios Mallmrinos se 

abriu e deu passagem a um moço, 
montado cin um solieiho cavallo alazão, 
cuja-, pernas finas e pescoço um tanto alon-
g.ulo desmentiam a origem ingltva ,• atraz 
dVl lec pcíu mesmo portão sahiu cm devida 
distancia um criado v o t i d o de preto, mon­
tado como elle eu» um cavallo de raça, -nas 

A O SR. C. J. DO " A R T I S T A . 

S tar»' •?._- * cousas que parecem lousas ! IV 

•l'<* 1*r s ' ' r a m " " rabo ilrj «.nmniunicanle 
s " -"- tio Artista C. J . e es/c senhor deu 

um salto, mostrou as orelhas, arreganhou 
os dentes, e enterrou as unhas com i.iiva 
felina ! 

Mal pensamos nós quando rabiscamos o 
nosso ai -ligo que por tal ai rojo seriamos 
condcmnatlos a l iai .no e pu-pãu!. ' S in to 
breve tia Maiea ! Tão ítu ibuntl.i sanha 
t i rou-nos o somno, e demos tratos .1 ima­
ginação, querciitlo encarnar as innicints 
que nos fulminam ! 

Quem sei ,i pois o Inbis-homem li t íciatci 

que a vi.ila tle um experiente devia r eco -
níicccl-o menos logo/o do que o pr imeiro . 

F.sle caviilleiro, que não tinha necessida-
de"senão tle se mostrar , para ser logo col -
locado nessa classe de indivíduos, aos quaes 
a imitação tios IIOSÍO-. visinhos de alem 
mar, a língua d o mundo deu o titulo d e 
leões, era utn moço de i'í t 2] annos, de 
pre-enra lão di>titicta e ao mesmo tempo 
t io aiíeetada, que denunciava n e l l e t'»es 
costumes aristocráticos, e tpie nenhuma 
educação pôde crear onde não existe n.itu-
la lmente . E ' justo di /er também que sua 
pliÍMonomia correspondia admira lvelmeme 
a esse por te , que teria sido tlülicil o imagi­
nar , cousa in.tii elegante e mais delicada do 
que esse rosto moldurado por cabellos e 
negras suissas. ao qual uma pallidez juveni l 

http://liai.no
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que nos quer reduzir a cinzas cad/.< ricas ? 
Sti.i algum capitão mata inoiros I ICMCII-
tlente da padeira dWl jubar ro ta por linha 
rei Ia? Si -iá algum poeta d á g u a tloce t|tie 
nicca os seus versos com uma lira tle b o r -
r.uh.i? Seiá será e que nos importa 

quem seja, 

« Sc Gallego, Judeu, Algarve, ou Moiro? » 

Que temos nós com o enigma animal se 
deciframos o p e d a n t e , o charlatão semsa-
borico, mi-.er.uel artista d 'absurdos t|iie 
moldou uma agulha, e fundiu uma bola? 

Dizci-nos cavalleiro andante das p r i n ­
cesas do palco, conbeceis po r ventura os 
primeiros ruilimentos da Arte Dramática 
para decidir acerca d't lia com empbase 
dogmática? po i s— 

Quem da cachola vã finflamma o gaz 1 

Miseiias das misér ias! V. ousaes dizer 
que co|)iamos as vossas idéias ! As vossas 
idéia;,?! A' fé! que se as columnas do 
A M O R - P F . R F E I T O fossem de mais larga d i ­
mensão copiávamos o vosso artigo para 
dar aos seus leitores um narcótico que lhe 
cerrace as palpebras, nas suas horas d e i n -
somnia ! 

dava um caracter de part icular dist inção. 
Também este moço , ultima vergontea de 
uma das mais antigas famílias da m o n a r -
chia sustentava um d'esles velhos nomes 
que se vão extinguindo de dia em dia, e 
que cedo só se encontrarão na his tor ia : 
chamava-se Amaury de Leovil le . 

Agora se das investigações extei iores 
passamos a interior, e do aspecto physico 
ao sent imento moral , das apparencias á rea­
lidade veremos que a serenidade d'esse 
semblante está em harmonia com a situação 
do coração de que é o espelho. O sorriso 
que de vez em quando pairava em seus lá­
bios respondendo ao pensamento de sua 
alma, é o do homem feliz. Sigamos pois 
este homem lão largamente do tado , que 
recebeu a uma nascimento e fortuna, m o -

l.m ijtn- parle tio 110-.SO artigo vintes 
que .'icli:isscinos ua Sra. Adela ide! '.\.\ Mina 
mérito ar t í s t ico? Enganai*-vos, Sr. ('.. ,1., 
nó-, não t-iihii Íamos em dizer semelhante 
c o í b a , — seria uma barbar idade ! 

Pódc ser que essa Sra. aintla venha ,i 
ler esse méri to tpie vós, Sr. C, I., lhe i|iie-
reis dar ; que estude pr imeiro então lá 
para 1870 fallarcinns ; se lá chegai mos. ) 

A final o Sr. C J . nào defende a Sra. 
Adelaide dos defeitos que lhe notamos 110 
nosso artigo inserto no n. 6 d e s t e periódico; 
limita-se somente a c h a m a r - n o s sei, vtv.es 
saborosíssimo em grilo ! ao menos valha-
nos i>so! Quanto a nós continuaremos a 
chamar - lhe sEMs.viion; mas desta vez será 
em versaletes. 

Em todo oaranzc l tio Sr. C. J . só ha 
uma cousa em que acertou ; — foi em dizer 
que ju lgamos ter achado a quadralura do 
circulo : — é um facto ! cus tou-nos mas 
descobrimos um quadrado!... 

Acredi tamos piamente que o Sr. C. J . 
não escreve por dinheiro, por que feliz­
mente já lá vae o tempo em que se ven­
diam parvoices! ! — En t re t an to , parece ser 

cidade e distinção, belleza e felicidade, por 
que é o heróe da nossa historia. 

Depois de ter sahido de sua casa, posto 
seu cavallo a trote cur to , depois de ter, ca­
minhando sempre ao mesmo passo, alcan­
çado o boulevard , ganhatlo a Magdalena, 
seguido pelo a r raba lde S. Honorato chegou 
á rua de Angouleme. Ali um encurtar de 
rédeas deu a seu cavallo andar mais vaga­
roso, e seus olhos que até então vagaram 
indifferentes começaram a fixar-se sobre 
um ponto da rua em que en t rou . Ksse pon­
to era um encantador hotel situatlo entre 
um pateo guarnecido de flores, fechado por 
uma grade, e por um d'esses vastos jardins 
que nosso industrioso Par is vê de dia em 
dia desapparecer para da r logar a essas 
massas de pedras sem ar , sem espaço e sem 
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iniifina tio Artista, e tle seus corresponden­
tes i) conlinUf» prrgrta de que — «<70 se ven­
dem, e HC«/ se iscirvepor dinheiao!—As 
illações de sutis palartas, t i i em-nas tpiem 
qui /c r . . . . 

Dcsgrata das desgraças, como são re­
compensados os serviços d u m mal - a v e n ­
tu rado! Em vão se esforça o eloqüente ga-
menbo por agradar á castíssima restai; 
depõe a cometa com que apregoa o seu 
mrri/o artístico, pulsa a bandur ra <• gagueja 
eanciiti dulcisstma exaltanilo-lhe as gra tas 

vai senão quando é raptada 
inlicl Helena pelo feliz Paris-, e o babão de 
Mcneláo fica olhando ao signal !... ali !.. . 
a b ! . . a h ! . . . entende Sr. C. .1.? Veiu-nos 
á itleia uma icflexão quando estávamos a 
ler o artigo do Sr. C. J . — Kil-a: Se o 
diabo inspirasse ao au to r da Pedreida a 
idéia de escrever em prosa não poderia 
achar melhor motlello do que o S r . C . .1 . ; a 
dilTercnça no eslillo não havia de ser gran­
de: o do primeiro causar -nos-h ia somno, 
o do segundo chluroformisa-nos! 

Finalizamos d i z e n t l o q u e . n o apon toado 
tle rodilhas , c aranzcl de sandices que o 

verdura a que lão impropr iamente chamam 
casas; chegado a esse lugar o cavallo parou 
como obedecendo a um antigo c o s t u m e ; 
porem o moço depois de ter lançado um 
extenso olhar para as duas janellas, cujas 
cortinas hermet icamente serradas i m p e ­
diam qualquer indiscreta investigação, con­
tinuou seu caminho não sem v oltar para 
traz muitas vezes a cabeça, não sem certifi­
car-se em seu relógio se ainda não era a 
hora em que sem duvida deviam lhe ser 
abertas as portas desse hotel. 

Desde então t ra tara-se v i s ive lmentepaia 
nosso joven de matar o t e m p o ; apeou-se 
logo em casa de Lepage, aonde enlreleve-
se cm dest rui r algumas bonecas, passou a 
ovos e de ovos ás moscas. T o d o o exerc í ­
cio de iVsireza desperta o amor p rópr io . 

nosso catuira vasou no Artista, envolveu o 
A M O R - P F . I F E I T O , pai t t e nosque o c o m m u -
nic.inte deu mais uma patada : os IIOÍ-OS 
artigos são cominunicados e nada lemos 
t o m a redacçãod'e5ta folha; d 'est 'ar te con­
sideramos o Artista com relação ao Sr. 
(.. . 1 . — São campos n e u t i o , convém res ­
pe i ta r— isto é simples ea rcess ivc l aos 
mai-, r n m b u d o s t a sco- ; deveria poi-. lel-o 
compi-elieuditlo o con temporâneo , salvo se 
elle é falatiita e vê no Ajion-Prr.FEiTo o 
fantasma de Bruto ! Y. 

A O C H R O N I S T A 

li-v&sí.â', aüà..iaa^i. 
í r i I ('/'rattistn tia Rosa engana-se. quando 
^ - « ^ nos suppõe injustos para com os a d o ­
res que representaram no Date de Suzana. 
Vimos a primeira iepieseni.ii . io ti'<•-.te 
d rama , e se o collega a viu lambem ha tle 
concordar comnosco , tpie nenhum dos 
a d o r e s ( n o t e b e m ] nenhum sabia o seu 

Ora, ainda que o nosso heróe não tivesse 
por espectadores mais q u e rapa/cs-, como 
era destro e elles nada tivessem que fazer, 
ficaram ali grupados para ve l -o , n'este 
exercício elle empregou quasi três quar tos 
de hora , depois do que tornou a montar a 
cavallo tomou a trote o caminho d o b o s ­
que e alguns minutos depois achou-se na 
alameda de Madiitl , Aqui encontrou um 
de seus amigos com quem conversou a 
respeito das próximas corridas de Cbaali l -
lv, tomou-lhe mais meia hora . Po r fim um 
terceiro passeador que encont rou á porta 
de S. James , que tinha chegado do Oriente 
havia três dias, (aliou com tanto interesse 
da vida interior que passava em Caire e 
cm Constantinopla q u e uma hoia passou 
a indasem muita impaciência. Mas decorrida 

i • ] « • i ... _<wfLj~"~' u. '„|g"'**'l 
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papel, e a Si a. Gabrieüa menos que ne­
nhum. Não sabemos se é habito t|tie esta 
senhora atloptou ; pois o mesmo suecedeu 
n.i ultima representação da Moreninha, em 
que ella era a prol.>goni-.ta. O Chronista da 
Rosa sem duvida éapaixonadodo senliir.en-
lalismo; a Sra. Gabriella com as suas con­
tinuas choradeiras internece o sen coração 
c ti- o motivo por que elle achou que esta 
Sra. eomprehendeu o pensamento dos au­
tores tio tirania ! 

Sc a nossa oppinião não fosse outra, ha­
via de ser a do amável Chronista. 

O collega ficou admirado, diz, de ver o 
papel tle Suzana desempenhado pela Sra. 
Gabriella, tendo sido antiunciatlo nos jor­
naes c cartazes que ia ser feito pela Sra. 
Jesuina Montani ! ; e com tudo o collega 
nem uma palavra escreve sobre este insul­
to feito ao publico e a actriz! á actriz, por 
lhe tirarem a parle no mesmo dia em que 
o drama foi annunciatlo que devia ir á sce­
na ; e ao público, por lhe terem annuncia­
tlo a Sra. Montani, e apresentarem a Sra. 
Gabriella ! 

0 collega se fosse imparcial devia sligma-

a hoi a o nosso heroe não pôde por mais tem­
po eonter-se e despedindo-se de seus tlous 
amigospòz seu cavallo a galope, esem parar 
nem mudar de andadura aléá extremidade 
da rua Angoulème, que dá nos Campos-
F.lyseos. Aqui parou, consultou seu reló­
gio,e vendo que marcava uma hora apeou-
se, atirou as rédeas a seu pagem e encami­
nhou-se para a casa, diante da qual havia 
elle parado de manhã, e bateu. 

Se Amaury tivesse experimentado algum 
receio,deveria esle parecer bizarro, porque 
aos sorrisos suecessivos que á sua vista ap-
pareciam nos lábios dos criados, desde o 
guarda portão, tjtie lhe abriu a porta da 
grade, alé o criado grave que oecupava o 
vestibulo, poili.i ver-sc que o moço era fa­
miliar da ca*a. Asrim que o visilador per-

li/ar esta injustiça do direclor: entretanto 
descnlpamol-o por não la/er, Nós pode­
mos fallar francamente, porque cumpramos 
o passaporte tle entrada ao i/ilheteiro; e o 
collega talvez lenha entrada franca: por 
conseqüência leni obrigação de baratear 
elogios, embora a sua consciência lhe rc-
pugtie representar semelhante papel. 

O Chronista responder-nos-ha que o pa-. 
pel era forte de mais para as forças da Sra. 
Montani. Oh ! pcis só depois dVssa Sra. o 
ter estudado, ensaiado, o já estar annun-
ciada a sua representação, é que viram que • 
ella o não podia desempenhar? Pois a leitura; 
que do drama haviam de fazer, antes da 
distribuição das partes, não era sufllcicnie. 
para verem se ella podia ou não fazer' o 
papel? Para que lh'o deram então, e para K 
que lb'o tiraram depois?!... 

São mysterios de bastidores que talvez o 
collega nos possa revelar. 

O amável Chronista embirrou coro a Sra.; 
Vclliitti, ou antes com as suas tlesafinaeõeií 
de voz eesquesito vestuário; com tudo ou- \ 
samos affírmar que e-ta Sra. vinha perfei­
tamente caracterizada, e desempenhou o 

gunlou se M. d'Avrigny estava em casa, o 
criado respondeu-lhe como a quem pôde 
ir além de certas conveniências sociaes: 

— Não, Sr. conde; mas as senhoras es­
tão no pequeno salão. 

Depois como ia elle adiantar-se para an-
ouiicial-o, este fez-lhe signal de que esta 
formalidade era inútil. Amaury, como quem 
conhecia o lugar, encaminhou-se por um 
pequeno corredor, sobre o qual se abriam 
Iodas as portas particulares, e ern um ins-í 
tante chegou á porta do pequeno salão, que 
não obstante estar enire-aherta, consentiu, 
que seu olhar penetrasse livremente até o 
interior. 

Elle parou um momento na soleira. 
Duas moças de 18 a TQ annos eslavam 

assentadas quasi defronte uma tia outra^ 
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seu papel melhores do que todos os outros. 
0 Chronista pelo que se deprehende do seu 
artigo hão é alfi içoa Io á Sra. Vellulli, por 
itsu enlerra-a o mais que pôde: quanto a 
nós nunca negamos o merecimento a quem 
o merece; ha peças em que a Sra. Vellulli 
nos cansa somno, — na Suzana e no Tropeiro 
gostamos muito d'ella. 

O Chronista põe o Sr. Pedro Joaquim 
cm lal altura que ficamos admirados ! De 
duas uma, ou o collega nunca o viu repre­
sentar ou então a sua tolerância passa os li­
mites tia possibilidade: — lembre-se que os 
seus elogios em vez de fazerem com que 
esso Sr. so corrija tios immensos defeitos 
que poteuc não farão mais que augtnen-
lal-os. Y. 

VARIEDADE. 
CHUVAS MARAVILHOSAS. 

O 
povo rolloca as chuvas de sapos, e 

de râas cm o numero tios pheno-
menos os mais espantosos ; e aintla 

bordando no mesmo bastidor, em quanto-
no vão de uma jauella,uma velha governan­
te ingleza, cm vez de ler, observava suas 
discipulas. Nunca a pintura, essa rainha 
das artes, havia produzido grupo mais e n ­
cantador, tio que formava as duas cabeças 
das moças, quasi locando-se, tão perfeita­
mente dilTercnles tle aspecto e de caracte­
res, que se poderia di/er que o mesmo Ra­
phael, as upproxitnava uma tia outra, para 
fazer um estudo tle dous lypos igualmente 
graciosos, ainda que contiast.mdo um com 
outro. 

Com efíVito, uma tlcilas era loura e pal-
litla, tle longos cabellos aiinellatlos á ingle­
za, de olltos azues, tle pescoço um lanlo 
comprido, parecia uma tlebil t- transparen­
te virgem oceânica, feita para deslisar-se 

os por muito t<- upo aos raios do sol, fJ5fflr?rt 
os desenvolve, uiz II.-M ei os reptis , l lV^v' 
vemoa cahir com .1 chuva, piincip.d- .cr »• fS-

não h,i muito tempo que ciam t-Vm al lri-
buidas aos h o n i v ii malefícios dos feiticei­
ros. Nao i; eiiiielMilo tiifilcil tle t ompre-
hentler qual a sua verdadeira causa; e por 
isso aqui clamo-, um pequeno e fraco es­
boço, COIIM ios tle que liavcmo.-. de agradar 
aos nossos leiloies. 

i. .sabido que as rãi--, e t.s sapos deposi­
tam seus jrermcii-, em grande abundância 
nos log.arcs palu-lo-os, c. com esp' t iaiitlade 
nas águas c-.lagii.ulas>. Se, | « i i , i c i - n , estes 
germeus são arrebatado-, pelo-, vapores, que 
constantemente i teria rxhala, ficam < t -
poslos 
que os 

que veiiin.-. camr com .1 enuva, p.incip. 
mente tlepois de uma grande sei ca. 

As chuvas de fogo n'io são outra cousa 
mais ilo (pie a suecessão mui rápida dos re­
lâmpagos, t tios trovões, no meio tle uma 
desahlida tempestade. 

Sábios houvciHiii, tpie não trepidaram 
em avançar que as chuv as de pedra prov i-
nham da lua ; t esta iiviana npini iõ veiu ' 
aintla engrossar a maiwi enorme dos cri os ( t á S T / 
populares! C.-Uas chuva* são causadas o i - i n £ y > 

enrola l i 
M-OS.Í.I. Si. 

ou nubladas planícies da Orã-iiretauh.-i; cia (T^SfC^i 
uma tle^sas visões semi-humanas, c ei.can- I j lwvV 
tadas, como so teve Shak.qw-are, e que a i t -qS^ , 
força tle gênio e trabalho chegou a pas­
sar tle phaulastico, á realidade; deliciosas 
creações ijue ninguém havia atlv iohado an­
tes tle seu nascimento, nem alcançado d e - ujfÈ5(M 
pois de sua morte, e que elle kijitison com j l \ J > ^ 
tloces nomes de Cerdelis, d'Ophelia, ou de .r-rwm* 
Miranda. 

A outra, pelo contrario, de cabellos ne­
gros e entrançados, cuja dupla madei\a 
moldura va o rosto curado, tle olhos bri­
lhantes tle purpnreos lábios, de movimen­
tos vivos e decididos parecia uma (Cessas 
mocas de tez dourada pelj sol da Itália, que 

nos vapores, que o vento do n. i t 
por cima tias m :11.»111, i> áridas da 1 

planícies da Grã Ilrelaiib-i; cia 
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dinaii.i-ncnlc por matérias volcanicas, t e r ­
ras e arcas queimadas , que são conduzidas , 
pelo impto tios ventos, a mui grande d i s ­
tancia. Tem-se visto cahir as r iu/as do ve-
suvio ale nas costas d'Afric.1. A quant idade 
(Cestas matei ias, a maneira por que se e s ­
palham pelos campos, quasi s -mpre mui 
longe de sua origem, e os desastres que, 
algumas vezes, tem oceasionado, dão causa 
a que sejão collocadas na o íden das c h u -

Í ^ ^ T l v a s a s l , , a i : i IciTivcis. 

/ y Q » ] | 1- porém, entre todas as chuvas m .uav i -
t*^««X Ihosis, a tle sangue a mais assustadora ; c 

cnlrctaiilo a sua existência e cl i imenca. 
Não I n u v e , em tempo algum, verdadeira 
i huva tle sangue; e todas aquellas que tem 
aparecido rubras , ou approxiniando-se á 
esla còr, hão sido tintas por terras, poeiras 
tle niineraes, ou matéria-, similhanlcs, con ­
duzidas pelos ventos á a thmosphera , onde 
se misturam com a água que t alie das n u -

Í ^ T i ve,,s-
f)r%3ji\ Muitas vezes ainda, este phenomeno , 
t ~ ^ « " ^ emapparencia tào extraordinário, tem sido 

oceasionado por mv liadas de pequenos i n -
secios alados, que der ramam gotas tle uni 

Boccace l e ú n e na cidade de Palmeira para 
ouvir as alegres fábulas tle Dccameron. 
Nel la tudo ei a vida e saúde ; o espirito que 
não podia sahir por sua bocea, bri lhava em 

y seu o l h a r ; sua tristeza, pois não ha phis io-
" J t e^T i nomia alegre que de tempos a tempos 
J ^ H í l | não se anuuvie , sua tristeza não podia 
^S^JJ^ inteiramente encobr i r a expressão h a ­

bitualmente risonha do semblante . A t r a ­
vés de sua melancolia se divisava seu 
s o n i s o como em nuvem d e estio se sente 
O sol. 

Taes eram as duas mo; as que c o m o o 
h .vemos di to, assentadas uma defronte da 
out ia e inclinadas sobre o mesmo bast idor , 
faziam apparecer com soas agulhas um r a -
malhete de í lòies ,no qual sempre fieis a seu 

l iquor vermelho sobre 
(lassam. 

Nossos antepassados, que, pela m 
pai te, eram muito instruídas, viam u 
phentimcnos, como em todos os mais que 
não coinprehentliain, os signaes precurso­
res tia cólera Divina; como se Deus, tão 
grande como é, quize.se enfurecei s e c o u - fâdffí' 
Ira o homem, mesquinho ente, lão liaco, |((©vy 
e sempre aeurvatlo sob o peso tle mil nc - *'• •- - y . 

cessnl.ute e afUiccões ! 

A SYLPHO 

W3& H&±W£*&<& ÃSSt^o 
POEMA l)E V. B. 

(CONTINUAÇÃO DO N . ° ANTECEDENTE.) 

xa. 
A VIAGEM. 

Duvidoso clarão mal assomava 
De matinal crepusc'lo, quando presto 

sssrra 

cintas, e a outra animava com vivas cores 
as lulipas e os cravos. 

Depois de um ou dois minutos de muda 
contemplação, Amaury e m p u r r o u a porta. 
Ao ruitlo que elle fez as duas moças se vol • 
ta ram, e soltaram um pequeno grilo, como 
fariam duas gazellas su rp rebend idas ; so ­
mente um vivo mas fugitivo m b o r coiou 
a loura, em quanto que sua companheira 
empai) ideceu imperceptível mente . 

— Bem vejo que fiz mal em não me an-
nunciar , disse o moco adiantando -se v iva­
mente para a moça loura, ,< in se oecupar 
de sua amiga ; pois vos assustei, Magdale­
na Perdoai-me, c re io -me sempre o filho 
adopt ivo de M. d 'Avrigny. e p ó r t o - m e 
n'esta casa como se ainda tivesse o úfceito 

caracter , uma bordara o lis e pallidas j a - ' de ser um de s e u s c o m m e n s a e s . 
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Por ligeiro h/iivel demando a praia. 
Um amigo leal me segue os pawos, 
E arfando o balei nos leva ás plagas 
Da minha Sj Ipho em busca, e de outra bella 

Ijiiv reina, 
Cinema 
Tão terna 
A vida 

De quem por ella 
A traz perdida, 

Pcrditla por amor, e tão pciditla 
Une nem quer intentar recupenil-a ! 
I.ecfhe ufano o lenho a nova carga, 
C mais esvelto, e menos louco singra 
Já mar em fora da bahia vasta. 
De mansas brisas só frescor soprava, 
Era biiuzeiro o mar, e levemente 
As cspaldas das ondas se agitavam 
Como soe ondular cm brando sumiio 
O.seio tle uma bella que adormece 
No reyaetitla pnz cm que deitou-se! 
Coni|incta cerraçüo acobertava 
Os gigantes de pedra que namoram 
Da gentil Nictheroy a inageslade; 

O soberbo Pão de Assinar 
Também nao se divisava, 
Vi.stii lençol tle neblina 
Ornei que o agasalhava. 

Parecia que adrede os panoramas 
De nosso pátrio riu nos fugiam 
Para enfermai -nus tle saudades suas. 
Sc assim foi, fui irrito seu tenlamc! 

Jjlcr frito. 7 
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I Juntos das bellas que no» amam ternas 
. l-.s-. s véus de *,,, pores melaiiruliros 
I A louçan >ntherov mais alindavara: 

Seus olhos dando a luz aos n i»-. s olhos 
| 1'ar.i n s tudo e bello n.i natura ! 

Vae correndo o ni.nlnr••; ,1 quem ja deiia 
| Vilh-.ai-non, recordo iri-te, eterno 
I Para a gloria dos franrn* mareada! 

A proa o Crav.ii.i, e vae caminho 
Do escilvailo pcui-dn aonde o culto 

! Da Xirgi-m mu- ilo«. naulas <e rc le lr i ' 
lal-o arlamlii m> h. r... decantado 
Do apóstolo tias IIUII.H, li-.-. imuiri-tii 
Por bardo inimitável JJ di», npt t 
Em versos tle harmonia encantadora ! 

As sumidades das serras 
D is vapores di siiud.iil.i-. 
Verde escuras, e molhadas 
Aintla da rrrraçán. 
Já cnchiig nu a espessura 
IV um sul tle amena «,i«,íii, 
E tio primevo nevoeiro 
Apenas alguns listões 
l)c vari is ondulaçícs 
(haineliilam as encostas 
Das pedregosas vicias 
Do lago, espelho das dria>. 

Enlrodos do prazer mais soberano 
Ahicainos no cães, e ei«—iio> ro' as bcll is 
Em tloce parceria instituídos 
Km salão povoado tle uma turba 
Que, para as contemplar, se abalroara. 

— K fazeis bem, Amaurv, respondeu 
Magdalena. De mais ainda que qui/essci., 
proceder tle outro modo mio o potlcrieis, 
assim o creio; não se perde em seis semanas 
costumes de ib annos. Mas, dai bom dia a 
Aiitoiiiet.i.... 

O moço estendeu, sorrindo-se, a mão 
para a moça morena. 

— Desculpai-me, disse elle, cara Anto-
nieta; devia logo pedir perdão de mi­
nha falta a aquella, a quem irrellecliitamente 
havia assustado. Ouvi o grito de Magdale­
na, e corri a cila. 

\ oltaudo-se depois para a governante. 
— Mistress Brown, disse, recebei meus 

cumprimentos. . . . 
Aiiloiiieia sorriu-se com tristeza, aper­

tando i mão do moço, pois pensou co:n-

sigo mesmo, que também havia soltado 
um grilo igual ao de Magtlaten.i, potem que 
Amaury o não ouvira. Quanto a Mistress 
Brown, nada havia visto, ou antes, tudo 
havia visto, mas seu olhar havia parado na 
superfície das cousas. 

— Não vos desculpeis, Sr. conde, disse 
ella, pelo contrario, seria bom que fizessem 
muitas vezes o que acabais de fazer, ainda 
que não fosse senão para curar esla bella 
menina de seus loucos lerroí es, e contínuos 
sobresaltos. Sabei» do que provém isso? 
de suas distrações. Klla im; guiou um mun­
do, no qual se recolhe logo que cessam de 
a entreter no mundo real. Que se passa u e s t e 
mundo? Não o sei. porém o que sei é que 
se isto continua,cila acabará por abantk n r 

u m pelo outro, e enlão serão as distrações 
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Pelos ares se insinUa 
Celestial harmonia, 
Km cujas a/as se libra 
1'nivers d alegria; 
O aspeito merencori" 
Despe o senho da trisluia. 
Ninguém parece infeliz. 
Todos cvhihem ventura. 

Quatro lados de p i e - se completam, 
Eo gênio da dança csvo..çanilo 
Por sobre os dançarinos os ungia 
Do athlelii-o balsamo que iiupriiur 
Nus meiieios gcoial uV\ih'lidaih". 
Era com elles. e a meu lado estava 
Com totlo o ai irdo de seu porte esvelto 
A mais Lcutd mulher, a gentil S\!pho.' 
Junto delia de mim n -m eu curava, 
Todos dançavam, a ninguém eu via, 
A ella via só... via ? que digo .' 
Absorto a contemplava como um ente 
Eihcrco, vaporoso em movimento 
De graça tão subida, que eu cuidava 
Kstar no Olytnpo da poc.ia antigo 
Ao lado de Hebe, ou da venusta de a ! 
Atlent <5 olhos lhe seguiam passos 
One ella fazia com donoso esmero, 
K d) evtaso o silencio a vicloriav.i 
láiiii'1 rainha do saráu ruidoso '. 

WESMMBF.. 
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Araba-se a final tias contr.idançfls, 
E da walsa começa já de ouvir-se 
A musica sonor.i, sedut-lnro. 

Quem ganha ás vives victoria 
Na regular rontrailança, 
Nem sempre na Deliu walsa 
Uma igual victoria alcança. 

Sôa a walsa, ó prazer ! a minha Sylpho 
Volteiando extasia, encanta, arrouba; 
Seu tão breve pesinho roça apenas 
I o chão a superfície, e tio seu corpo 
O garho requintando, firma a cr'da 
De rainha do baile que lhe deram 
Sem t onipotência de outra que a cmulnsse. 

(C0NTlNl'An-SE-IIA.) 

sua vida, em quanto que sua vida sciü uma 
distração. 

.Magdalena dirigiu para o moto um lon­
go c tloce olhar que queiia dizer: vós bem 
sabeis porque uie distraio, não é, Amaury ? 
Anlonieta viu esse olhar, e ficou um ins­
tante de pé e hesitante, depois em vez de 
t inar paia seu bastidor, foi se assentar ao 
piano deixando t-ontr os dedos sobre as 
ledas, tot c.udo de cór uma phanlasia tle 
1 a.bcng. 

Magdalena tornou a seu trabalho, c 
Amauiy se asíeniou junlo ot i la . 

— Oue supplicio, cara M.tgd-deua, disse 
baixo Amaurv, estar agora tão i.-.ramenie 
:ós. e livies! C pais o acaso que dispõe 
assim tias cousas, ou uma ordem tlada por 
v os-1 pae ? 

ogogtyplto do 
:—Favorito 
— l.Camil-

Archia-
Caro-

A explicação tio 
n. anlocctlcntfi » 
— e a das charada: 
lo— 2 Guilhote-3 
tro — /j.' Convento —f>. 
lina. 

No logogripho sahiu a 3.a quadra inexactn, 
devendo ler-se :—Ainda a prima, c segunda-
A l.a charada também sahiu cm alguns exem­
plares, com falta das ultimas sillah .s, em con­
seqüência de ter-se quebrado a fôrma. Pedi­
mos desculpa aos nossos assignantes e leitores. II 

— Ai de mim ! nada sei, meu amigo, ics-
pondeu a moca; mas crede quesoffro lanto 
como vós. Quando nós podíamos ver Iodos 
os dias e á toda bois, não conhecíamos nos­
sa felicidade; precisamos tias trevas paia 
desejai anos a luz. 

— Alas nao poderieis vós di/er a Anlo­
nieta, ou ao menos dar-lhe a entender que 
ella nos faria um granJe serviço aífastando 
de vez em quando esla boa mistress Ihovvn, 
que fica aqui mais por habito tio tpie por >p 
prudência, tpie aliás, eu o cnío, não reee 
beu ordem expressa de nos vigiar? 

— Tenho tido muitas vozes desejos de '(ZAf 
zel-o, Amauiy, mas nao sei verdadeira- j | v y ( 
ente a que altriloiii-o sentimento que me Jgjy-

retém. No momento em que abro a bocea 
iira fallar de vó> a minha piima, a voz 

faze 
m 
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O AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E l \ S T R K TIVO. 

/Zá 

O AMOR Pt iRFEITft . 

C v 

& 

hoje o Dia Dois DEDKZLMÜHO! 
Dia memorado, que outor-
rcíii ao Brasil um PI.MIOI; de 

paz, grandeza c felicidade ! Salve 
Lio Fausto, quanto Maeesloso Dia ! ! 

Completa n*esle prazo o .Imen 
IUOÍNUKUA BlUSILKUto o Seu xigrsi-
mo-quarto Auniversario Natalino t 

Ah ! possa ELLE contar, cm tran-
quilla o animadora paz, muitos dias 
como este !!... Possa o Brasil vel-O, 
Circtinidado da Auuusla Pr.OLi-, sem­

pre Dictando sabias leis, c promo­
vi ndo o sou emirandeeimenlo, alim 
d<" tpie possa tomar los-ar dislincto 
quo, por tantos títulos lhe compele. 
entre as Nações cultas .' 

Salve! Salve, Dia Dois nr. \)<-
/r.Muno ! !.... Trazes sempre ao co­
ração dos Brasileiros o mais julii-
Ir.d sentimento, e derramas em sua 
alma os cíIWuios da usais prospera 
alegria .' ! lias de atravessar os sé­
culos, risonho e lirilhmle, e existi-
tas perpeliiameute, sempre glorio­
so, nos annaes Urasilicas I.' ! 

me falta; o entretanto tpie lhe direi de no­
vo? ella bem sabe que vos amo. 

— I'', eu lambem o sei, Magdalena; mas 
preciso ouvil-o sempre tle \o.vsa horta. 
Atteudci: sinlo-tne feliz quando vos \ ejo, 
mas cm vcid.ule creio que gostaria mais tle 
me privar desta felicidade, do que ver-vos 
diante tle eslraahos, de pessoas fiins e in-
differenles, que \as obrigam a disfarçar a 
V"/, a eoinpòr o rosto, e mesmo agoia não 
vos posso tli/.cr o que soffro com esle cons­
trangimento. 

Magdalena levantou-se sorrindo-se. 
— Amaury, d"s.*e ella, quereis ajudar-

me a colher algumas flores no jardim ? prin­
cipiei a pintar um i.unalhelc, e como o i!e 
honlein murchou, queria renoval-o. 

Aiiloniela levantou-se vivamente. 

— Mtigdalt-na, disse ella, li nulo 
a mora um olhar de intelligeneia, fazes mal 
em sahir rum esle tempo turvo e frio. f.u 
me encarrego deste cuidado, e tle-i-mpe-
nhal-o-h: i com uma inlelli ;.-iii i i que me 
fará honra: minha cara misiress Brown, 
disse ella, fazei-me o favor tle ir buscar no 
quarto tle Magdalena um ramalhcte, que 
aeharcis sobre a pequena mesa redonda, 
em um vaso do .lapão e trazei-uTo para o 
jardim; só vendo-o poderei fazer outro 
igual. 

Ditas estas palavras, Antonieta sahiu por 
uma das portas do salão que dava para o 
patamar da escada, e desceu para o jardim, 
em quanto mistress Brown que não linha 
rrcehidu ordem alguma tia parte dos mo­
ços, e que conhecia os laços que os unia 
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AO i;r.v?ii\o\i>A!!» 
DA 

The rery flrst 
Of hntnan life nrast sprín? from woman's breast, 
Vottr Orsl sntall vtor.s are tanflii your from ltor lips 
Yoür lir-t tears quenchM by her, anl yonr last sighs 
To oftrn breathed out in a womaifs hearing, 
1'hrD mm have shrunk from the igooble tare 
Of watchitig the last honr of hiiu who led lhem. 

;REUTIESOFBYROIÍ.) 

9 esta a voz da natureza ; é esta a 
IfíCk epigr.ipbe que tleve esmagar a um 
3J2jk '-nte, que, apa i i ando-se da classe 

s — d o s humanos, ousa constiluir-se o 
ininiigo do osso de seus ossos, e da carne 
de sua carne. 

A li agilidade d e mulher , é verdade que 
não nos permilte í c s t s l i r grosseiras arma­
duras , u n h a s i-.ipa/es tle resistir aos golpes 
insanos do IVão >. que nos assalta; p o ­
rem, i i s t a -nos o valor de chamar- lhe face 
á ftcc —• covarde 1 

F. com razão 
Que é fraqueza entre ovelhas ser leão. (1) 

I Cimüi-s,— Lusíadas. 

a infância, sahiu pela porta lateral 
uma objecção fazer. Amaury seguiu 

desde 
sem ai 
cmii os olhos a boa governan te , e assim 
que se \ i u a sós com a moça apertou-lhe a 
mão. 

— F.m fim, cara Magdalena, lhe disse, 
com a expressão tio mais ardente amor , eis-
nos sós por um instante. Apressai-vos a 
o lhar -me e di /er que me amais s empre ; na 
verdade depois da estranha mudança de 
vosso pae a meu respeito, começo a d u v i ­
dar de tudo . Oh ! quanto a mim bem sabeis 
que sou vosso em corpo e alma, sabeis em 
üm que vos amo. 

— Oh sim, disse a moça com um d'esses 
suspiros a le . ies que tanto alliviam um c o -
ía iào oppi imido, sim, dizei-me que me 
amais pois parece-me que fraca como sou, 

f f f f i t O . 
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Assegurar que a mulher pactuou com o 
demônio para perder o homem, preparan-
tlo-lbe a morte e a toda a sua geração, é 
estabelecer um sophisina tpie redunda em 
eterna condcmiiação do homem. Quem cor­
rompeu primciia mulher enganando a as 
lutamente? foi o d e m ô n i o ; o o demônio e 
tio sevo masculino. A pureza e simplicida­
de tle Kva, compelliii a dar et edito ás se-
duetoras palavias d'esse ente malfazejo, que 
conhecendo o amor e bons sentimentos que 
ella nutria para com Atlão, induziu-a a crer 
que se este comesse do Iroi-lo prohibitlo, 
seria como um Deus pelo conhecimento que 
teria do bem e do mal; Eva desejou ver seu 
marido similbanle a um Deus, tomou um 
fruclo e comeu-o para que Adão a imitasse, 
c ,-issini pet-cou por amor tio homem, ju l ­
gando que para bem d'elle devia desobede­
cer a Deus . Mas, quem a levou ao pecca-
do ? 0 demônio , que ninguém dirá ser 
mulhe r . 

Como os homens são maus! O primeiro 
crime foi insinuado por um ente de seu sexo 
que abusando tia fraqueza da mulher enga­
nou-a com doces palavras, ensinando aos 

só vosso amor me faz v iver . Vètle, Amau­
ry, quando aqui estás, eu respiro e sinto-
me forte. Antes de vossa chegada, ou d e ­
pois de vossa partida o ar me falta. E d e ­
pois que deixaste a nossa morada, estás 
effectivamente ausente . Quando terei o di­
reito de não vos deixar mais, vós meu alen­
to, e minha alma ! 

— O u v i , Magdalena, talvez que esta noite 
mesma, eu escreva a vosso pae, aconteça o 
que acontecer . 

— V. que esperais vós que aconteça, se 
não que nossos projectos de infância se rea-
Iisem em fim! Depois que vós livesle ao 
annos e eu i 5, não nos acostumamos a con­
s idera r -nos como pertencentes um ao ou­
tro ? Escreve sem receio a meu pae, Amau­
ry, e veieis que elle não resistirá, de um 
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Para 

1 

homens a st-durçãoe falsidade, que att- hoje 
conservam, a tlespeito da nossa i redulida-
tle, repelindo sempre 

Y tnl es mi Preciosa, 
Que Io menus que tieiic, es ser hermosa, 
Dulce regnlo mio, 
(áuema dei donayre, honor dcl brio. (2) 

Percorram-se as paginas das histoiias 
das nações totl.as, e ver-sc ha que atrozes 
crimes hito sido perpetrados por amor do 
homem: Ingrato Enóas, porque lornaste 

fiel Dido i mais impudica, e miserável 
das mulheres, reduzindo-a ao suicídio? 

Pauvre Didnn, oú Ca reduite 
De tes maris le trislc sort? 
Lun en mourant causa ta fuite, 
L'autrc cn fuyant causa ta mort. (3) 

Deshumano Tiberio, quantas victimas de 
tuas devassidões ! 

Feroz Nero, desempenhaste fielmente a 
tua missão de homem, dilacerando as en­
tranhas de tua mãe! 

Eis o que são os homens. E a mulher? 

É formada para amar. (í) 

(2) Ccrvanl.es,— La Gitanilla. 
(3) Lord Cheslcrfield,— Lcttres a son fils. 
(<) SI. de Maricá,— Mas. e pensamentos. 

latiu á vossa carta, por outro ás minhas súp-
plicas. 

— Qui/.era partilhar vossa confiança , 
Magdalena, mas na verdade, algum tempo 
ha que vosso pae tem-se singularmente mu­
dado a meu respeito. Depois de me ter i5 
annos tratado como seu filho, não chegou 
pouco a pouco, a considerar-me como um 
estranho:1 Depois tle ler estado n'esta casa 
como vosso irmão, não cheguei i MIS fazer 
soltar um grilo, por não ter sido annuu-
ciado ? 

— Ah! esse grilo foi de alegi ia, Amaury, 
3 vossa presença nunca me surprehende, eu 

espero-a sempre, mas sou lão nervosa, e 
tão fraca, que todas as minhas sensações 

, se manifestam por movimentos extraordi-
All narios. E" preciso não dar attenção a isso. 

amar, e soffrer o jugo encarniçado 
dos homens, esmagada sol) o pi so da es­
pionagem, e perseguição, viclitna tio seu 
orgulho anior-pioprio, mesmo expi­
rando innocenle aos golpes vingativos do 
ciúme ! 

Taes contra Ipnez os brutos matadores, 
No colo de alabastro, que sosiinha 
As obras, com que amor matou de amores 
A' aquelle que depois a fez rainha. '3 

E quando perpetrado o crime, a voz da na­
tureza os força a reconhecer que em flor 
corlára a vida de um anjo terrestre: quan­
do phÜBsophia lhes brada estas palavras-

Tire-se de nossos corações o amor do bello, 
c tirou-se da vida todo o encanto l (6) 

Um grito de remorso lhes surge então da 
alma já corrupta, e momentaneamente os 
faz exclamar: 

Eis .aqui ainda o odor do sangue, todos os 
perfumes da Arábia jamais cmbalsamarão 
esta mão! (7) 

{'.')) Camões,— Lusi.adas. 
((> Kussi-au,— Profissão de Fé do vigário Sa-

bniamm. 
J} Shakcspcare,— Mai beth. 

c lambem tratar-me como essa sensitiva 
que noutros dias nos divertimos em ator­
mentar, sem lembrar-nos que ella lambem 
tem sua vida, como nós temos a nossa, 
e que talvez lhe fizéssemos muito mal. 
Eu sou como ella, vossa presença me faz 
experimentar a felicidade que oulrora sen­
tia, menina, nos joelhos de minha mãe. 
Deus lirando-m'a deixou-vos em seu lugar. 
,V ella devo a primeira vida, e á vós a se­
gunda. Ella me fc/. ver a luz do dia, e vós 
a luz da alma. Amaurv, para que eu renasça 
sempre olhai-me muitas vezes. 

—Oh ! sempre,sempre, exclamou Amau­
ry apertando a mão da moça, e n'ella en­
costando seus ardentes lábios. Oh ! Magda­
lena, eu te amo, eu te amo ! 

Mas ao contado tlcsíe beijo a pobre ine-
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vj) Porem, é pouco duradouro este sentimento 
em srtis roí ações, porque 

O mal dá m iis ocnipação, c que fazer aos ho­
mens du que o bem, ^8) 

e prnseguem na perseguição tia mulher , 
como lobos encarniçados m 

PM] mãi 

X& -7. 

l hmi hunger driu-s to seem new haunt for 
prey. (0 

Quantas vezes, abatido pelos vicios, empal-
lidecitlo pelo deboche, onde esquecera a 
esposa, os filhos, e.a própria honra , cotia 
O homem cm sua (asa, 
Como um l"r.*'<i mil fôrmas ruins tomando, 

eah i encontia um rosto de anjo que o aguar­
da anciosamente, e tpie veu !o -o assim fu-
libuutl > se l-.uea tle joelhos, rogando- lhe 
que para sempre i-.-nu.itie o jogo, a orgia 
e todos tu seus crimes, pois tpie estes os 
fincam na miséria, eompai ando a >\\.\ p r e ­
sente situação ái;u.-lia dos dias felizes, cm 
quanto gozava à.-. tloce amor tle uma terna 
mãe, das ta i ic ias t ie ai u bom pae, quando 

(Si Marqucz dc .Xf.tric.i, — Máximas c pensa-
'mcnios. 

11 'ti .Milton,—Paradise b st. 

oi por clie apng.ido I M C tloce sonho da 
vida, para piecipilal-a em um pclago tle 
desventuras 1 Então i- que o homem sem rc-
llcetir cm seus inalclicios, desconhecendo 
n v t í d a d e tl.is palavras tle sua esposa, 

Ruge como o leão, 

e fila o l l i . s de dragão n'esst vielinia que 

jaz seus pés, exclamando desapiedada-

m c n l e : 
;t Avvay! Avvay! » (10) 

I', a mulher cuja eonliança forçou-a n rrec-
bel -o por esposo, reconhece já l inde, que 
esse perjuro mil vezes lhe j u r a n d o i tci no 
amor , só linha para d a r - l h e ódio invetera­
do, c 

Fal-.ii como Judas 

venderá cm pleno jogo a sua própria es­
posa ! 

Oh, é horrível a posição tia m u l h e r : sua 
vida apresenta um dilcuinia iiidfslriit-iivfl 
que n torna desgraçai ! . ; se aos laços de 
liMiiin-u se entrega dócil, milhões de males 
(cin di snppoi-lar, sempre muda , -porque a 

\ ^ A | J nina levantou-se Ioda tremula e íohril, e 
fÊrJl pondo n mão sobre seu coração : 

— Ü»í! risO não, i,so não, disse e l la ; 
I vossa voz é muito apaixonada c me t rans ­

forma toda a natureza, vossos lábios me 
abrazaui. Poupai -mc, eu vos peco. Recor­

ri,! dai-vi s da pobre sen.-iiiva, l ; i vèl-a b o n -
JA tem, e is tava moi ta . 

— Como o quizerdes, Magdalena, c o m -
o quizerdes . Assem <i-vos e deixai-me colo 

.» loc . r nVssa almofíidi a vo-.«i» pés, e pois 
jl que meu amor vos oíTendc c o n l e n t a r - m e -

hei com conversarmos fraternalmente e 
amigavelmente. O h ! obrigado, meu Deus I 
Eis que vossas ! ices recobram suas cores 
na I ura e s ; j á uão tem o bri lho es t ranho que 
me feria, nem a sombria pallidez que as co-

; i , a minha chegada. Estás m e l h o r , 

benção nupcial d> struiu-l l ie a liberdade 

(10) Epaminondas,—Rosa ílni.il. ira. 

estás boa, Magdalena, tainha i rmã, minha 
am 'ga. 

A moça deixou-se antes cahir sobre a ca­
deira do que assentou-se, encostada em seu 
b i n o inclinado para diante seu i oslo en ­
coberto pelos longos e annelados cabt-Ilos 
louros, cujas extremidades vinham brincar 
nas laces do moço. Assim ine'inatla sua ins­
piração se confundia com A de seu amante . 

— Sim, tlisse ella, sim, Amaury , vós me 
fazeis corar c d i -cora i á \ o , s a vontade I 
Sois para mini o que é o sol para as flores. 

— O h ! embriaga-me o v ivificar-vos as ­
sim com um só o lha r ! e reanimar-vos com 
uma só palavra ! Magdalema, eu vos amo, 
eu vos amo . 

Houve entre os dois moços um momento 
de silencio, duran te o qual suas almas p a -

http://i-.-nu.it
http://Fal-.ii
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rmno se fora eterna inaldi I se ao con­
trario cila recusa escravisai-9e, um grito 
tio eiume foijailo por algum coração ma-
gootlo pelo dcspie/o, e pela raiva dever 
escapar a Bu.i victima, ccbòa de sei ra em 
serra 

Mulher pura e fiel não ha nem houve. (11) 
Por i slas razões é que a mulher deve espe-

i r ir achar gravadas sobre o solo da estrada 
de deliciais que conduz ao templo de hymi-
nOo, as palavras de Danie : 

Per me se va tra perduta gente I 
Em quanto ao pczar que ;<111ige ao lípami-
nondas, por não possuir uma Califórnia, 
não ti inteiramente irremediável; porque, 
ainda que a não poderia empregartomo 
deseja, ha quem se proponha a comprar o 
seu per samenlo, c fazi-i-lhe mudar de ler­
mos, por isso mesmo que 

La richesse a des attraits, (II) 
,e a ambição, e cobiça são partilhas do ho­
mem, poique 

(11) Castilho,—Ciúmes do Bardo. 
(12) Epaminondas,—Rosa Brasileira. 

reeiiun terem concentrado em seus olhares. 
Do repente uni ruído se fez ouv ir por tle 
Irar, d'ellcs. Magdalena levantou a cabeça, 
Amaury voltou-se. M. d'Av rigny em pc 
a ira* dYllis os examinava etn uma altitu­
de severa. 

— Meu pae 1 exclamou Magdalena lan-
çando-se para traz. 

— Caro tutor,disse com embaraço Amau­
ry levantando-se c saudando-o. 

M. d'Avi igny sem responder tirou lenla-
mente suas luvas, IHV seu chapéu sobre nina 
cadeii.i, e do mesmo logar, depois de um 
momento de silencio, que foi para os mo­
ços uma hora de supplicio, disse com voz 
grave e sofreada : 

— Ainda vós, Amaury, sabei que vos 
tomareis um habilissimo diplomata se con-

Onde ba homens ha c( !>,;.\ 
(,a c 11 tudo ella atiç.i, 
Se a santa, se a igual justiça 
Não laça, ou não desenliça 
O que a ma innlicia enliça. 13 

Aqui finalizamos, allii-maud i ao Epami­
nondas que d'esla vez falhou o s. u conhe­
cimento tios sentimentos mulhcrís, e fazeu-
do-ihe lembrar tpie antes dt vera dizer com 
Lamartine 

Notre crime est d'ítre Immme, c de vouloir 
connaitrc. 

1 nv SEJHIO;. *. 

hrii.. 

í I *„S> 

ANNIVERSABIO JÍATAt 1CIO 00 NOSSO ADORAI)" 
•a I.N.VUCUA 

Sm-
O «Si . RJ. ÈBIi«3:f> 21. 

feliz, ó Dia amável, surge 
Dia D o i s DF. P r zi Mi-.i.o 

Vera entornar em nós prazer iufindo 
\ cm coroar de um anuo mais a fronte 

Do Inclito Mooiiicha 
Adorado Penhor do Brasil lodo! 

(13) Não nos recordam s do nome do autor. II • ' 

linuaidcs assim a applicar-vos na política, 
nos bastidores c em tomar contas da neces­
sidade e interesses tios povos ; vendo fazer 
tapcssaii.is não ficarcis muito tempo desem­
pregado e passareis logo a secretario em 
Londres ou S. Peiei.sburg se .'.profuiiilar.les 
tão a piop-sito os recursos do ] nsainento 
dos Tailt yianiN e dos Mcthernieiis em com­
panhia de uma pensionaria. 

— Senhor, tornou Amaury com uma 
mistura de amor filial e de altivez offendi-
da ; pôde ser que a vossos olhos me descui­
de um pouco dos estudos da caireira a que 
vós me quizesle destinar, m.is o ministro 
não tem percebido esta negligencia, e hon-
lem sobre a leitura de um trabalho que elle 
me pediu 

— O ministro vos pediu de fazer um tra-

V-* 
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Eis aqui a minha mão 
« Serei lua, meu sei ás . . . . » 
( A t e no império de amor 
Se jura por uma flori] 

A flor cumpriu seu fadario, 
Desmaiava. . . cuiinuichct ia.. , . 
Ao passo lambem tjue a bella 
De mim ( t r i s t e ; ) se esquecia | . . . 
(Adeus flor, quão pouco aturas ! 

Tal foram de iXiz.e as jura ! ) 
Assim, ó bellas, ó anjos, 
São os vossos juramentos ! 
Que germinam-se em prazeres, 
Que d e f i n h a n w e em tormenlos :... 
Sois flores, como flores 
Duram os vossos amores I 

L . C U N H A E C R U Z . 

Surge diloso, ó Dia m e m o r a n d o ! 
Vem i adiante e amigo 

Garant i r mais os votos incessantes 
Que nas aras da Pátria nossa, amada. 

Pressurosos votamos 
D"um Pr.Dr.oa cop i aamandon 'ou t roP in ivo ! 

Dia Dois D E DEZF.MÜRO ! eu te saúdo ! 
Oxalá que cem vezes 

Tenhas tu de volver constante sempre ! 
Oxalá que os irmãos nossos, queridos, 

Teu valor estimando 
Possam dizer comigo — Salve! salve! 

FLOI-.I.>?.O A I . M S HA COSTA. 

©•$" 

I". 

A JURA. 
v os ofTerto esla flor, 

li azei-a sempre no peilo; 
I-. imagem tle m i n h a l m a 

t O niiniiiso Amoi-perfeito : 
De falsidades isempto 
Preside o meu pensamento . 

Por ella j u r o constância 
• De perjurar incapaz. . . 

balbo ; e sobre q u e ? sobre a formação de 
um segundo .loi i.i y -c lub , sobre o jogo dos 
murros , ou de esgi ima? Oh ! então não me 
admiro de sua satisfação. 

— Mas, meu caro tutor, replicou Amau­
ry com um ligeiro sorriso, ousarei fazer-vos 
observar que todos estes talentos d iver t i ­
dos a cuja entrega me censurais, é á vossa 
sollicitude quasi paternal que eu os d e v o : 
as armas e a equitação são, segundo me 
tendes dito, com algumas linguas es t ra ­
nhas que fallo, o complemento da educação 
de um geutil-homein no século X I X . 

— Sim. eu o sei, senhor, quando se faz 
d'estes talentos uma distração de trabalhos 
sérios, mas não de trabalhos sérios sem es­
pécie de pretexto para prazer. Oh ! que sois 
o typo dus homens de nossa época, q u e 

FÁBULA. 
0 ASNO EMiANADO. 

(OFFKRECIPA AO SR. *** ) 

Lá n 'ou t ras eras, diz antiga lenda, 
T resan imaes gozavam de prebenda, 
Em amena planieie e dcleitosa 

pensam saber tudo da sciencia impura sem 
ter nada apprendido e que por estarem 
uma hora de manhã no seu quar to , uma 
em Sorbonne depois do meio dia, t outra 
ao espectaculo á noite se põe a par de Mi-
rabeau, Cuvier, GeofTroy, ju lgando seu gê­
nio super ior á tudo , c deixando cahir des-
denhosamenle suas sentenças de salão na 
balança em que se pezam os destinos do 
mundo ! 0 ministro fez-vos hontem cum­
pr imentos dizeis vós , e.stá b e m . Ide viver 
n'essas gloriosas esperanças! descontai esses 
elogios pomposos e no dia do vencimento 
a sorte vos fará fallir. P o r q u e aos 2 3 a n ­
nos, dirigido por um amado tu tor , vos 
aebaste dou tor em direi to, bacharel em 
leltiús, encarregado de embaixadas , porque 
ides ás festas da corte com uma farda de 
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Ali passando vitla milagrosa; 
Eram ires os c o n v i v a s ; uma b u r r a , 
Um cavallo, e um a ,no , de quem zurra 
A fama burr ica! os altos fei tas ' 
Todos os ires quadrúpedes perfeitos 1 

— A bur ra era d'oi igi-ui Castelhana 
Faceira como impii lita sultanal 
|)c letna edade, tsbclta, e com lal graça, 
Que o sceplio disputava á sua raça ! 

— O cavallo, g i iu le impetuoso, 
Bello, a l t ivo, ligeiro e gracioso : 
Nas veias puro sangue lhe girava 
Oriundo d 'Arabia ! — O asno andava 
Pesado, e vagaroso ; animal feio, 
Como nenhum talvez que leva li cio.' 
' l inha a cabeça ho r renda , e mal formada, 
Sem um pcllo, sequer , peta queixada! 
Orelhas —sem ment i r— de palmo e meio, 
Assentava-ll c mal qualquer arreio ; 
Pernas arcadas ; palas monstruosas ! 
I'. mil outras bellezas primorosas! 

r*Tj I.' verdade, — u m a cousa me esquecia ,— 
S|Jj Em rabo nenhum bur ro o excedia! 

*A Quando pequeno, fora boni t inho 
i Mus, bur ro de—padeira ou de moinho,—' 

Muilo cedo a albarda lhe dei taram, 

ali golo bordada, porque vos p iomcl te ram a 
JJ, cruz tia legião de honra , talvez como a 

aquelle que aintla a não t em; parece-vos 
por tanto que tudo está concluído e que 

"?~l nada mais tendes a esperar da fortuna. Sou 
••sTTj rii-o, pensais vós, po r tanto devo ficar inu-
vpjj t i l ; e depois d e s t e bello raciocínio vosso 

~\ titulo tle geiitil-ho.-nem será para vós uma 
* patente de ociosidade. 

— Mas, querido pae, exclamou Magda­
lena a sustada da crescente exaltação de 
M. dWvrignv, o que rstãs d izendo? Nunca 
vos vi fallar assim „ Amaurv. 

— Senhor ! Senhor 1 balbucioti o moço. 
— Sim,con t inuou M. d'Av rigny com ac-

cenlo mais calmo porem mais amargo, mi­
nhas censuras vos uflciidem tanto quanto 
são merecidas, não e assim? E entre tanto 

A asnaib a ii.ilura lhe estragaram ! 
— Mas que i .no talento o .isrio c ia , 
Que erudição profuu ia ! Quem ili>st-ia !. . . 
— O bur ro era poeta subl imado, 
\ t ist.s fazia, ale por a tacado! .'! 
O u v i n d o - o lel inchar , gritava álerla 
O mundo burrieal tle boca aberta | !! 
— I il-o pois a burrii iha namorando: 
Por Ioda a parte a se^ue, elogiando 
As gra tas , o donai ie e o talento 
Da burra , (Pentie as bnr ias o por ten to! ! 
— Se alguém a c e n a tbella desdenhava 
Uma dúzia de coices lhe pi e^ava ! 
— Gaguejava da bella as perfeições, 
Em lincho» <u ncando lhe canções '•'• 
— A buri inha os requebros recebendo 
Com bestial amor ia lanibcndu 
As orelhas tio b u i i o : sempre hone-tr. 
Como sei-o podia uma lal 1 esl i ; 
Pioinci i r i ido pagai lhe taes favores, 
Chaniantlo-llie o s tn bem os seus amores '•'• 
0 b u r r o de contente se l a m b a 
Contando mastigar gi. . . a falia ! 
—Ciúmes d'ouli o bur ro quem diz ta l? . . . x 

O asno não sonhava com rival ; 
Ao cavallo sagaz, e petulante 

preciso acostumai -vos a isso se continuais 
a levar uma v i Ia sem fim como a tendes, ou 
enlão renunciar a ver um tutor insipido e 
exigente. Oh .' foi limitem somente que vos 
emaneipasle, meu caro pupilo. Os direitos 
que meu velho amigo o conde tle Lcville le­
gou- me sobre v ós não mais existem, segundo 
a lei, mas aintla não cessaram segundo a mo­
ral, o vos advir to que em nossos tempos de 
desordens em que os bens e honras só d e ­
pendem tle u:n caprixo da multidão ou mo­
tim popula r , só se pôde contar comsigo 
mesmo, c que milionário e conde que si is, 
um pae de familia, de elevada posição obra­
ria p iuden lemente recusando-vos sua filha, 
e considerando \o->o> t r iumphos nas a la ­
medas, e v ossas graduações no J.ickey-elub 
como bem pouco s ilidas garantias. 
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M 
t̂ géS>w~̂ fr« i . s i i : f i i i i i i i ; ( . u i i n u 

y ^ v l ] Que a burra terna 
i j S H I ] Um dia ouviu diz 

si 

A zurrar alcunhava de pedante 
— Ora pois— Será fácil comprehender 
Que o cavallo nem mal sabia ler! 
Mas se o burro era um sábio consummado, 
Era o cavallo bello e delicado! 
Esle cujo, rendeu suas finezas, 
Fez valer suas ratas gentilezas, 
A burrinha venceu enifiin ganhou!.... 
An burro lilteralo supplantou !! 
Esle pobre coitado que julgava 

ainenle o adorava, 
zer-lhe a infiel: 

— « Burro orgulhoso, não se fez o mel 
P'ra lua boca horrenda.... Esta lição 

<t Que a fortuna te dá por minha mão, 
• Te sirva de escarmento, e tPexperiencia 

Que Ioda a lua fofa sapiência 
E 'ze io , quando posta em parallelo 

-. A's ternas graças tl'uin cavallo bello ! a 

—O burro, em inivaacceso, quiz ferrar-lhe, 
Mas sentiu o cavallo pespegarlhe 
Pelas vn t a s dois coices estrondosos 
E galopou co'a burra, ambos airosos! 
Ficando o pobre burro consternado, 
Inconsólavcl, triale e maltratado! 

M. dWvrigny se exaltava com suas pala­
vras c passeiava a passos largos sem olhar 
nem para sua filha tremula como a folha, 
nem para Amaury, em pé com assombran-
celbas serradas. Os olhos do moço que o 
respeito mal podia conter erravam de M. 
d'Avrigny irritado,sem podei comprehen­
der a causa d'esta irritação, para Magdale­
na attonita como elle. 

— Mas vós aintla não comprehendcste, 
continuou M. (1'Avrigny parando defronte 
dos dois moços então mudos á vista d'essa 
cólera inesperada; não comprehendeste, 
meu caro Amaury, porque vos pedi que 
não morasseis por mais tempo comnosco? 
E' porque não convém a um moço de nome 
e fortuna consumir seu tempo em entrete­
nimentos com as moças, isso que t crive ri 

— Dizem que volo fez de continência, 
E morreu professando penitencia !! 

Eis aqui um espelho bem frisaute 
Em que se deve ver todo o pedante ! 
— Tal como o buiro inchado c orgulhoso 
Ha por lii muito tolo presumpsoso, 
Que queira namorar e ser amado 
Porque poeta sendo improvisado, 
Embora que aleijado ou torto seja 
Quer que o amor ás cegas o proteja?! 
Mas hn sempre um cavallo para um burro, 
E p'ras ventas d'11111 asno um forte murro. 

Y. 
• **?!'• ******* 

A' UM AMIGO. 
Origem da caridade;—2 
Em mim haveis de encontrar;—1 

Na Europa, certa pera 
Saborosa haveis de achar. 

E d'clla o nome 
Por «ppelido, 
És tu, Jtisino, 
Reconhecido. 

C. G. DE MATTOS-Í 

aos i a annos torna-se ridículo aos a^; e 
com tudo o futuro de minha filha, ainda 
que nenhuma relação tenha com o vosso,; j 
pôde soffiercom elles por vossas continuas 
visitas. 

— Oh ! Senhor! Senhor! bradou Amau­
ry, tende piedade de Magdalena, vós a 
matais. 

Com effeilo, mais branca que uma esta­
tua Magdalena tinha cabido sem moviinen^ | 
to sobre uma cadeira, fulminada pelas ter­
ríveis palavras de seu pae. 

— Minha filha, minha filha !... exclamou: 
M. dWvrigny tornando se táo pallido como 
ella, minha filha ' . . . Ah ! vós é que a fareis 
morrer, Amaury. 

E arremeçando-se para Magdalena to­
mou-a em seus braços como o teria feito a 

Typ. CLÁSSICA de F . A. de Almeida, rua da Valia, 141. 
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0 AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E I\STi\LCTIVO. 

—•JTrftXBS»»— 

A O C H R O N I S T A 
DA 

ROSA BRASILEIRA. 
Chronista da Rosa desempenha o 

.mister de escriptor publico maravi­
l h o s a m e n t e I Diz que o papel de 
Suzana não estava nas forcas da 

Sra. Jcsninü Montani , c por isso 4 que o di-
reclor Iho tirou no dia da sua representa­
ção! . . . O Chronista não se lembra que ts..i 
maneira de escrever pôde muitas vezes ser 
prejudicial n trai actor, c ó. sempre uma 
bnixeaa, por qualquer insinuação pérfida 
desacreditar um artista seja elle quem fòr ? 

uma criança, e levou-a para o qua r to imme-
{ diato. 

Amaury quix segui l -o . 
— Ficai, senhor, disse- lhe r e t e n d o - o na 

porta, ficai eu vo l -o o rdeno . 
— Mas ella ! exclamou Amaury com as 

mãos postas, não vètles que tem necessida­
de de soecorros I 

— P o r ventura não sou eu medico, disse 
M. (PAvrigiiv. 

— Perdão , senhor , balbuciou Amaury, 
eu suppunha , não desejava ausentar-me sem 
saber . . . . 

— Obrigadissinio, meu ca ro . . . . obr iga-
dissimo pelo vosso interesse. P a r e m , ficai 
tronquillo, Magdalena está comigo e os cui­
dados de um pae nunca faltam. P o r tanto, 
passai b e m , e adeus ! 

Para 11.10 faltarmos á verdade naqu i l lo í 
que escrevemos, foi-uos preciso indagar 
comi) as cousas se passaram, para darmos 
ao collega o exemplo do reflectir antes de 
e--ci c\ cr. 

Para domingo 28 de ou tubro foi a n - ? 
nunciado o drama Dote de Suzana, desem­
penhando o papel de prologonista a Sra. 
Montani. No dia antecedente ' sabbado de 
manhã) esta Si a. deu parte de doente, p o r 

que na realidade ha muito tempo o eslava ; 
entretanto no domingo os jornaes de m a . 
nhã, e cartazes de larde, annunt inram 
publico a representação do drama. Como :ú 

— Até outra occasião, disse o mancebo* 
— Adeus! repeliu M. dAvi ignv com 

olhar gelado ; e com o pé empur rou a porta 
que se fechou sobre elle e Magdalena. 

— Amaurv ficou no mesmo logar immo-
vel c iiniiiquilado. 

Ouviu-se no mesmo instante soar a cam­
painha, e immediatamente en t rou Antonie-
ta com mistress Brown. 

— Meu D e u s ! exclamou Antoniela , o 
que tens, Amaury? como estás tão pallido 
e desfigurado ! Onde está Magdalena ? 

— Mor ibunda , m o r i b u n d a , exclamou 
Amaury . Ide depressa, mistress Brown, ide 
vcl-a ; os vossos soecorros s ão - lhe mui ta 
precisos. 

Mistress Brown precipi tou-se para o 
qua r to que Amaury lhe indicava. 
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Sra. Montani não podia desempenhar a 
,í parle , nessa noite, foi .1 drama transferido. 

Na segunda feira foi dado o papel á Sra . 
Cialniella, talvez 11.1 persuasão de que 1 
doença da Sra. Montani fosse longa ; esta 
S a . paia não prolongar poi mais tempo a 
lepresentaçào tle uma peça que já estava 

M .ioniiiiciad.i, e em tpje ella fazia o principal 
papel, deu parle de prompla na terça feira. 
no dia iiumediato aquelle em que o papel 
foi dado á Sra. Gabr ie l la ! ! E nole o co l ­
lega, deu parle de prompta apesar tle não 

^ estar boa ! . . . 

('..unindo esla circnmstaneia não valeu 
natla para o tlireclor do thealro de S. .Ta 
nuario. S. S. deu o papel a quem muito 
bem lhe pareceu : — não lhe contestamos 
esse d i re i to ; — o que censuramos foi que 
enganasse o publico ; foi que mudasse a 
prologonista do drama sem ao menos a n -
tiunciar (ainda que fosse em lypo miúdo) 
que o papel ia ser feito por outra actriz ! 

E para que a obra não ficasse imperfeita 
Sia . M uitaui foi 11'essa mesma noite, no 

fim do d rama , fazer parte de um quar te to 

— E porque não entras lambem, Amau­
ry? disse Antoiiieta. 

— Porque elle me repelliu, Anlon ie ta ! 
exclamou Amaury . 

Ü—9 — M a s q u e m ? 

— M. dAvr igny , o pae de Magdalena! 
E tomando o chapéu e as luvas, sahiu 

como um louco. 

C A P I T U L O I I . 

M AURY entrando em casa, e n ­
controu um dos seus amigos que 
o esperava: era um joveti advogado 
que fora seu collega em Santa Bar-

, - • ^ 3 dará, e depois na escola de direi-

rom as Sras. 
De Vci chv ! 

Vellulli, Ricciolini c o Sr Í 

,r 

O publico comprou bi lhete paro ir ver a 
Sra . Jcsuioa Montani alcançar mais um 
ir i t impho, ganhar mais um d iamante para 
engastar 11:1 sua já lão br i lhante eoiòi 
tisiiea, e não havia tle ficar muito satisfeito ? 
(como nos aconteceu) de lhe impingirem 
gato por lebre ! 

O Chronista se reílectisse quando escre­
veu o seu ai ligo não tlifia o barbarisino — 
de que o p.ipel não eslava nas forças da * 
!-ra. Montani . — Diga -nos : O papel dp 
Maria na Graça de .Zeus, de I.nizu na Fi­
lha do Cego, e o de Maria no Frey Luiz de v* 
Souza, são por ventura menos fortes do f 
que o tle Suzana? 0 collega se não leni a J 
consciência muito elástica ha de eoneoithu -. 
comi iosco .dwe a Sra. Montani não deixou 1,-
nada a do4ej.tr 110 desempenho (Pesses na- iPpJfflf 
peis, por conseguinte o de Suzana não seria kf^jáÇ 
peior de sempenhado . 

O collega pôde dizer o tpie qu izer ; a 
reputação artística que esla Sra. tem ai- | 
cadeado está muito super ior ás in 

to, e como elle bacharel . Tinha pouco mais |j£ 
ou menos a mesma edade que Amaury ; 
apesar , porém, de possuir uma fortuna in- / 
dependen te , isto é, que rendia vinte mil 
l ibras pouco mais ou menos, descendia de 
uma família plebéa e sem illustração algu­
ma. Chamava-se Philippe Auvray . 

Amaury loi prevenido por seu criado » 
grave tl'esta intempestiva v is i ta ; a sua pri­
meira idéa foi subir directainente para t» 
seu quar to e deixal-o esperar até abor­
recer - se . Porém Phi l ippe, era tão bom 
moço que Amaury julgou não dever desln 
ta l -o assim. Entrou pois, no pequeno ga­
binete de t rabalho onde seu amigo o espe­
rava. Assim que o avistou, Phil ippe leva 
tou-se e foi ao seu encon t ro . 

— P o r Deus , meu caro amigo, disse-lhe 
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has s e insinuações pérfidas de qn.il-
t ii nt-i joi niilista pai ciai. 

1 Por ultimo o coiilciiipni arifo qtliz tles-
| mentir a sua innocencia aliiaiulo-nos uma 

rápida tpie pouco nos abalou- a nossa bi­
tola, collega, só inede — impaii inlid.ide — 
logo, a atliiliiião e o servilismo oao podem 
ser por ella medidos .' 

Sr. Chronista, sympathisamns tanto com 
a sua pessoa que aintla mesmo que nos pe­
disse tpie o ti indicássemos na-, columnas 
tio AMOU P I H F K I I O não o fatiamos, por-

«awf que — ficaria .. Rasa sem um chronista lão 
noticioso, os bailes sem um historiador lã.i 

'~\ pinfnntlo, os tbcaliin sem um apreciador 
JTl de tão bom gosto, os adores sem um pa-
1)1 negci islã tpie lauto enleodc da arte de de-
~y clamar, . fiiialiiu-nte o publico sem aniitin-

"\?V cios ciiii' oiio dias de aliazo. Demais a pen-
Y J I na tio CliiDiusta nos é lão inolfensiva que 

^ J ^ J seria enburtliit niirarmo-nos com furor á sua 
( I V ^ l j t biônica, nie.nio porque nenhuma gloria 
I KSM\\ nos residia em combater um adversário 
lr̂ «r<s_< que procura com iifau mosliar-nos os cal-

1. 

WSÊSSÊB. 
AO V A T E OAS DUAS VELLAS. 
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II . 
fj lliestpilll 

'(ZÉ 
iAs,no o incomparatel e delicado IvK 

(Tj ) | j Mal lliolf irr, p a s s a r tia ' . ida prespulp, JIX 
v ii fã? i... ....*,... k,.... «.. ,i« it.« r«vnn ~ r.. v—— 

passar tia . nta p 
lei i quem houver tle lhe fazer o fu- >r---jg»S 
urrai, mais de um epilaphin a esco­

lher, porque lhe ofTei t temos esle. e o l ^ 
MtmAMv já lhe fez nlTeila de outro. Pôde 
iiiesiuo o faceto da Marmota lazer em vida 
a opção; e. como é pi ovai ei que aintla aj>-
parciain outros, leia mtiiio ontle escolher; •" 
com isto não lhe desejamos a morie, pois l ' 
somos clnislão, e lemos forca bastante paia ^ 
aluiar mais um monturo, no meio tle tantos 
que ha por aqui por esle nosso mundo. 

Eis aqui o epilaphío, sem mais aquellas... 

SONETO. 

E justo que se acendam duas vcllas » 

joveu atlvogado, ha mais tle uma hora 
/ que le espero, .lá começava a impacientai-
t ? me e ia icliriir-mc, o que de certo teria 

feito ha mu :lo tempo se não tivesse um 
serviço da mais alta importância a pe-

I dir-te. 
— Meu caro Philippe, disse Amaury, 

Yi sabes como te estimo, não te enfades pois 
* pelo que le vou dizer: perdeste ao jogo ou 

lens um ditello? são as duas unicas cousas 
que não se podem adiar; precisas pagar 
hoje? lens de baler-te amanhã? N'estes 
dois casos, minha bolsa e pessoa eslão á tua 
disposição. 

— Não, disse Philippe, é para uma couia 
ainda mais importante, porém de muito 
menos urgência. 

«—Escuta, meu amigo, disse Amaury, 

Na Bahia levei muita pancada, 
Por eu não respeitar n e m u m estado; 
Insultava o solteiro, e o casado, 
Ultrajava a donzella, e a casada. 

acaba de aronleeer-me uma d'essas cousa* 
tpie transtornam uir. homem completamen­
te. Apenas sei onde tenho a cabeça. A s ­
sim, tudo quanto me tlisseres serão palavras 
perdidas, e apesar tia extrema amisatle que 
te consagro não le poderei prestai allenção 
n'este momento. 

— Pobre amigo, disse Fhilippe; mas 
posso de minha parle servit-te para algu­
ma cousa? 

— Não te peço senão que transfiras para 
d'aqui a dois ou três dias a confidencia que 
vinhas fazer-me ; deixa-me só com a minha 
dòr ! 

— Tu infeliz!.. . Amaury, infeliz quando 
tens um dos nomes mais illustres e a mais 
bella fortuna tle França? Infeliz quando és 
conde de Leoville e quando lens cem mil 
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Em casa alguma ali já tinha ent rada , 
si Ki a iiie-iin dus sambes eneholado ; 

10 comia 

Padecpiul" 

v iria n 'um cor tado 
e rafa deses|i ' ratla. 

Vim p ro Rio; pauso como um nababo; 
I-, se as o.ii.lias fortíssimas mazcllas 

t S o \ D'esle podre canastro derem cabo ; 

P.emsòlnea minha campa, em honi.a d'ellas, 
-•-• "'-• ' do diabo 

ain duas vellas. -
De cera dos ou-

se acein JjgPy} " É jus to que si 

X ' 

© I O 
CHAMOS tão sublime o seguinte so­
neto, que foi distr ibuído no thea-
10 de S. Pedro dVAIcaotara na 

noiie de a de dezembro , an ­
iversár io natabcio de S. M. I , * por seu 
in11ir oITciecitlo ao mesmo Augusto Sc-
•ihor, ' |tie não nos podemos furiar a tetita-

( . ao de o reproduzir nas collumnas tio AMOR 
jflí P r r . F U i o . Chamamos a al lc i i tão dos vales, 
•1 para que motlelem as suas prnducções por 

au lor . ) 
ilc (1'obrtt. ( A ortbngtaphia é do J 

SONI-.TO. 

Com pra/ei vejo brilhai boje o dia 
De Dezembro dois no luireo Janeiro, 
No lòasd en t re todos o pr imeiro , 
Pelos Brasileiros olhado com nf.u ia. 

A Corte se enche de gloria, 
Os canhões aiimmeiain o globo inteiro, 
Teu anniveisa i io lisongeini 
De Pi-.ofto o NOMI: ti az, a memória . 

Se Roma na historia um Trajam) 
Conta factos que abysina o mundo , 
O Brasil acha em seu Soberano 

Um ou t ro em vi r tudes lão f c i u n d o ; 
Entoando sonora» vozes o ai cano 
Ouve-so b r a d a r — Viva Pedro Srt-uada!! 

Po r J . I I . S. P . DA Nom-.EOA. 

Este verso è allusivo ao saudoso noqtódo j 
Iminortal Senhor D. Pedro i.° » 

(N. DO AüTOH.)' 

libras de renda! Bofé! confesso-te que é 
{ preciso ouvi l -o de lua bocea para o a c r e -
S di tar . 

— E entretanto assim é, meu caro , sim.. . 
i in. . . infeliz... bem infeliz.! e pa rece-me 

/ ^ T Í j tpie quando nossos amigos têm desgostos 
J/Nwl] deve-se deixal-os sós com s-.ia, dôies . Pb i -
*^<£4 üppe, tu nunca loste infeliz, pois que não 

comprehendes isto. 
— Quer comprehcnda ou não, Amaury, 

quando me pedes alguma cousa-bem sabes 
que é meu coslume satisfa-z.er-te. Queres 
ficar só, desdiloso amigo, adeus , adeus ! 

— Adeu-, disse Amaury, deixando-se 
cahir em unia cadeira. E como Phi l ippe 
sabia disse-lhe : 

prohibo de aqui entrar sem minha ordem-!| 
Não quero ver n inguém. 

Phil ippe fez signal „ seu amigo que dei- ; 
empenhar ia a i onimissão, e tlepois gastou-
se p rocurando em vão descobri r que estra­
nha circuinstaucia poderia ter b-ilo 'nuau-
ry cahir em lão piofundo a< ti s .o • •' .nisan- | 
I ropia . j * 

Quanto a Amaury desde que ficou só, /? 
deixou cahir a cabeça so lne .*»«• ro?o-s procu-j 
raritlo l embrar -se em que \,<,-'ei ia ter me- . 
recido a ira de seu t u t o r ; mas mula pôde 
e n c o n t r a r e m sua-memória, qti'« lão escru-
pulosamenle in te r rogava , tjue lhe pudesse y 
dar a explicai ão d'essa ira incspn ada que í 
sobre elle havia d.r,cai i "_ado ; e entretanto 

— Philippe, d izea meu criado grave que toda a sua vida passada esteve diante d'elle, 
não estou em casa para ninguém, e que lhe | dia po r dia . 

Um 
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POESIA. 

A SYLPHO 

POE.HA l>K V. IJ. 

(CONTINUAÇÃO no N.° 8.) 

A l BI. 

'( O Itl-POISO DF. TODOS, K A VIGIM4 DE UM. 
j t Pcnetivclia correu toda o partida, 

.LaJ Edcshoras jã eram bem subidas 
«Br Quando os convivas de folgar lançados 

' ' Uemandurom repniso em duce leito. 
Sã no siiuiiio não se curva 

^ Quem ama com muito ardor, 
li tem na sua presença, 
Ü objecto do seu .amor. 

Todos dormiam, eu velando estava, 
O compassado respirar sentindo 
Dos felizes dormente». Minha Sylpho 
Tímbem buscou repoiso, mas reclusa 
Entre quntro t] mímicas paredes 
Ni in me o calor do ouvido bafejava 
Com seu tenro urquejar, quede fadiga 
Sem duvida arquejava onde dormia I 

Amaury. como o dissemos, era um d'es« 
<ses hiimens que o capricho da sorte curi-

| qucee tle lotlosos dotes. A natureza erian-
do-o fcl-o bello, elegante e tlistincto, c sen 
pai morreu dcivaodo-lhe uni anligo nome, 
que tinha firmado seu lustre tnonarchico 
nas guerras do império, e uma fortuna tle 
mais de milhão e meio confiada aos cuida­
dos do M. dWvrigny, unidos médicos mais 
dislinclos tia época, c .1 quem uma antiga 
amizade ligava a sen pai. Demais tinha vis­
to sua fortuna, habilmente dirigida por seu 

l tulor, migmentar-se quasi de um terço em 
^ sutis mãos. Mas não obstante ter-se M. de 

Avrigiiy oecupado cuidadosamente tios in­
teresses pecuniários de seu pupilo, qui/ 
aintla velar em sua educação como si fora 
teu próprio filho. Resultou pois, que Auiau-

V. eu solertc 
1 u não velava 
J11111 to do leito 
Km que elli estava 1 
Com seu desça nço 
lVão tlescaneei, 
Edo remanco 
De seu soeégo 
Eu não cozei 

Gemia, e meus ais solicitando 
Uma meiisaj.e au bem que me rmíbava 
Quiçá porta bem frágil, mas feriaria 
Pelas olitr.iv.is, de pudo;, da In.ura 
Que a garoa tlu anhclo abrir n"m lenta : 
Piibie tle mim, da inillha "•* Iplio pcitn 
Era mais ÍIIMIIIVÍM-I meu suppb 1 . 
Do t|uc se eu i chorasse cm I..(JMC estada! 
Me is ais porém perdi. 1111-se 11 - âmbito 
Da >asta s,,la meu desraiiro d nl.i.. 
Irrisiii! Iicsennc.tr quem não sei nua? 
O amor 11 to latiu.», mata n amante 
Sem não lhe as forças ahaltcr com que «ma 

XIV. 
o fcu.o. 

De seus purpurens hM.-i-us 
llesabrufha a madrugada, 
I'" lareira, e iiamni ,nia 
(inino a mais donos 1 fada, 
A enr com o céu tiniria 
I )a tlu la^u a pcrelrik 

iv educado junto de M.u; lalcoa, 11,ais ve­
lho tio tpie cila "1 ou '( anuns, sentiu ucia 
profunda ternufa por a piella qtu* o consi- i«^ 
derava como irmão, e um amor mais que | | K 
fraternal crescia diurnameiite em seu cora- " U 
çào por aquella a quem por muito tempo 
chamai a sua irmã. 

As ilu.is i-ie.iiicas, desde sua infância, ^á? 
havião formado na innocencia de suas al­
mas, e na pureza tle seus corações, o bellt» 
pio|i-cio de numa s.» tlcixaiein. O im-
ineiiso amor que M. d'Avi î ov li.era a s.;a 1 
mulher, moita aos vinte e dt n.> annos, I 
concentrou todo em sua única filha; esle * 
amor 
que Amaurv conhecia l-.-r-lhe msp 

-, pois, e o sentimento quasi palerual (tdSfJ 
Yiiiaurv conhecia l-.-r-lhe inspirado fa- f}^G>^ 

11 um y ^ ~ ^ 

M. f,"Í»^K 
zia rara que os jovens não duvidassem um 
uuico momento do consentimento tle . 

S^-
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*/, Que pnm| 
_ » Que sortil 

espertar Io? Que magia, 
i esta vis.ni prnuiiiM'! 

Era n Uno um vasto espelho 
Ontle tio céu se miravam 
As i-strell.is que restavam 
As raras nuvens que estavam 
ta 111 a cor rio ttrrcbol 
Apmisantlo anle u sul, 
Que lentamente subiu 

Por r n uliiis ilc-Tiius tia serriinii 
Kstava o fajio qtietlu; as mansas ondas 
Prciiuii.ns.is dormiaiii nas arcas, 
I. mal leve iiniriilho rcsníiui.nido, 

' Das aves as cançocus ouvir tlciv&vam 
•/ i Fazendo-lhcs compasso primoroso! 

Ç ^ x . V ' " " " , c u peito ( ' r i l ' ' ' antiilii-sc completa ! 
^ j T \ ^ Nu seu leito dormi - sem receio 
jjtfy/tl Do gênio rias tornienlas. tluees cantos, 
J g ? ^ j s Almti sul, tuilo tudo o einhallava 

Ti I. mais Ihco somno ile prazer tloirava! 
Eu. a>íilad<i 
(lesfallfi ido, 

«-< li pelo espirito 
^cyí So pr»,lcgiilt>, 

^ y j O ronlemplava absorto a Deus rogando 
K-- ;—^ O poupasse ao furoí tle nnío infaiido! 

,1a ia alln dia, c os inllv iilailus, 
Quejii tiiihan s bi.ii.isdti repoiso 

frj llaurido as ha. as que perdido haviam, 
__,_* Comnieçavam ri e i -ucr-se tle seus leitos. 

V,,!\o os olhos riu l.rjocin que os fita>a 
•«p1!] Cad i vez mais sedente em ariiniral-o, 

X!I A v rignv. T u d o havia finalmente eoiu-or 
Vjj r ido para embalai- tis na esperança do mes-

t j mo porvir, e era o objecto eterno tle seus 
entretenimentos desde que ambos haviam 
sondado seus corações; as continuas ausen-

de M. d*Avri»ni, que se via obrigado 
tempo á sua cli­

que era direclor , e ao 
S instituto de que era membro, deixavam-lhe 

entretanto todo o tempo de levantar esses 
X"*rdS agradáveis casiellos no ar, aos quaes a lem-

passado e a esperança tio futuro, 
apparenle solitlez tle ed i f ie r s col-
slavain elles pois n'esse ponto tle 

sua v ida , Magdalena tendo feito seus 17 
annos e Amaury 21, quando o humor o r -

^ dinariamenle b rando e afTavel de M de 
Avrigny se al terou. Acreditou-se a p r inc i -

^ y l i t ias tte .11. u .vvrigni, que 
y 3 j | a votar quasi todo o seu 
B ^ / nica no hosiiiial de une ei 

Xejii aquclla por quem velara a imite 
Nu meio de outras hell.is a aguardar-me, 
XVio a rimipriment.il ... t" isquei er-nio 
Du vigília, e turmeiitns que passara. 

vCON I IM All-Sli-UA.) 

O M E U GOSTO. 
U m semblante que escuicce 
A caiiilidez. 1I0 jasiliini, 
Uns olhos pretos, l u m pre tos , 
Que encantos nao tem p'ra mim !? 

A cór morena me enleva, 
E ' syinpalhica, engraçaria; 
I n s olhos pardos, bem pardos 
Tem não sei que , tpie me agrada ! 

Gosto de negras madeixns 
Que vencem do eb no a c o r ; 
Os olhos garços csiiino, 
Quando desmaiam de a.-nòr.... 

Touros cabellos ondados 
Tem pVa iniiii muita magia; 
A pallidez n 'uui semblante 
— E' doce melanco l i a . . . .— 

pio que esta mudança de caracter era mo­
tivada pela morte de uma irmã que elle I»J 
muito amava, e que deixara uma filha da WAttfl 
idade de Magdalena, sua amiga constante e ( B Ç V 
companheira de seus estudos e diverl imen- ̂ JsaagL 
tos. Porém os tlias c os mezes decorreram, JH3jjí 
e o tempo longe de desanuviai o seinblan- I Í Y T M 
te de M. d 'Avrigny, o entristecia pelo cor»- « ' - ^ j s 
t rai io cada vez ma i s ; e por uma singnlari- (fjáSÍJ 
dade, era quasi sempre sabre Amaury que p Q ^ 
descarregava esse máu humor , q u e d e tem- ; 
pos a tempos recahia sem tpie se soubesse 
como nem p o r q u e sobre Magdalena, essa « 
filha adorada por cuja mocidade elle havia < 
espalhado esse l l tesouio de amor que en­
cerra só o coração de uma m ã e ; depois por | 
uma singularidade tão estranha como a que | 
havemos di to, era a estou vada c alegre An-

wmxmmwmwm. 
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Na escolha vacillo, Iodas 
São bellas por exeellencia: 
Náw sei qual rainha ri'ellas 
Terá minha picli-u-mia ! 

Todas são encantadoras, 
Quasi em peifeicòes iguaes; 
Como hei tle escolher a uma, 
Si temo oltciiikr as mais?. . . 

Si góslo tia còr morena, 
Si preso negros cabellos, 
E ciiplivutii-me olhos pardos, 
E sempre suspiio vé-los : 

A còr rosiclea-jasminea ? 
Louros fios antielmlos ? 
A pallitlez, olhos garços 
Não rendem peitos gelados ? 

Mas se tUi ó natureza, 
Teus lhesouros eximiu isses.., 
F, tle ttitlas a belleza 
A' uma só eonferisses... 

**»*.»%%» 
lonieia quem parecia ter-se tornado a favo­
rita de M. tPAviigiiy, e tpie havia herdado 

| de Magdalena o privilegio de tudo dizer-
lhe. Demais, M. d".\ v rigny elogiava sem 
cessar Aulonieta na presença tle Amaury, e 

i mais de uma vez linha dado a entender que 
Amaury concordaria com elle abandonando 
os projectos que elle mesmo oo lrWa havia 
formado sobre seu pupilo e Magdalena, para 
voltar suas v islãs para uquella sobrinha que 

, trouxera para casa, e sobre a qual parecia 
ler ciiconnado todo o lado visivel de suas 

| aflfeiçòes. 

Entrelanlo Amaury e Magdalena, cegos 
pelo costume não tinham visto if essas s in-

jlaritlailes de M. d'Vvrigny mais do que 
> conlrariedades momentâneas, e não uma 
tlur real. Elles tinham pois ficado com sua 

Por fim, 6 bellas, 6 anjos, 
Me eximindo do conflito, 
A causa de tanto empenho 
Em vossas mãos deposito: 

Cada uma riè-me um beijo .. 
A' poilia.. . os que quizer, 
E depois. . . a preferencia 
1 em aquella que mais der... 

L u i z OA Cr SUA r C B U Z . 

Por atra vez, por meio,— 2 
Bens inoveis nu de raiz. i -2 

Yiulher resabid i p'ra o mal: 
Ein geral toda*a .tetrir. 

Atraz sendo eu pós Ia, 
Adiante indieii cslar — t 
Adiante a mandatos MUI, 
Atraz cumpre-me lie ir.— 2 

Em girau me não encontras, 
Mergulhada m'hus de achar. 

convicção, e um di.t hrittc .vam como crian" 
tas que eram,correndo em re.br do bilhar. 
Magdalena para. defender uma flor que 
Amaiiiv queria lir.ir-lhe, quando de lepen-
te a porta se abriu, e M. d'A v rigny appa-
rcceti : 

— Muito bem, disse elle, com certa 
amargura que começava a notar-se em suas 
palavras, o que significa esla criançada? 
ainda estas nos teus de/, annos, Masduleua? 
E tu, Amaury, ainda estás no tempo dos 
quinze ? Acaso julgam esle o tempo em que 
corriam saibre a relva do easlello de Leo-
ville? porque que: cs tomar essa flor que 
Magdalena lem ratão em recusar-te? Eu 
suppunha que só os pastores e pastor,ts da 
opei-a faziam ti "esses passos choregraphicos, 
parece que me eug uiei. 
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•««Sr 

Sou '. p r i m e i r a . — 1 
A i n d a a primeira — I 
A g na a terceira — 1 
E agora? a primeira.— i 

O conceito 1 
Eu já o explico : 
Sou bis mulher, 
R nisto firo. 

POR A, DE M. 

c-«£xO" 

Stou no reino vegetal—i 
Entre seis lambem estou—1> 
Com tal nume a hiiiiianidailc 
Certo tempo uppelliíWfc—-í 

Sou nume de homem, 
Porem nas Folhinhas 
Não has tie ciu-outrul-o; 
Yé lá se adivinhas. 

Perto—1 
Depressa-*'!'' 
Sentimento.— 1 .« 

Em certo santo 
Vai procurar; 
Eu te afianço 
Que has de «ucontrar. 

F. A. COSTA. 

— Mas, meu pae, aventurem Magdalena, 
{ qua julgava atè*então que M. tPAvrigny 
S"gracejava," e que ccabava de perceber que 
| \\\$ nui.ca estivera lão serio; mas, meu 

~j< pàe, aintla hpnlem— 
TT| —Hontem não.é hoje, Magdalena, tor-
i l l nou stecameute. M. d'Avrigny : obedecer 
^í assim ao passado c renunciar ao futuro; na 

Í verdade, não sei porque, razão renunciaste 
aos brinquedos e ás bonecas; se não querem 
econhecer .que com* a edade »s deveres e 

I as conveniências mudam eu me encarrega­
rei de fazel-o lembrada. . 

— Porém, meu bom tutor, tornou 
Amaury, parece-me que sois bem seve­
ro para nós; tratai-nos como muito crian-

-. ças. Áh 1 meu Deus, tantas vezes me 
! dissesles que uma das bondades de nosso 

Pendo gerhosa d'animal valente 
Augmentuiido-lhe a graça e formosura.—2 
Miltão sem mim a vida amargurada 
Passara inda muis triste, inda/Wais dura.—2 

«Dizei, homem valente e corajoso, 
O que em Roma vos fez republicano? 
Sc foi affroiita vilquo recehestcs 

' Sc horror a monarchia ou uosob'rano! 

No Vademccum das damas 
Esta lclra é a primeira. — 2 
Caminha por uma-estrada 
Que não ctfnsepte poeira — 3 

Lida c'o o pobre, c'o rico, 
Cíin o rei, com o villüo, 
E para agradar a todos 
Precisa ter perteição. 

• •«»»•© «»©#a ©•-#*«•»«!>«»-* » * « s ' o«*-.•»»*•«•»•# t * 

A explicação da charada clcf ç. 
anteccilfiitt; é—AmoTitn. 

século íera os .meninos julgatem-se ho­
mens. 

— Talvez lhe dissesse isto, Sr., mas a '/) 
respeito d'essa rapaziada de collegio,quevst: ll| 
oecupa da política, para esses Richelreu de'l 
vinte anno3, que se fazem hooiens de esta­
do, para esses poeias tjue fazem do desen­
canto uma décima musa. Se nada &')Sso é 
na realidade, conserve-lhe ao menos as ap-
parencias; demais venho para fallar-lhe 
de cousas graves. Retira-te, Magdalena. 

Magdalena sahiu lançando para seu pae 
um (Pesses bellos olhares supplicanleí,''que 
outr'ora abrandava sua cólera, mas sem \ 
dúvida elle lembrou-se por quem esses bel­
los olhos supplícavam, e conservou-se i 
differenle e irritado. 

Ficando só com Amaury, M. d'Avrígny 

mmm 
Tvp, CLÁSSICA de F. A. de Almeida, rua da Yalla, 141. 
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